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S U M MÀR IO Demonstração do cradito necessario para a execução do de,
crato legislativo n.1.152, ele? do janairo da 190 k

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 5.180, que abre credito ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores.

Decreto n. 5.188, que organiza o Territorio do Acre.
Ministerio da Fazenda—Decretos do 2 do corrente.
Ministerio de Marinha—Decretos de 7 do corrente.
Ministerio da Industrio., Viação e Obras Publicas--Decreto do

19 de março findo.

SECYJETARIAII DE ESTADO

Mitintario da Justiça e Negociei; Interiores— Expediente das
Directorias do Interior, da Justiça, Contabilidade e Geral

• de Sande Publica—Policia do District° Federai.

Mininterio da Fazenda—Portarias— Circular— Expediente da
Directoria do Expediente do Thcsouro Federal—Classificação
organizada de accôrdo com o aviso n. 120 do Ministerio da
Industria, Viação o Obras Publicas—Inspectoria do Segurou
—Recebedoria do Rio de Janeiro—Rendas arrecadadas pelas
Alfandegas da União cm 1903.

Ministerio da Marinha—Portarias e expediente.
Ministerio da Guerra—Expediente.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas—Expediente

das Directorias Geraes da Contabilidade e de Obras e
Viação — Directoria Geral dos Correios.

NOTICIABIO.

MARCAS REGISTRADAS.

SEcçÃo auoicisnin — Sessão da Camara Criminal da Côrte do
Appellação.

RENDAS PUBLICAS —Rendimento da Alfandega, da Recebedoria
do Rio de Janeiro e da de Minas Gvraes.

EDITAES a Avisos.

PARTE COMMERCIAL.

SOCIEDADES ANowoins — Estatutos da Companhia Mercantil e
Industrial e da Caixa Beneficente dos Empregados da Casa
Almeida Marques &

PATENTES DE INVENÇ.ÃO.

ANNUNC OS.

LCTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 5.180 — DE 4 DE ABRIL DE 19)4

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
de 27:084$160 para despesas crcadas pelo decret1 n. 1. n2,
de 7 de janeiro de 1904

O Presi Iente da Rnpublica, dos Estados Unid, s do Brazil.
• usando da autorização cLneedida no art. 11 do decreta
latir() ri. 1.152, do 7 do jarrira ultime, resolve abi . it' of; Mi-
n:stwki /Ia Justiça e Negocios Interi-res o credita n le 27:i'84 n raa
sendo: 26:1 nt;0,g60 pw . a pagamento dos yen	 pt.ss-al
creado pele citado deweto n. 1.152, o 1:017$50
.com nr,terIal.

Rio do Janeiro, 4 de alail de 1931, I I o ti Rapulli•

FRÁNcISCO DE Paur,a RoaarouEs

J. J. •e.dp-a.

PESSOAL

DO 1 de março a 31 de dezembro do 1901

Um juiz do secção com 9:333$333 do
ordenado e 4:036$667 do gratificação
(em 10 mezes) 	  11 :664660

Um juiz substituto com 4:000S de
ordenado o 2:004 da gratificação
(em 10 meus) 	  5:004003

Dons procuradores da Republica idem
idem.. 	 	 	  10:004000

MATERIAL

Leis do 1839 a 1904 	
Publicaçiies do editaes,ohjectos Oo expe-

diente, asseio do adilai° o despozas
eventuacs. 	

Tres collecções do leis o duas assigna-
turas do Diario O fficial 	

Primeira sução da Directoria. do Contabilidade da Secretaria
da Justiça o Neg0:103 Interiores, 20 de março de 1904.— Ro-
drigues Barbosa, diractor da secção. — Bordini, director
geral.

DECRETO N. 5.183 — DE 7 DE ABRIL DE 1904 (')

Organiza o territorio do Acro

O Presidente da Republica do 3 Estados Unidos do Brazil:
Usando da a,utorizaçãa concedida, polo decreto lagialativo

n. 1.181, de 25 de faverei: .o do corrente anca, decreta:
Art. 1.0 O terrif-,orio do Acro tem por limites:
Ao norte, a linha goodesica, Javary-Boni, dos lo a nas-

cente do Ja,vary a,té a nova fronteira com a Bolivia no rio
Abunan; a lésto e ao sul, os limites estabelecidos pelo tratado
de 17 da novembro do 1933 entro o Braail e a 13)Iivia; o a
oéste, desde a nascente do Javary atai 11 grátn do latitude
austaal. os limites que forem estipulados entro o Brazil
o Parti.

Ao sul da nascente do Javary, a juristlicção ,s antoridtdes
areadas por esto decreto irá até a linha que divi . lo as vertentes
do Ucayaha das dos afluentes do Amazonas ao oriente da
Javary, isto é, das do Jurua e Purés, linha que limita polo
eceidente os territorics a que o Biatzil tinha direito incon-
testava' ames do tratado de 27 de março do 1867, implicita-
mente cedidos então á Balis-ia e recuparados agora pele
tratado de 17 de novembro de 1003, tirando aPrn diss9 o
Brazil, por raraa deste ultimo pacto, com direito a. zona quo
a Polivia rechinava, eu pedia reclamar do Pira, ao nade
do parallelo de li g,iárm, na bacia, do Ueayal,,:.

Art. O te:ritoiio do Acre fict;11 div di.I0 cm troo de-
partamentos adrulnistr g tivu5: com as seguintes denumirvições:
Alto Acre, Alto 1'm-ti4 e Alto dom).

§ I .° O departaueM o da al'.o-Acre com rda3nda a regido
regada pala abia,an, Rapirran, : quiry,	 Ano ou A:itiirg
o Alto Atui-mau. den •Iro	 s lOut i e cori , encionaes c,an a

a: 2.0 O derartaa-+ o do AP-o Puras comprabaade a raaião
regada pelo "Vaca	 1l Uc e Ledo Alto ' , mit; cem aal-s
os outros afiluentas cOte, 311C:IiSiVO o Ch a n d o ,'!', o
e O CuriÚja, até as cai.eceir	 cb , s, mesmrs	 cyr,;anta tina

(•) Reproduz-se por ter sido publicado etau ine rcecoes.

20:6 io$0 90

1893500

754000 •

73$000 1:017500
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não fiquem ao sul de 11 grãos do latitude austral, o, para
soaste dessas cabeceiras, tudo quanto a Bolivia, reclamava
ou podia reclamar do Peri: nas bacias do Urubamba o do
Ucayale.

§ 3. 0 O dopartamento do Alto Jutrul abrange as terras re-
gadas pelo rio Tarais:laca e sous allluantes e pelo Alto Jurua
e todos os seus tributarios, inclusive o Moa, o Juruar-Miry, o
Amonea, o Tejo o o Breu, ata as cabeceiras dos mesmos rios,
e, para o oésto das cabeceiras, tudo o que a Bolivia, recla-
mava ou podia reclamar do Perú na bacia do Ucayale.

Art. 3.° Os departamentos serão administrados por paefeitos
nomeados pelo Presidente da Republica e demissiveis ad flutuei,
e residirão nas localidades designadas pelo Governo, do onde
não se poderão ausentar sem licença.

Art. 4.° Aos prefeitos em seus respectivos departamentos
compete :

1 0, dirigir, fiscalizar, promover o defender todos os interesses
do t erriturio, de accordo com o Governo Federal, provendo a
todos os assumptos da administração

as , nomear, remover, licenciar e demittir os funccionarios,
quando oa cargos e empregos não forem de nomeação do Go-
verno Moral;

30
'
 organizar a força publica, distribuil-a, mobilizal-a o dis-

por delia conforme as exigencias da manutenção da ordem, se-
gurança e integridade do departamento;

40, fazer o recenseamento geral da população;
5°, estabelecer a divisão administrativa, civil o judicial do

departamento ;
60 , consorvar e desenvolver as estradas e outros meios do

viação interna;
7 . , fiscalias a a arrecadação dos impostos e as rendas;
8°, corceler o solicitar a extradição do criminosos, segundo

a lei federal ;
9 ., . ra n ,asentar o departamento nas suas relações officiaes

com a União e os Estados;
10°, liceaciar, nos humos da legislação vigente, os empre-

gados de nomeação do Governo Federal;
11 0, expolir instrunles para fiel execução das leis, regula-

m sntos e ordens do Governo da União ;
12 ,, apresentar ao Ministro da Juatiç t e Negocios Interiores

ro i atorio somes tral da sua administração
130 , exercer as funcoas do chefe do policia, de segurança o

da milicia ;
14s , lazer, em geral, talo quanto estiver ao seu alcance,

nos limites da Constituição o das leis federa,es, para a seguran-
ça, prosparidade o progresso do departamento, subordinando
sanapsa a soa arção ao Governo Federal.

§ 1. 0 Os prefeitos se communicarão entro si o com o Governo
Federal o este corn aquelles por intarmeilio de um delegado
qao residirá na cidade de Manâns, ou em outro legar moia
conveniente, préviamente designado polo Presidente da Repu-
blica.

§ 2.° Esse delegado será nomeado pelo Governo da União,
o emquanto não for feita essa nomeação, exercerá as respecti-
vas funcções o commandante do primeiro districto militar, a
cuja jurisdicção ficará sujeito todo o territorio do Acre.

§ 3.° As communicaçõos entre o delegado e o Governo transi-
t ixão polo Secretaria de Estado a que deva ser affecto o asaum-
pto de que . se tratar.

Art. 5. 0 A juatiça civil e criminal será distribuida pelas se-
guintes autoridades:

Juizes do paz ;
Juizes do districto
Juiz de comarca.
Jury.
§ 1.° Para os fins judiciaes o Territorio do Acro formará urna

sa comarca, dividida em tres districtos, subdivididas em circurn-
scripaões o quarteirões, tendo-se em consideração a commodi-
dado ,los povos e as necessidades o vantagens da administração
1 :cal.

Os districtos para os juizes serão os mesmos que os departa-
mentos para os prefeitos ; as circumscripções o quarteirões
serão determinados pelos ditos prefeitos.

§ 2.° Aos juizas do paz compete:
1 0, exercer as funcções dos antigos juizes de paz ;
20, procossar e julgar, com recurso para os juizes do

districto, as causas eiveis de valor ata 500$000
30, desempenhar as attribuiçoss de delegado de policia, in-

clusiva o preoesso ex-officio, nos tsrmos do art. 60 da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1893, em crime em que o réo se livra solto,
indepondenn do fiança, e nas con travençõas

4°, fazer o serviço do registro do nascimentos e ohitos
5°, fazer e registrar, devidamente aaitorizaslos polos compe-

tentes juizes • do districto, os casamentos processados por estes.

a -
§ 3.° Os juizes de paz são nomeados pelos prefeitos o a estes

subordinados nas suas funcções policiaes.
§ 4.° Os juizes de paz serão auxiliados nas serviços de policia

por inspectores de quarteirão, nomeados livremente por enes,
§ 5.° Aos juizes de districto compete:
No eivai: processar e julgar todas as causas superiores a 500$,

com recurso para o juiz de comarca ;
Julgar os recursos das decisões dos juizes de paz.
No crime:
1 0, formar culpa o pronunciar nos crimes communs, com

recurso das partes para o juiz do comarca ;
20, julgar as contravenções, os crames processados pelo juiz

de paz o infracções do termos de bem viver e segurança ;
30, processar o julgar em 1' instancia todos os funccionarios

publicos que não tiverem fôro privativo, nos crimes do respon-
sabilidade;

40 , qualificar as fallencias, pronunciando ou nã.o pronunciando
os réos, com recurso facultativo para o juiz do comarca

50, proceder a auto de corpo do delicto ;
6°, conceder fiança :
7°, prender os culpados ;
8°, conceder mandado de,busca e apprehonsão ;
9°

'
 formar culpa aos officiaes que perante elles servirem

10, impor aos seus subalternos penas disciplinares
11, punir as testemunhas desobedientes ás suas notificações
12, processar o julgar os seguintes crimes previstos no

Codigo Penal:
Injurias verbaes ;
Ameaças (art. 181);
Ultraje ao pudor (cap. 5° do til. 8 0) ;
Simples damuo (art. 329, §§ 1 0 o 2°) ;
Contra a segurança do trabalho (cap. 6 0 do tit. 4°)
Contra a inviolabilidade do segredo, excepto es da respon-

sabilidade dos funccionarios (arts. 189, 190 o 191);
Contra a inviolabilidade do domicilio, excepto nos casos do

paragrapho un i a° do art. 196 e art. 201 (cap. 5° do tit. 40 ) ;
Offensa physica leve (art. 303);
Tirada de proses do poder das justiças o arrombamento das

cadeias (cap. 4° do tit. 20) ;
Desacato e desobediencia ás autoridades (cap. 5° do tit. 2 0) ;
Incenda) o domo cornprehendidos no paragrapho unico do

art. 148 (cap. 1° do tit. 3°)
Contra a segurança dos meios de transporte o communicação

nos casos dos arts. 149 e § 1^, 152, 153 e seus §§ 2° e 3 • (cap. 2°
do tit. 3°) ;

Contra a sande publica, excepto nos casos do § 1° do art. 157,
pa,ragrapho unico do art. 158, § 30 do art. 160 o paragrapho
unico do art. 164 (cap. 2° do tit. 3°) ;

Contra o livre exercicio dos direitos politicos (cap. 1 0 do
tit. 4.);

Contra a liberdade pessoal, excepto no caso do art. 183
(cap. 20 do til. 40);

Contra o livro exercido dos cultos (cap.s3 0 do til. 4°) ;
Contra a inviolabilidade do domicilio, na caso do paragra,pho

unico do art. 193, si não resultar morto, cabendo no caso do
art. 201 o processo de responsabilidade (cap. 5° do tit. 40);

Falsidade do actos publicos (secção 20 do cap. 2° do tit. 6°);
Testemunho falso (secção 4a do tit. 60);
Lenocinio (cap. 3° do tit. 80);
Adulterio (cap. 4° do tit. 8°);
Polygamia (cap. 1° do tit. 90);
Parto supposto e outros fingimentos (cap. 3° do tit. 9°); •
Subtracção e ()ocultação de menores nos casos 'dos arts. 289

a 293;
Homicidio involuntario (art. 297 do cap. 10 do til. 10);
Concurso para o suicidio (cap. 30 do til. 10);
Celebração de casamento contra a lei (cap. 2° do tit. 90);
Crimes resultantes do negligencia, de irnprudencia, ou impe-

ricia, sem graves consequencias (art. 148, 1a parte, 151,
1a parte, 153 § 1° o 306); .

Provocação do aborto, não resultando a morto da mulher
(cap. 4 0 do tit. 10);

Contra a honra e boa fama, excepto injurias verbaes (capi,
titio unico do til. 11);

Damno nos casos dos a,rts. 326, 327 e 328 (cap. 1 0 do til. 12);
Furto (ara. 330, 331, 532 e333 do cap. 2° do tit. 12);
Falsidade (cap. 2° do tit. 60);
Estellionato (cap. 40 do til. 12);
Contra a propriedade litteraria, artistica., industrial o com-

marcial (cap. 50 do til. 12);
Fallencia culposo ou fraudulenta (cap. 3° do til. 12).
§ 6.° Os recursos das decisões eiveis o crirninaes serão inter-

postos para o juiz de comarca.
§ 7.° Os juizes de districto serão traz, nomeados pelo Presi-

dente da Republica, o cada uru terá tres supplantea, nomeados
pelo prefeito.

P
'
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§ 8.° Ao juiz de comarca competem as attribuiçõc,,s do juiz do
segunda e ultima instancia. o a concessão de habeas-corpus.

§ 9.° O juiz do comarca terá tres supplentes formados em
direito, com seis annos, no minirno, de pratisa; forense.

§10. A nomeação do juiz do comarca o seus supplente,s será
feita pelo Presidente da Republica, e a sua residoncia será no
logar préviamente designado pelo Governo Federal.

Art, 6.° Ao jury compete o julgamento do todos os crimes
que não são confiados a outra ,jurisdicçã,o.

Das suas decisõos haverá recurso para o juiz do comarca, só
polo fundamento de anuidade.

§ 1. 0 A organização dojury o modo do seu funccionamento e
processo do sou julgamento O o mesmo anterior á Constituição
Federal e mantido por esta.

Art. 7. 0 Os interesses da Justiça Publica serão defendidos
por membros do Min isterio Publico, que se comporá de tres
promotores publicus, com exercido nos diStl'iCtOS, accumulando
as funcções do curadores, nomeados pelo Ministro da Justiça.

§ 1. 0 Na. Ode de cada districto haverá um officio cio justiça
'do taberna° do publico judicia'. - e notas, escrivão do orphã.os,

ausentes, provedoria e jury. que seovirá perante o juiz respe-
ctivo o sorá nomeado p	 Governi Federal.

Haverá, tombem um escrivão para o juiz do comarca.
§ 2.° Os recursos para o juiz de comarca serão razoados

na instancia inferior com audiencia do respectivo órgão do
alinisterio Publico, sob pena, de nullidado.

§ 3.° As regras do processo a serem observadas pela justiça
do Te: Modo do Acre são, com as devidas restricções, as con-
solidadas no decreto n. 3.034, de 5 de novembro de 1893, e as
demais em vigor na justiça federal e na justiça local do
District° Federal.

§ 4.° Os vencimentos dos funccionarios cr3ados pelo pre-
sente decreto são os marcados na tabella junta.

Art. 8. 0 As causas de natureza federal serão subordinadas á
jurisdicção do juiz seccional no Amazonas.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1904, 16 . da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

. Seabra.

Minis•terio da Fazenda
Por decretos de 2 do corrente mez foram

nomeados:
O 4' escripturario da Delegacia Fiscal do

Thesouro Federal no Estado de Pernambuco
José do Souza I3randão, para identico legar
na Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no
Estado do Ceará ;

O 40 eseripturario da Delegacia Fiscal do
mesmo Thesouro no Est tdo do Ceará Thi-
motheo Ferreira Machado, para o Iogas-. do
2° escriptura,rio de idontica, repartição no
Estado de Alagoas ;

O 40 escripturorio da Alfandega do Maceió
Luiz Corrêa Barroto de Menezos Sobr:nlio,
para identico logar na Alfandega do Pornam-
buco ;

José Gomes Ribei-o. para o legar de 4° es-
cripturario da Alfandega do Maceió.

Ministerio da 'Mn rinha
Por decretos do 7 do corrente,foi exonerado

o 1° tenente Oscar Gitaby do Aloncastro
cargo de comrnandanto da torpedeira Pedro
Agonso e nomeado o capitão-tenente Manoel
Theodorico Machado Dutra para exorcer o
cargo do commandante do navio-escola Cara-
vellas, o os l os tenentes Francisco Antonio
Pereira para exercer o primeiro dos referidos
cargos o Francisco Machado da Silva para o
do commandanto da torpedeiro, Bento Gon-
çalves.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras PubliGas

Por decreto de 19 de março proxi mo findo.
foi concedido privilegio do inveneão por 15
annos, resalvando o Governo os direitos do

terceiro e a sua responsabilidade, quanto á
novidade o utilidade da invenção, pela pa,-
tonto n. 4.046, a João Ribeiro Junior, por-
tu,guez. negociante e domiciliado no-da Ca-
pital, para a sua invenção de um «Novo
systema de registro-regulador de pormos de
agua».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiore:4

Expediente de 6 de abril de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Communicou-se ao primeiro procurador da
Republica, na secção do District° Federal que
este Ministerio resolveu nomeal-o para fazer

, parto da commissão que, afim de inspeccio-
nar o Instituto de Protecção o Assistoncia á
Infancia do Rio de Janeiro, foi instituida
pelo art. 2° do decreto legislativo n. 1.154,
de 7 do janeiro de 1904.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
Me Hena da Bahia, em referencia ao officio
do 5 de março ultimo cem que transmittiu o
requerimento do Da. José Julio de Calazans,
substituto da 7° secção da masma faculdade,
pedindo providencias no sentido de conceder-
se á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal,
naluelle Estado, o credito necessario para
o pagamento dos respectivos vencimentos.
que vae sor solicitado do Congresso Nacional
e °rent° de 3:044827 para pagamento dos
vencimentos que competem ao requerente
no periodo de IR do fevereiro a 31 do dezem-
bro do corrente anno

Quanto ao alvitro, por elle leml-rado, de
applicar-se ao dito pagamento parto da verba
d 7:200$ votada para um lente em disponi-
bilidade que rever teu para o quadro do pes-
soal activo da referida faculdade, não pode
ser :amoito, porquanto é contrario ao dis-
posto no § 20 d are. 2) da lei n. 3.229, de
3 de setembro de 1844, e na circular do M i

-nisterio da Fazenda do 7 do janeiro de 1897.

Min isterio da Justiça e Negociou Interio-
res — Direcl.oria do Interior — 2° secção —
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1904.

Referindo-vos ao aviso do 14 de março
ultimo, informais, em officio de 19 do mesmo
mez, que a congregação da Faculdade Li-
vre- de Direito, sob vossa fiscalização defe-
rindo os exames de 20 época, para 21 do cita-
do mez, usou da attribnição que lhe compete
de accôrdo com art. 372 do Codigo do Ensino
o, alam diss attendou ao facto tio haver
sido adiada a época de exames de prepara-
todos.

Em resposta, doclarn-vos que o citado ar-
tigo não tem applicação ao caso de que se
trata, porquanto refere-se á alteração defi-
nitiva das épocas de exames, estabelecidos
no dito codigo, a qual se subordina ás con-
dições de localidade ou outras peculiares aos
institutos livros e acarreta as das Gpocas da
abertura e encorra mento dos trabalhos lecti-
vos, o que tudo demonstr não so cogitar
alli d3 modificação de caracter transitorio.

Tendo. porém, em attonção o adiamento
dos exames de preparatorios para março
findo, resolvi approvar o acto da congrega-
ção, prevenindo-vos, entretanto, de que ao
adiamento das épocas não só de exames,
como tombem de matricula, devo sempre
preceder autorização deste Ministerio, do
que scientificareis o director da faculdade.
—Saúde e fraternidade.—Dr. J. J. Seabra.

Sr. delegado fiscal do Governo junto á
Faculdade Livre de Direito do Estado de
Minas Geraes.

Requerimentos despachados

Emmannel do França Torres,allegando ter
frequentado, até o 30 anno, o curso secunda-
do do Collogio Militar, pede matricula
no curso de odontolosia da Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro.—Junte os cer-
tificados dos exames cuja validade pode.

Francisco Papaterra Limongo Filho, alle-
gando serem finaes os exumes do elementos
de physica o chisnica o de historia natural
prest :dos no 3° anno do Collegio Militar, e
pede validade dos mesmos exames, afim
de obter matricula no curso do pharmacia,
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
—lndeforido. O estudo de elementos de phy-
sica e chimica o de historia natural não é fi-
nal no 3. anuo. O regulamento do Collegio
Militar, approvado pelo decreto n. 2.881, de
18 de abril de 1898, exige, no 3° anuo do
curso secundado, elementos do historia na-
tural, precedi tos de noções de physi :a a chi-
miaa„ disciplinas estas que se repetem no 4°
armo. Além disso, o requerente, tendo-se
submettido, no corrente anuo, no Estado do
S. Paulo, aos exames do arithmetica, al ge-
bra, francez o historia natural, foi inhabili-
ta.do, como se verifica pela relação enviada,
com o officio de 8 de março ultimo, pelo
ennimissario fiscal dos oxam3s preparatorios
naquelle Estado.

Expediente do dia 7 de abril de 1904
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se:
Ao major-cirurgião do corpo de bombeiros

Dr. Adolpho Paulo de Oliveira Lisboa,60 diaS
de licença pora tratar do sua saude. — Re-
metteu-so a portaria ao commandonto do
corpo;

Ao capitão da brigada policial Eduardo do
Parobé Choim, 60 dias de licença em provo-
gação da que lhe foi comedida para trata-
mento do sua satile.—Rometteu-se a porta-
ria ao commandante da beigtola.

—Devulvoram-se:
Ao governador do Estado do Paraná,os do-

cumentos que acompanharam o officio n, 510,
do 29 do março findo, afim do serem discri-
minadas, por exercidos, as quantias despen-
didas com a captura e manutenção de presos
da Justiça Federal;

Ao presidente do Tribunal Civil o Crimi-
nal, a carta rogatoria que acompanhou o
officio da Camara Comino •ci :1 do mosmo
tribunal, de 5 deste nuez. expedida á,j justiças
de Pariz, a requerimento do Joseph Loary,
Frères & Comp., para citação do Rock Fre-
res, e que não pódo ser encaminhada a seu
destino, por não estar acompanhada da re-
spectiva traducção. conforme determina o
aviso n . 37. de 11 de junho do 1886.

— Remetteram-se
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

acompanhada da respectiva traducçã,o, afim
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do ser encaminhada a sou destino, a carta
rogatoria, oxpodida pela Ca,mara Cm-mar-
cial do Tribunal Civil o Criminal ás justiças
de Pariz, à requerimento de Antonio Goa•
çalves de Miranda Queiroz e outros, para
citação do Dr. Manoel &nina Gomes de
Carvalho ;

Ao commandante superior da guarda na-
cional no Estado do Rio Grande do Norte,
duas patentes do officiaes das comarcas
capital e de Mossoró

Ao commando,nte superior no Estado do
Sergipe, duas patentes do officiaes das co-
marcas da capital e de Capalla ;

Ao em-mandante, superior no Estado do
Paraná, cinco pttentes de officiaes das co-
marcas de S. José dos Pinhaos e de S. José
da Boa Vista

Ao commandanto superior no Estado do
Minas Gera,es, a patente do tenente Manool
Theodoro Moreira ;

Ao commanda,nte da 171° brigada de in-
fantaria da comarca de Haepondy no dito
Estado, duas patentes de officiae,s da mesma
comarca.

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 19:500, concertos da reboca(lor Repu-
blica, pertencoute á Directoria Geral da Sisudo
Publica

De 1:003$, aluguel dos odiados occupados
pela Faculdade de Medicina o:ii fevereiro ul-
timo •

De i:774$830, seguro contra fogo dessa re-
partição, relativo ao corrente anuo

De 20V(1 •1 , dospezas miuilas realizadas em
março pelo porteiro da Côrte de Appel-
lação
• Do 346$666, folha dos serventos do Su-
prosno Tribaiial, relativa a março findo ;

Do 1:10 . 4a36, aluguel do predio em que
funccionaa Directoria Geral de Saud° Publica,
-relativo a março findo

Do 8:098$387, folhas relativas ao dito mez,
dos serventes da Directoria Geral da Saud()
Publica, das citarias dos ajudantes o pharma-
couticos, pessoal da visita, tripolantes da,s
lanchas das colonias e pessoal do Hospital
Paula Cauda) ,

— Requisitou-se aa dito Miaisterio:
A entrega da quaatia do 18:000$ ao barão

do Pedro Arionr:o, divo-ator do Intituto Vac-
cinio Municipal

A restituição das cauções depositadas- no
Thesouro Federal por M moei Itazenle &
Comp. e Terra & Irmão.

— Solicitou-se ao Ministorio da Industria,
'Viação o Obras Public is a ligação externa do
apparelho talephanico collocado na residoncia,
do 2° dolegado auxiliar.

Traasssess itase ao Tribunal de Contas
cópia da decretou. 5.186, do 4 de abril cor-
rente, que abre a esta Ministario o credito de
27;684 .3100 paia despezas areadas pelo de-
creto n. 1.152, da 7 de janeiro deste anuo.

— Foram autorizadas a pintura externa do
edificio em que funceiona o EA:enato do
Gymnasio ; diversas obras no prodio da Re-
partição de Policia, e concertos no telhado
do (Latido do Arelavo Publico.

Expaiiient) de 7 da abril do 1904,

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram . se providencias:
DO superintendeate da Limpeza Publica e

Particular, para a falta de regularidade e
presteza nos serviços do limpeza das ruas e
remoção do lixo das habitações;

Da director da Estrala de Ferro Central
do Bra.zil, relativas ao inconveniente, muito
prejudicial á sacado publia t, da pormanencia
continua de aguas estagnadas 6111 várias ruas
marginaes ao leia) daqualla estrada o sobro
diversas tendidas hygloaicas que deverão sor
adoptadas nas estaaõos da referida estrala.

—Communicou se ao director geral da Con-
tabilidade deste Ministerio que, em data, de 4
do corrente, falloceu o Dr. Philippo Pereira
Caldas, inspector de saudo dos portas do Es-
tado do Rio Grande do Sul, o que, nessa
data, assumiu a mesma inspacturia o 3,ju•
danto Dr. Leonel Velho.

—Remetterain-se:
Ao chefe da Policia, cópia do officio da In•

spacto da do serviço do prophyla,xia da febre
amarolla, relativo ao caso da guarda civil
Antonio Falis da Rocha;

Ao director da Contabilidade deste Mi:lis-
tado, a conta do aluguel da casa occupada
pelo servia° d prophylaxia da febre ama-
relia, em janeiro e fe,verairo ultimo, na ins-•
portaucia, de 1:056.$665; a relha d.) paga-
mento do pessoal, soas nornaaçã); do Hospi-
tal de 8. Sobast,ão, em março lindo, ao, im-
portancia da 2:250$, o a do pessoal subal-
terno do mesmo hospital, na inaaortancia do
1:883$030;

Ao director da Estrada do Forro Central
do Brazil, os laudos dos exames do validez
de José da Silva Caldas Sobrinho, Thaodaro
Angusto do Alinoida, Manual d . ), Silva Bor-
ges, Francisco Forreira da Silva, Arthur de
Paalua Guoles, João Rodrigues Goaçalves
Macedo, Mario de Azevedo da Moita, Satur-
nina do Almeida, Elias, José Dias da Silva,
João Carlos da Noronha e Silva, o Mauooi
Macedo Castro.

Ao chefe de Policia, idem de Amaro José
Caetauo;

At) director da Imprensa Nacional, idem
da Candido José da Cama,ra.

Requerimentos despacitados

Dr. Octavio Augusto Borges.—Deferido.
Dr. Alberto Salema, Garaão Ribeiro.—Da-

ferido. •
Dr. Eugenio Ernesto Barbosa.—Defo rido.
Dr. Sebastião Mareoades Barroso. —Defe-

rido .
Hamilcar Nelson Machado.— O inspector
que se refere a presente petição deixou do

ser funccionario desta repartição.
Dr. Thiadeu do Araujo Medeiros.—Defe-

rido.
Dr.. Belisario Augusto de Oliveira Penna.

—Deferido.
J. Wattea,u. —Indeferido.
Lacem & Comp.—Indofieri io.
Josa Bossa Alfredo de Car

rido. •	 •
José Pedro do Sant'Anna. —Deferido.
José Guines da Cruz.—Defarido.
José M iria Coolho.—Deferido.
Dr. Adolpho F. do Lima Freire. —Dora

rido.
Dr. Mauricio Leitão da Cunha. —Deferido.
Dr. Alfredo liaels.—Deferilo.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 7 do carrent foram suspen-
sos do exercido de seus cargos, par oito dias,
os inspectores seccionaes Vicente Gamos Ma-
chado o Duarte da Silva Campos, da 5 cie-
oumscripção urbana; o Eugenio da Malva
Guiinarães da 4 a , tamboin urbana.

— Por outros do 8 do corronto:
Foram 'exonerados
Do cargo de praticante intuem, a seu pe-

dido, Benjamin de Moura Baptista„o nomeado
para Substitull-o Antonio João For-reina

A seu Pedido. João de Deus Pedeoso, de 301
supplente do delegado da 19a circameceipção;

Do 3° supploato do delegado da 2a ch•cam-
scripção urbana Carlos Pinto Barreto ;

Foi transferido para a 10 a circumscripção
o 3' supplento da 8° urbana José Lauro da

Costa Pereira, o nomeada para a 8° urbana o
capitão Pedro Chrysologo Alvos da Silva

Ficou som ()Mito a traasforencia, do inspe-
ctor seccional Alfrolo Corraa Mach tilo, da
1° circumscripção urbana para a 5 o -Gamboas
urbana, feita limitem, soado transferi to em
Soll legar o inspector da l a circurnseripção
urbana Julio do Alcantara Pinheiro.

Ministerio da Fazen.dá,
Por portari do 31 do março proxirna

findo, foram concedidos ires mezos do licença
com veada-lauto, na fama da lei, ao aju-
dante do guarda-mije da A lfandoga, do Sla,rit•
nhão, José Qragorio do; Reis, para tratar do
sua saude onde lao convier.

Por p.,rt.ciaa do 6 do cooron to, foram
comeedidas as seguintes licenças, cora venci-
mentos, n,i farina da lei, para o mesmo
ti tu:

De t .os meus, ao I° escripturario da Dele-
gai r la fliasaaro Fe no Estalo
do Cuca Po ir ) de Casta) Satuin
• De 3 ) ,it14, asaoiptur ui.) da Alzan-
Joga do Porto Alogia) Dioga Matias Dozou-
zart

Da 93 dias, ao 4° oscriptarari) da ,U.fan-
de_sa da cid. ale da Rio Galado Jade Az evado
da Silveira ;

Da igaal tempo, em prorag ação, ao thosou-
Meu da alfsa log m do Saat'Ann a do Livra-
moa to J )sa Ant aio Mitetias

Do ig iii taino ), à, eort era da mestria
alran. lega, Olaria:311mo Mal limado.

...:Directoria do Expelient) do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

AdditameAto ao do dia 6 de abril do MOI

Sr. delegado fiscal om Pornambaco:
N. 5—Confirmando meu telogramma da

hoje, doclaro-vos, para os fins convenientes,
que ro-.olvi prarogar por 15 dias o prazo
dentro do qual deveria tomar possa e assu-
mir o exocdcio do respectivo cargo o Dr.
José Antonio Gonçalves Mello, nomeado pro-
curador fiscal dessa delegaca por decreto do
6 de tenreira ultimo.

Dia 7
Sr. Ministro da Justiça o Nogoelos Info-

rioras:
N. 22—Para que possa ser lavrada a es-

criptura do compra do terreno pertencoato
á Irmandade da Cruz dos Militares, confor-
me requisitaes cm aviso n. 639, de 2 do
março ultiino, poço vos digneis do provi-
denciar no sentido do ser especificado o dito
immovel, enviadas a sua, planta o descripção
do modo que possam ser mancionaalas na
escriptura as confiam t 4,3s, dimensões, arca

'e Outros caracteristicos, e apresentados pela
referida ira-rolado o titulo do propriedade
do citado terreno o a prova do isenção de
onas.

N. 24—Communico-vos. para os fina con-
yeaientas, quis o Tribunal de Contas, segun-
do declarou o respectivo pre :sidente; em
officio n. 1)9, da 23 do março ultimo, julgou
i louca e suffielento a fiança, no valor do
3:033$, prestada pelo Da. José Candido de
Alienem-aluo Molda Mattos, em unia cader-
neta da Caixa Eaonomica desta Capital, com
o deposito de igual quantia, para garantia
da re,spousabilidaie do AN:sandia) Pedro do
Qaeiroz Farreira, no legar do cobrador do

Nacional do Aliodades.
— Sr. Ministro cia Industria, Viação o

Obras Publicas:
N. 70— Em rafam:leia ao a-sunapta do

quis trata 'VAI,' aviso a. 11)3, 13 10 10 aja it
ao ala . ) pass I), cabe-ai 3 conanaalcar vos
que o Tribal' tl de Contas, caaf nana da-
doava o resputiva presidon'm em officio
ri. 31, do 1 do favorairo ultimo, resolveu,
cai sessão di 20 do inoz anterior, julgar



sabbaao 9
	 MARIO OFFICIAL

	 Abril - igr4 16'0/

alunas e -olffieloo o, a Osna prestada pelo
L co O. Is .oass idIS Iva Lima, em dez

apolees da divida pablica, do valor no-
minal do 1:000$ cala uma, de sua procrie-
da e, em garantia da rosponsabilidasto de
Atalha, Rangel do Azorodo Coutinho no
cargo de taesoureiro da agencia dos Correios
em Petropolis.

N. 71 - Satisfaacodo a requisição con-
stanto do VOSSO aviso n. 5 W, do 23 do Levo-
loiro ultimo. tronsmitto-vos para 03 fias
convonion tos, a inclusa cópia do oficio da
Doloaacia do Thosoaro em. Londres, n. 24,
de 27 de ~romba) do anno proximo findo.

- Sr. Prefeito do District° Feaoral
N. 12-Com relação ao pagamento não só

dos laudernios pela transferoncia, feit t pela
Empraza Industsial do Malho:amontoa no
Brazil Fazenda 'Moral de terrenos foreiros
á Municipalidade, como tamboril dos fóros
vencidos, assumpto do que trataes em °fedo
n. 40, de 13 de fevereiro ultimo, cabo-mo
declarar-vos, para os dsvidos offeitos, que,
competindo o pagamento de lardom l os aos
vendedores e não sendo a Faa lo parte na
transacção monclonada na esc: ptura do 23
do agosto de 1903, como se veoloca, da clau-
sula 9°, não corro á meom.., Fazonda o dever
de effectuar esse page mento, salvo si isto
fosso expressamente declarado na escriptura,
o que não consta.

Acometo ainda que, nos termos da clau-
sula 15o da oscriptura, de 30 dojunho do anno
proxinao passado, o Banco da Republioa o os
outros vendedores se obrigaram a satisfazer
todas as despezas que tivessem de ser feitas
até a data da escriptura, e entre cilas so
acham evidontemento compre,hendidas as de
que ora se trata.

- Sr. presidente do Tribunal do Contas:
- N. 32-Junto vos envio, do accordo com o

disposto no art. 20 , § 2°, n. 1, lettra a, do
decreto legislativo n. 392, de 8 do outubro
do 1896, o decreto n. 5.141, do 27 do feve-
reiro ultimo, que dá regul o mento para a ar-
recadação das taxas de consumo do agua no
D:stricto Federal.

N. 33-Incluso VO3 envio, do accordo com
o art. 20 , § 20, n. 1, lettra a do decreto le-
gislativo n. 292. de 8 do outubro do 186. o
decreto n. 5A42, de 27 do fevereiro ultimo,
dan o regulamento para a arrecadação cio
imposto do industrias e profissões.

N. 34-Tendo necessidade de conhecer a
impo.dancia (103 credito; supplementares.
especiaos e extraordioarios, abortos poios di-
versos min isterios no exercicio de 1903 o no
corrente, como tambem a importancia des-
pendida por conta desses creditos, especifica-
damente a que disser respeito á mocupação
do territorio do Acre, peço-vos autorizois
remessa a esto ministerio de urna demons-
tração referente a esses croditos e dos-
cozas.

- Sr. juiz federai no District° Federal,
Dr. Godofredo Xavier da Cunha:

N. 58-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que este Ministorio deixa do con-
ceder a venia, impotrada ora vossa proca-
toria do 29 de fevereiro ultimo, afim de sor
feito sequestro em quantias que toem do ser
pagas, a titulo de desapropriação, a pro-
prietarios do diversos prodios, porque, con-
formo já ostá resolvido, as questões atti-
nentes a desaproprlaçõos o compras do pre-
dios para as obras do porto dosta Capital o
abertura do avenidas, devem correr exclu-
sivamente polo Ministorio da Industria,
Viação o °brota Publicas.

- Sr. presidente da Caix t Econornica e
Monte do Soccorro da Capital Federal:

N. 59-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em virtude do despacho deate
Ministerio, do G de março ultimo, exarado
no processo a que se refere o officio do Tri-
bunal do Contas, n. 109, do 23 do mesmo
mez, foi recolhida á Thesouraria Geral a ca-
derneta n. 243.935, da 34 serie, de proprie-
dade do Dr. José Condido de Albuquerque

afetlo Mattos, para garantir a rosponsabili-
dado de Alex meie Polia.) da Qooiroz Fesnoira,
no Jogar do cobrador do Hospicio Nac'onal
de Allionados.

-Sr. secretario da Associação Commor-.
dal do Rio de Janeiro:

N. 60-Em resposta ao vosso oficio do 27
de fevereiro ultimo, encaminhando o da As-
sociação Commercial do Ceara, de 15 daquol-
le mez, reclamando contra o modo por que
a Alfandoga daquele Estado está cobrando
o addicional do 2 % em ouro, creado pelo
art. I s , n. 9, da lei n. 1.144, da 30 do de-
zembro do acne proximo findo, que orçou a
receita do viaento exercicio, cabo-me decla-
rar-vos nada haver esto Ministerio que de-
ferir, visto que só ao Poder Legislativo
compete alterar a citada lei.

-Sr. governador do Estado do Pará:
N. 5-Do posso de vosso oficio u. 1.115,

do 16 do janeiro ultimo, communico-vos,
para os fins coavenientes, que, havendo-se
habilitado esse governo a perceber a quota
de loteria de que trata o art. 24, § 3o , da
lei do 10 de dez onbro de 1896, resolveu este
Ministerio mandar intimar a Companhia de
Loteias Nacionaos a entrar com as respe•
ctiva,s importancias, a partir do citado mez
do janeiro.

- Sr. presidente da Camara. Municipal da
Parallyba do Sul.

N. 12-Para que este Ministorio possa re•
solver a raspoito da isenção de diz-oitos soli-
citada par essa camasa municipal, para o
material destinado al obras do abastecimento
da agua de Entro Rios, mencionado na re-
lação que acompanhou o vosso requerimento
do 20 de fevereiro ultimo, torna-se necessa-
ria a exhibição do certificado do engenheiro
que firmou a referida relação, nos termos do
art. 432 da Nova Colsolidação das Leis das
Alfandogas o Mesas de Rondas.

Dia 8
Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras

Publicas:
N. 73-Communico-vos, para os devidos

fins, ter esto Ministerio resolvido que as
obras para o calçamento das pequenas praças
la.teraes dos armazens da Alfandega do Es-
tado de Santa C Itha,rina, cujo orçamento
acompanhou V0330 aviso n. 257, de 20 do
novembro ultimo, sejam feitas sob a fiscali-
zação de um engenheiro desse ininistorio.

N. 74-Em resposta ao vosso aviso n. 1,
do 2 do janeiro proximo findo, cabo-mo corn•
municar-vos, para 03 fins convenientes, que
este ministorio, toudo conhecimento do que
a Delegacia Fiscal em Pernambuco ainda
não prestou as informações que lho foram
Gxigidas rola ordem da Directoria do Expe-
diente, n. 62, de 5 de maio de 1902, afim de
poder dar •o conveniente destino aos bar-
racõos outiaora occapados pela oxtincta com-
missão do melhoramentos do rio S. Fran-
cisco, de que trata,es no mesmo aviso, re-
solveu, por despacho do 22 daquele mez,
que seja reiterada, a aludida ordem.

- Sr. Ministro da Garra
N. 27-Attondendo ao (pie representou o

zelador dos Proprias Nadonaes em 10 de fe-
vereiro proximo findo paço vos digneis do
providenciar no sentido do serem enviados
ao T/103011P0, para os fins conveniontos, os
papeis relativo; á concurrencia. aberta p
esto ministerio, para o arrendamento da pe-
dreira existente nos terrenos do palacio
Isabel.

-sr. presidente do Tribunal da Contas
N. 35-Em resposta ao VOS30 officio n. 82,

de 14 do março ultimo, cabe-me declarar.
vos que o termo do accordo celebrado entra
a União e o Estado do Rio de Janeiro, em
5 do julho de 1893, para a arrocadaçao das
rendas foderaes pelas collectorlas eeto.d.uaes,
figura a paginas 166 o 167 do relatorio apre-
sentado por este ministerio em 1891.

- Sr. director da Contabilidade do The-
souro Federal:

N. 33-13,ecoMmondo-vos providencieis no

sentido de serem presentes a este ministerio,
ata, o dia 15 do corrente, os elementos necos-
sarios para a ocgauisação da monsagorn que
o Sr. Presidente da Ropublica tom de apre-
sentar ao Congresso Nacional em 3 de maio
proximo vindouro.

- Sr. director das Rondas Publicas do
Thesouro Federal:

N. 11-Rocormnenlo-vos providencieis no
sentido de seromprosontos a esto ministerio,
ata o dia 15 do corrente, os elementos nous-
sarios para a organização da mensagem que
o Sr. Presidente da Republica tom mio apre-
sentar ao Congresso Nacional era 3 de maio
proximo vindouro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOK

Dia 7 do abril de 1904

Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 22 - Communico-vos, para os devidos

fins, que, de conformidade com o despacho
do Sr. Ministro, de 1 de março ultimo, pro.
ferido sobro o officio do Tribunal de Contas,
n. 18, do 19 do janeiro proximo findo, foram
entregues a Luciano José Caldas cinco apo-
lices da divida publica, do sua propriedade,
do valor nominal do 1:000$ cada uma, juro
do 5 % ao armo, sob ns. 13.921, 277.993 a
277.996, que foram depositadas na Thosoura-
ria Geral em 13 de março de 1899, para ga-
rantia de sua responsabilidaclo no legar do
collea,too das roarlas fode,ra,e3 no municipio
de Campos, Estado do Rio do Janeiro.

-Sr. inspector da Alfandega, do Rio de
Janeiro

N. 142-Communico-vos, para os devidos
offoitos, que o Sr. Ministro, deferindo a pe-
tição da Companhia Novo Loyd. Brazileiro,
de 18 do março findo, resolveu, por acto do
do 31 do mesmo moz, autorizar, livre do di-
reitos, o despacho do 35.000 toneladas de
carvão quo a mesma pretendo importar du-
rante o corrente exercido para o Consumo
dos seus vapores.

N. 143--Em additamento ao officio desta
directoria, ri. 76, do 19 de fevereiro ultimo,
commonico-vos, para os fins convenientes,
que o material importado pela Camara. Mu-
cipal de Campos o cujo despacho, livro do
direitos, foi autorizado pelo Sr. Ministro,
conformo consta da mesma ordem, a apenas
o que na relação que vos foi enviada estai
assignalado com um asteristico,excluidos os
artigos indicados com a palavra-ntio-a
tinta preta.

N. 144-Declaro-vos, para 03 devidos ef-
fitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
requerimento da Camara Municipal do Oura
Preto, transmittido com o officio da. Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes n. 63, de 24
de outubro do anuo passado, resolveu, por
acto de 23 do março proximo findo, autorizar
o despacho, livre do direitos, nos termos do
art. 2s , n VII, parto final da alinoa a, da
lei n. 953, do 29 de dezombro do 1902, revia
gorada poio art. 14 da lei orçamentaria
receita vigente, do material mencionado na
inclusa relação o importai° de Hamburgo,
com destino á iluminação eloctrica daquela
cidade, excluindo-se, porém, os artigos as-
signalados na mesma relação com a pala-,vra-no-escripta a tinta vermelha.

- Sr. director da Casa da Moeda
N. 21 - Em obodiencia. ao desepacho

Sr. Ministro, de 25 de março praximo findo,
exarado cai vosso officio e. 1.055, de 12 do
dezembro do armo passado, declaro-vos, para
os devidos °Matos, que podeis receber eia
troca de moedas de nickol do novo cunho as
do antigo padrão que forem apresertadas,não
só pela Estrada de Forro Central do Brazil
como tamboril por outras reputações.

- Sr, director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 20 - A' vista da communicrtção feita
pelo Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores em aviso u, 336, de 7 do março pro•
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ximo findo e do despacho neste proferido
polo Sr. Ministro, em 17 do mesmo
peço-vos mandeis recaber do dep ysitario
geral o escripturar como — rend dos pro-
prios nacionaes — a quantia de 1:900$, pro-
veniente dos alugueis, rel •ttivos aos inezes
de outubro de 1897 ajulho do 1898, paaos par
Domingos RA:atrigues Pacheco, locatario de
parto de uma podreira o cocheira existentes
nos terranos do palacio Isabel.

—Sr. presidento do . Tribunal de Contas
N. 52 — Incluso vos rernotto, para as de-

vidos effeitos, o processo roferento á fiança,
no valor de 1:000., prestada por Augusto
Eugenio de Lemos em duas cautelas de apo-
lieis d.) 2:0J0$ cada uma e de lis. 12) o 130,
afim do garantir a responsabilidadede Edgard
de Castro Lemos no oxercicio do cargo de
collector das rendas fedaraes do muinsipio
do Jand, Estado de S. Paulo.

—Sr. director do Laboratorio Nacional do
Analyses

N. 35 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro. tsnda presente a
proposta consta.nt s de vosso officio n. 70, de
25 de fevereiro pis tx'ino lindo, resolveu, por
despacho do 25 do março ultimo, aaturizar-
vos a cobrar a taxa de 200$ pela analyso
quantitativa de cimento, feita par essa Laba-
ratorio o roque...ida por fias ..nc:ever & Comp.

Classificação do material tochnico do app i i-
cação a estradas do ferro e no caso de
gosar da prero .sativa da isenção de direitos,
organizada pata Directosiit da Estrada de
Forro Central do Brazil, d accôrda com o
avis ) do Ministorio d Iniustria, Viação e
Obras Publicas n. 126, de 6 do novembro
do 1903, cm virtude de requisição do minis-
toldo da Fazonda e por esta approvada por
despacho de 11 do fevereiro do 1901:

Abafadoras de chaminé do Incomotivas.
Abaaajoiirs para 1 impadas incandosmn tes.
Accumuladoras electricos.
,Acid.,s.
Agulhas completas para armamentos.
Alargail .• .	 (tearners).
Alavanca do marsha de locomotiva.
Alavanca do pedal dos signas Saxby.
Alavanca do quadrante dos signaes Saxby.
Alavanca conapens idora, dos signas Saxby.
Alavanca de manobras.
Alambiques.
Alphabetos do aço.
Aroperometros.
Aneroyde.
Armeis do cadoira dos signa,es Saxby.
Antimonio em barra.
Apitos do machinas.
Apparelhos telegraphicos de « Morso »,

impressores para uma e duas linhas.
Apparelhos telegraphicos de « Morso » com

translas.o.
Apparelhos telegraphicos do «Morso » com

ralais.
Apparelhos telographicos do « Morsa »,

duptex.
Apparelhos completos de block system°,

de Saxby & Farine.
Apparelhos telephonicos do parede.
Apparellets talephonicas do m
Apparolhos telophonicos do cornmutação

ausornatica, do mesa o do parede.
Apparellios completos ptra illuminação a

gaz Platsch.
Apparelhos de luz incandescente.
Apparelaos completos do freio Westing-

hause para carros e locomotivas.
Appar olhos do regulador dos freios Wes-

tinghauso.
Apparellio do vidro do nivel de agua.
Apparelho das grelhas moveis.
Apparelhos diversos para illuminação.
Apparelhos completos para usina do gaz

Pintsch.
Apparelho do cravação mecanica.
Apparelho de cravação electrica.
Apparelho do dilatação de ponte metal-

lica.

Apparelho de amarração do ponte metal.
lica.

Arame de cobra isola do e envolta em
chumbo.

Araria° farpado.
Arame da forro.
Aramo de forro galvanizado.
Arame de cobre.
Arame de aço.
Aramo do chumbo.
Arame isalado cum soda.
Arame isola lo com alsodao.
Arame cobarto de .eutta-parcha.
Arame pliosphorado.
Aranhas para lainpadas ineandescente,s.
Areia do moalar, de Lisboa.
Arieiros para locomotivas.
Armaduras da aparelhos de signaes,

Saxby.
Armação do ferro fundido dos signaes,

Saxby.
Armação de ferso batido dós signaes

Saxby.
Armação de butadores.
Aros de rodas da locornotivaa, tenders,

carros e vagões.
Arsuellas de borracha, feltro, ferro, ferro

galvanizado, cobre, chumbo e aço.
Asbestos, em papelão, em pó, tijolo e em

gacheta.
B teias para lavatorias do carros do passa-

geiros.
Balanças duplas e singellas para os signaes

Saxby.
Balancins do britador.
Baldes.
Balizas.
Bandejas do trava lio.
Barra da marcha das locomotivas.
Barra do engato das locomotivas.
Barra de equilibrio (la,s locomotivas.
B irra do 1 mgeron das locomotivas.
Barras do tracção coei gato.
Barra de travação dos appa,relhos Saxby.
Bate-estacas a vapor.
Bicos do g z para depus de pasiagoiros.
Bilhetes de passsa.geas.
Bases de eolumnas dos apparelhos Saxby.
B )binas.
Bombas em geral.
Bombas de compressão de g iz o ar.
13 enbas para lavatorios do carros de passa-

geiros.
Botões de metal para carros de passa-

geiros.
Botões para campainhas electricas.
Bracagem completa, tendo estropos, para•

fusos, chavetas e bronzes.
Braç oleiras do mola de suspensão.
Braç aleiras das caixas do graxa ou oloo.
Braçadeiras do mangueiras.
I3raçadeiras para postes tolographicos.
Braços de freios.
Borracha, em lençóas.
Brocas orpiraes.
Bronzes para caixas de graxa.
Btmso1 is para apaarolhos M,rsa.
Bussolas de engenheiro.
Buchas de couro para freio Westinghsuse.
Cabos do arame de aço ou ferro.
Caçambas do escavador rnecanico.
Cadeiras de ferro fundido.
Cadeados para carros.
Caixas de ferro zincado para slot electrico.
Caixas do forro para pedaos dos apparelhos

do signa,es.
Caixas de fumaça com espelho e porta.
Caix ks de graxa ou uloo para machinas e

Carros.
Caixa do peão do gyrador.
Caixas do pára-choques.
Ca,ix is dos lampeões dos signaes Saxby.
Caixas de topes.
Caixas de agua, de ferro fundido ou batido.
Cal., eiras.
Calços dos sianaes Saxby e de travação.
Calços para trilhos.
Caiu urças.
Campainhas electricas.
Canos de ferro fundido, batido o de cobre. vagões.

Carvão granulado.
Carvão para pilhas e tampadas electricas.
Carvão de forja, de pedra ou briquettos.
Carros para passageiros.
Carretilhss.
Cara,ngtreijos (orai)) dos apparelhos Saxby.
Carro do escavador mocanico.
Carimbadoros do bilhetes.
Carretões eloctricos ou unanimes para oni-

einas.
Carrinhos para transporte do bagagens nas

es ttaçõos, com rodas de aros de borracha.
Carros para mercadorias, fechados o

abertos.
Carros para transporto do gala o aves.
C ..rros para transsoorto do infliturna,vois.
Carr •s frigorificor.
Carros para bag tg,em. corretos e anima 33.
Cartões para ir-apresa° de bilhetes de pas-

Sagern.
Castanhas para dormentes de aça.
Contros de rodas motriz s.
Catracas. •
Chapas de apoio dos dorinente.s de aço.
Chapas russas.
Chapas de latão, aço, cobre, ferro

rug,ado o zincado.
Chapas de apoio o parada para trilhos.
Chapas d9 gra Inação dos bsitalores.
Charlai tés para apparelhos do illurniaação.
Chaminés para nateldnas.
Cliarneia
Chloridra le ammania em pó.
Chusibo e o barra o em lençol.
Cimento caminum e refractario.
Clinometro.
Coche.
Coifar do machinas.
Collectores para dynamos.
Columnas de cara:dias.
Cobre-juntas de canos de forro galvani-

zialo.
Compensadores do freio Wostingliause.
Compensadores das signaes Saxby.
Commutadores.
Contactos e I ec t ricos.
Contra molas do bl )ck-systarne.
Contra-poso do block-système.
Connector.
Conductores do cobre.
Conjunct :iras autoutticos.
Copa filtrado.. do3 freios Westinghausa.
Copos para pilhas.
Copas de lubrifteaasão.
Correias do c meo,algailão,borracha e lona.
Correntes.
Cordas.
Corda circuito (fusiveis das Imanadas ele-

etricas).
Correntes motallicas do ferro ou aço para

engenheiro.
Cruzetas do ferro.
Coxins do ferro.
Creosoto.
Cruzamentos ou corações.
Cunhas e telhas para locomotivas.
Curvas para canos do ferro fundido, for-

jado, bronze ou latão.
Cunhas para britador.
Cupulas.
Cylindros.
Chaves inglezas de diversos modelos.
Chaminés para arandelas de carros. .
Dobradiças de molas para carros do pas-

sageiros.
Dados para apparolhos Sa,xby.
Dsscanços dos longorons dos carros do

cargas.
Doscanços de mangueira.
Derivações dos apparelhos Saxby.
Diaphraganas dos freios Westinghause.
Discos dos appalho:s Saxby.
Disjunctorea automaticos.
Dormentes motallicas completos.
Drag as a vapor.
D,ynarnos.
Ebonite.
Eixo com manivella, do britador.
Eixos montados para machinas, carros e
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Elevadores hydraulicos completos.
Emendas (Spletlinks).
Embolos de machinas.
Engates.
Enxadas.
Encerados para vagões descobertos.
Engato s para mangueira dos freias.
Estanhos.
Estacas rectas e curvas, simples e com rol-

danas para os signaes Sa.xby.
Escovas para dynamos.
Escovas metallicas o do arame.
Escovas de lã para lubrificação do eixos.
Esta.ções teleplionicas.
Esticadores.
Estropos de braços.
Esquadros dos apparolhos Saxby.
Esquadros do agrimensor.
Excentaicos o collares.
Ferro guza.
Fechos para vagões.
Ferrolhos para N apparolhos Saxby.
Fichas do engenheiro.
Fita para apparelhos tolographicos.
Fita isolante.
Folha de Flandres.
Fornalhas do cobro ou aço para machinas.
Forquilhas singelas o duplas.
Forjas portatais.
Fornos do fundição de ferro ou bronza.
Fechaduras do trinco para car:os de pas-

sageiros.
Freios do ar comprimido, com apparelho

completo.
Frases ou multina,valhas.
Fuzis.
Gachetas.
Gacheta matallica para locomotivas.
Galvanometros.
Ganchos para os signaes Saxby.
Garfos do freios.
Globos de aidro para larnpeões dos carros.
Grampos para pára-raios.
Grampos para molas de suspensão.
Gsampas psra
Grad na,dores dos signaes SaxbY e do chaves.
Grelhas em barra e tubulares.
Globos para lampadas eloctricas.
Grizetas para pharóes e lanternas.
Guachos manuaes e a vapor, completos.
Guinda,stas manuaos, a vapor ou oloctrieos,

fixas ou moveis.
Guaritas para sinetas de alarma.
Gyradores do ferro fundido ou forjado.
Hastes para pára raios.
Hastes do embolo, de a-alvulas o de mo-

tOreS.

Imana para os signaes Saxby.
Indicadores de cabines dos signaes.
Inductoras para sinetas de alarma,
Indusidos para dynamos.
Indicadores do trens.
Injecto, as comn1 ,tos.
Instrumentos do block-système.
Isoladores de vidro, porcelana ou louça.
Jogo de tarrarhas.
Jossos de alphabetos e numeres do aço.
Juneções.
Korozene.
Lã para escovas.
LarrIPPÕOS o lanternas de signaos fixos o

portateis.
Lampadas electricas do arco ou incandes-

centes.
Lanternas nickolada,s para ga.z Pintsch.
Limas e limatões.
Linoleum.
Linguetas para os appa.ralhos Saxby.
Locomotivas.
Locomoveis.
Lona para carros.
Longerons para machinaa e carros.
Longarinas de pontes motallicas.
Lubrificadores do cylindros.
Lunetas para os signaes Saxby.

Machinismos de relojoaria para sinetas de
alarma.

Ma,chinas ferramentas.
Maçanetas.
Macacos hydrau l icos o de cremalheira para

machinas e carros.
Magnaticos para slot o apparelhos.
Manipuladores do apparethos Morsa, de

sinetas de alarma e dos freios de ar com-
primido.

Manivellas.
Mangueiras de couro, lona, barracha, aço,

armadas ou singelas, para agua ou vapor.
Manilhas de tracção.
Mani ibulas para britadores.
Manilhas de barro, rectas, curvas o deri-

vações.
Manomotros.
Ma,stareos para signaes Sa,xby.
Mastros de posição das agulhas dos desvios.
Matrizes de aço para estampar parafusos

e porcas.
Mastros para os signaes Saxby.
Mica.
Mictorios para carros o edificios.
Microphones.
alicrotelephones.
Mira do engenheiro.
Menates.
Molas para alavancas do signaes ( springs

forbvor).
Molas do tracção o de suspensão para

machinas e carros.
Molas para apparelhos dos signaes Saxby.
Navalhas do machinas de .apparelhar ma-

deira.
Nivol de engenheiro.
Nivel do bolha de ar.
Nurneros do aço.
0!eos mineral, vegetal e animal.
Palhinha para carros de passageiros.
Pa,ntometro.
Papel carbono.
Papel imparmeavel.
Papel ferro prusiato.
Parafusos do articulação.
Parafusos de cruzamentos.
Parafusos para dormentes metallicos.
Parafusos de ligação de linha.
Parafusos coraram:ia, com porca o do rosca

soberba.
Parafuses do fenda, de ferro ou latão para

madeira.
Pára-choquea.
Pára-raios para apparelhos Morsa, de uma

e do duas linhas.
Pára-raios para edificios.
Paa .a-raios para as sinetas do alarma.
Pás.
Pedaes singellos e duplos para signaes

Saxlsy.
Pegadoiras de venezianas o janelas do

carros.
Pecas de ponte.
Peão io gyra.dor.
Pedestacs para lampeões indicadores das

chaves.
Pagadores para as hastes das alavancas

dos aignaas Saxby.
Pennas para apparelhos Morsa.
Pesos para o machinismo das sintas do

alarma.
Phones.
Pilhas Leclanchè, Enzmann e outras.
Picaretas do cavar o socar.
Picadores de bilhetes.
Pinos de rodas motrizes.
Pinos fundidos.
Platina.
Podometro.

Pontas para pára-raios.
Pontas de Paris.
Postes motallicas para linhas talegra-

ph loas.
Postas-cantoneiras para cercas.
Forcas de ferro.

Prismas do porcellana,
Pulsnreetros.
Quadrantas do movimento do machinas.
Quadrante,s dos signaes Saxby.
Quadros das gralhas, do truck e do tendo%
Quadros indicadores para campainhas ele-

ctricas.
Rebolos e discos do esmeril.
Rebolos do pedra.
Rebites do ferro, cobre o zinco.
Reguas do aço, lisas ou graduadas.
Rolais Siemeas (palarized).
Retais Siemens não polarized.
Relogios para locomotivas.
Relogios do ronda,
Retortas.
Rapa do lã ou algodão para cortinas.
Reservatorios para transporto de gaz

Pintsch.
Reservatorios de aço para, gaz Pintscla

nos carros.
Reservatorios principal o auxiliar para

gaz Pintsch.
Rheostato.
todas para enrolar fitas telegraphicas.
Rodas motrizes ferradas com aros do aço,

soltas ou montadas.
Rodas das manobras das cahcollas Saxby.
Rodas para curvas das cancelas Saxby.
Roldanas para signaes o cancelas Sa.xby.
Rreos.ldanas lisas e de gomos para gyra-do

Rolos para pontos.
Roldanas do porcelana.
Sapatilhos galvanizados.
Semaphoras de signaes.
Sinetas de alarma completas, de Siemens.
Serras circulares o rectas.
Slots.
Sobrotampos dos cylindros.
Sobresalentes dos freios We.stinghausa.
Sobrosalentes do gaz Pintsch.	 .
Sulfatos de cobre e de forro.
Supportes para lampadas olectricas.
Sobrepostas do cylindro.
Tacheometro.
Talas de infeção para trilhos.
Tampas das caixas das gavetas do distai-

lai ição .
Tampos dos cylindros.
Tampa da 'samba.
Tachymetros.
Tarrachas para estacar caldeiras.
Tonlers.
Testeiras para gyrador.
Thoodolito.
Tintas para apparelhos telegraphicos.
Tintas para impressão de bilhetes.
Tinteiros para os apparelhoa Morsa.
Tijolos refractarios, communs o para for-

nalhas.
Tirantes de carros com porcas e mani-

velhas.
Tir Intas das molas de tracção dos carros.
Tirefondes para cruzamentag de trilhos.
Torneiras do injector, dos cylindros, de

descarga da caldeira e de prova.
Torneiras e yalvulas para va4par e agua.
Tornos do bancada.
Traias de caixa.
Trados.
Transito de engenheiro.
Trenas de aço o fia metallico.
Triangulos dos freio
Triangulos simples e duplos para signaes

Saxby.
Tripeças de instrumentos do engenharia.
Trincos para portas do carros.
Trilhos de aço.
Trilhos portal da Decovilla ou outros.
Tubos de aço, ferro, ou latão para cal-

deiras.
Tubos do ferro fundido ou laminado para

agua.

11 111111	 II ill	 I
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Tubos de borracha.
Tympanos electricos para appareit y.;s tele-

graphiros,teUpliunico, do si:piau e sinetas
ite alarma.

Valvulas corrediças.

Valvulas teiplices plra os freios Westin,;-
haus°.

Valvulas antomaticas ou reguladoras da
boinba.

Volantes para machinas.
Voltametros.

Vasos porosos para pilhas.
Vasos de latrinas para carros de pasSa-

galras.
Velocipedes a vapor, alcool ou ga.zo-

li na.
Ventilla.dores para carro3.

EXE RCICIO DE 1903

Detnynstração das rendas do nrinazenagem, rapatazias e taL1 de estadistica arreraladas pelas Alfaudegas da Guião, durante o periou de janeiro a &miá ro

de 1903, comparada cotn as de igual periolo dos exercidos da 194 e /901, conformo os dados existentes no Thesouro

m
PI
co
o r4

cz
ca

'ALVA NDEGAS ARMAZEN AGEIVI C APAT UI f‘ El
TAX A

DE EST ATISTICA
TOTAL

.
Z °
n
Z

-

1 Nlanáos 	 44.4635000 13:4323000 12:8173000 70:7123000

2 Boldm 	 525:355000 534:637003 25:265$000 1.085:257000

3 Maranhão 	 64:4883000 70:794000 4:4653000 139:7523000

4 Parnahyba 	 8:8183000 2:5323000 -	 973000 11:4173900

5 Fcrtaleza	 	 54:6013000 19:7223000 1:6843000 76:0073000

6 Natal 	 4:9113009 4:5753000 1195000 9:6083000

7 Parahyba	 	 24:0773000 5:5555000 1:3515000 309533000

8 Recife	 	 338:5883000 134:0133000 20:9603000 493:5613000

9 Maceió 	 32:1173000 14:3503000 2:0153000 48:4823000

10 Penedo 	 1:0913000 8:5543000 543000 9:6993000

11 Aracajá 	 5:4803000 9:8473000 3923000 15:7283000

12 Bahia	 	 265:8493000 98:2213000 13:8673000 377:937$000

13 Victoria 	 5:5493000 1:3183000 4323000 7:3293000

14 Alacalie 	 $ $ $ $

15 Rio de Janeiro	 	 1.410:1353000 420:1853000 121:0473000 1.981:3673000

1 6 Santos	 	 4:4213000 863000 58:7873000 63:2943000

17 Paranaguá 	 18:0353000 15:9803000 2:0233000 36:6383000

18 Florianopohs	 	 10:5943000 6:6553000 2:0923000 25:3413000

19 Rio Grande 	 1060913000 47:1203000 14:2153000 167:4263000

20 Porto Alegre 	 114:1793000 30:4493000 3:1413000 147:7693000

21 Uruguayana 3:3085000 1:6083000 2:3653000 7:2813000

22 Sant'Anna do Livraniento 	 2:4213000 6:8373000 1:2213000 10:4793000

23 Corumbá	 	 16:1983000 3:5523000 1:6883000 21:4383000

3.096:7813000 1:450:0573000 290:6973000 4.837:5353000

Em igual periodo de 1902 	 3.254:6623000 1.285:9973000 287:0503000 4.827:7093000

»	 .»	 »	 »	 1901 	 3.748:3703000 915:4723000 275:0163000 4.968:8583000

»	 »	 »	 »	 1 000	 3.741:7023030 1.161:1943000 273:2783000 5.176:1743000

Dinrença entre 1903	 e 1902 	 --	 157:8813000 1--	 161:0603000 -1-.	3:6473000 1-	 9:8263000

»	 » e 1901 	 --	 651:5803000 -I-	 504:5853000 1-	 15:681000 --	 131:8233000

»	 »	 »	 e 1900 	 --	 644:9213000 i-	 288:8633000 1-	 17:4193000 --	 338:6393000

013SE1IVAÇÕES
Na Alfandega do Araeahé no houve arrecadação.

Sub-Directoria das Rendas Publicas do Thesouro Federal, 23 de fevereiro de 1904.— O 30 oscripturario, J. Adolpho P. de Amarante Junior.—
Visto —A. P. Cardoso de Menezes e Souza, SIA-director.
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Continuação da tabella- Demonstração das rendas arrecadadas

ARRECADAÇÃO EM 'QUAL PERIOPO DE 1902

ALFANDEGAS
DIFPERENÇA ENTRE

A ARRECADAÇÃO
DR 1903 E A DE
1902

Em ouro	 Em papel
	

Total

1. Manáos 	 1.362:5203 5.145:6333 6.508:1533 _E 2.461:930$

2. Belém	 	 3.385:2204 13.982:1124 17.337:3323 ..E. 3.1102774
3. Maranhão 	 601:3754 2.432:5594 3.033:9344 1- 1.339:5774
4. Parnahyba 	 52:0694 487:5474 539:6164 HE 181:7524
5. Fortaleza 	 553:7314 2.165:3923 2.724:1234 A_ 7.93:4494
6. Natal	 	 28:9934 161:2714 190:2394 _F 62:3674
7. Parallyba 	 230:693$ 895:7973 i.126:4953 4_ 350:6204
8. Recife 	 2.953:8534 11.368:9274 14.322:78% -F 2.028:3544
9. Maceió 	 313:1624 1.191:4334 1.504:5954 _E. 456:2453

10. Penedo 	 4:2614 105:0434 102:3074 -F 7:2084
11. Aracajá 	 82:4563 367:6914 450:147$ HE
12. Bailia	 	 2.915:1234 11.445:2794 14.330:4023 -F 832::

13. Victoria 	 53:4153 283:9724

"7 ..

7:7434
14. Macahé 	 4164 77:2044 77:: -- 10:9253
15. Capital Federal 	 16.607:6614 57.733:5464 74.311:2074 --
16. Santos 	 7.616:51 n 27.260:5204 34 907:0334 -- 4.31132:1239831

17. Paranaguá 	 268:5174 1.333:7734 1.608:2364 -F 16:7154
18. Florianopolis 	 239:4833 841:6894 1.085:1724 i.. 167:1014

19. Rio Grande	 	 . 1.727:5164 8.632:7964 10.380:3064 -F 323:7984
20. Po do Alegre 	 1.030:5484 4.492:3904 5.522:9384 I- 1.221:1314

21.

22.

ITruguayana 	

Sant'Anna do Livramento	 	

121:8604

48:0233

,561:824

236:1994

683:6804

334:2224

__

__
112:7664

14:9043

23. Corumbá	 	 .	 248.088$ 994:4534
-

136:7234
Somma 	 1912.27:::::: 	..-E, 8.642:852440.480:5034 152.256:0554

Onseavzçõss - Na columna - Total em ouro - da Alfandega do Rio de Janeiro acha-se computada a quantia de 1 219:7303, do imposto de 1,5 04 sobre o valor
da importação, destinada ás Obras do Perto renda essa que não existia no exorcicio do 1902.

Si abatermos do total 8 6t2802$ a importancia especial das taxas do porto do Rio, no valor do 1.219:734 fica a differença para mais da ronda aduaneira redusida
a 7.393:0200J.

Sul,-Directoria das R.endas Publicas do Thesouro Federal, 20 de fevereiro de 1904.-0 30 escriptursrio, José Adolpho P. do Amaranto Junior. - Visto - A. F.
Cardoso de Menezes e Souza, Sub-director.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 6 de abril de 1001

Ns. 59 a 72, 90 a 94, 96 a 100 ás Compa-
nhias de Seguros Vera Cruz, Morcurio. Co 1-
fiança, Argus Fluminens-e,Nacional do Seguro
Mutuo Contra Fogo, Garantia, Previdente,
Utiião dos:Propriotarios, Integridade. União
Commercial dos , Varegistas, Lloyd Ame-
ricano, Geral, Minerva, Sul America, Equi-
tativa dos Estados Unidos do Brazil, Caixa
Gorai das Familias, Economica, Economiza-
dera, America o Providencia, notificando-as
a recolherem ao Thosouro Federal dentro de
30 dias. modeante guia desta inspectoria, a
contribuição de 2:500$ que o Sr. Ministrojda
Fazenda fixou para cada companhia, nos
termos do art. 51 do regulamento annnexo
ao decreto n. 5.072, de 12 de dezembro do
1903, para as despezas de fiscalização no cor-
rente exercicio.

Ns. 73 a 89, 95, 97 a 99 ás Companhias do
Seguros Pelotonse, Rio. Grandenso, Alliança
da Bahia, Interesse Publico, Amphitrite,
In leinnizadora, Phenix Pernambucana, Te-
thys, Maranhense, Esperança, Ainazonia,
Lealdade, Paraense, Lloyd Paraonse, Cum-

mental, Alliança, Segurança, Garantia da
Amazonia, União, Porto Alegrenso e Phenix
de Porto Alegre. notificando-as a recolherem
ás delegacias fiscaes do Thosouro Federal
nos respectivos Estados, dentro do prazo do
30 dias, a contribuição de 2:500$ que o Sr.
Ministro da Fazenda fixiii para cada compa-
nhia, nos termos do art. 51 do regulamento
annexo ao decreto n..5.072, de 12 de , dezena-
bro de 19--)3. para as déspezas de fiscalização
no corra-ente exercido.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachados

Dia 8 de abril de 1994

Pedro Jacob Lalter.-Transfira-se.
Mosteiro de S. Bento.-Idem, conferindo-se
nuinereção.
Manoel Marques Fontes.-Transara-so.
José Ferreira Barbosa.-Idem.
Carlota Maria Magalhães CarvalhJ.-Idem.
Antonio Martins Pinto.-Iiiem.
Anna Francisca. da Cruz.-Idem.
Manoel Antonio da Costa.-Idem.
Gastão do Mello Cordeiro Jatahy.-- Idem.
José Antonio de Mendonça.- Idem.

Amelia Fortunata Carneiro Flores.-Idem.
Isabel Emilia Linharos.-Idem.
Domingos Campos Ribairo.-Idem.
Joaquim Martins Barbosa.-Idem.
Doolinda do Almeida França.- Paga a

multa de 20$, transfira-se.
Behniro Augusto Simões CorrM.- Paga a

diferença, transfira-se. •
Guimarães & Valia.- Pago o imposto em

debito, transfira-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 7 do corrente:
Foi exonerado o 1° tenente João Antonio da

Silva Ribeiro Junior do cargo do comman-
dante da torpodoira Bento Gonçalves, que in-
terinamente exercia

Foi concedida na firma da lei o á vista
do parecer da junta medica licença de dons
mezes: ao commissario do 55 classe, guarda-
marinha, Alfredo de Alvim, sub-ajudante
machinista, Henrique Paulo Fernandes e en-
fermeiro naval do 2a classe Luiz Augusto
Mattos Holly, para tratamento do sande
onde lhes convier.
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EXPEDIENTE DA PRIMEIRA seeçelo

Dia 5 de abril dc 1904

Ao Tribunal de Contas, transmittindo, do
accardo com o disposto no art. 141 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 2.409, do
23 do dezembro de 1893, para o competente
registro, a cópia do decreto n. 5,185, do 31
do mez passado, qua abre a este Ministerio
o credito de 219:403$, para 'execução das
obras no quartel do corpo do infantaria de
marinha na fortalez s de Willegatuon o na
mortsma do Arsenal da Marinha do Ladario
(aviso n. 501).

— Ao coommissa,ria, lo Geral da.armasla, au-
torizando a re misis.ar, com urgencia, do Ar-
senal do T:minha, as grelhas para caldeiras
solicitadas, no podido que se lhe remetias,
pelo encouraçado Deodoro (aviso n. 494).—
Cotnnurnicou-so ao Quartel General (ofthio
n. 495).

-a- A' Contadoria, commimicando que o
Sr. Minis t ro, tendo approv Ido as taballas
distribuição de °reditos para o pagamento
do vencimentos de in validos residentes em
varios Estados da União de que tratou no
officio n. 68, l esecção, da 19 da março ul-
timo, já providenciou, por aviso do 24 do
mesmo inoz. no sentido de serem dotadas as
respectivas delegacias lissaes com os creditos
comprehendid.)s nas alludidass tabollas,
importancia total d3 175:750$491 (aviso
n. 5)3).

— Ao Arsmal do Marinha do Matto
Grosso, transmtitindo, estrn lo que nova-
menta seja ouvi lo o almoxarife desse arsenal
João Nicoláo lo Wiveirit, os papeie referentes
á liquidação do sua conta nos exercícios do
lo98, 180J e 190a (aviso n. 498).

Dia 7
Ao Miniaterio da Fazenda, rogando provi-

dencias afim de que, por conta da verba—
Fretes — do orç trnento orn vigor. quota —
Pessoal — seja habilitada a Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Norte com o credito do
150$, que deverá ser posto ás ordens do
rospectivo capitão da porto para o des-
empenho da cominissã ) qui ; lhe foi confiada
(aviso n. Ma—Convimo/cousa á Contadoria
(officio n. 505).

—Ao elinisterio da Justiça e Negocios Inte
rioros, transrnittindo a cópia do 'ermo de oba
to do menor elamool, paseagairo do 3e classe
do paquete nacional 1,-is, lavrado a borda
do mesmo quan lo se achava ancorado a 16
do corrente no porto do Lazareto da Ilha
Tatuoca, no Estado do Pará (aviso si. 506).

— Ao Quarsol General. restituindo, para
serem transmitidas á divisão naval do norte,
as pr postas quo a aompanharain o officio n.159,
4e secçeo—de 27 de fevereiro ultimo. relativo
á concurrencia effectuada em Manãos para
os fornecimentos áquolla di visão e á flotilha
do Amazonas, durante o corrente anno, e de-
clarando que, para a readizeção de taes for-
necimentos, devem ser celebrados os seguintos
contractos: Cum Antonia Jos Gomos Pereira
Bastos, para combustível ; com Manoel Ga-
tanhado & Comp., para carne verde e manti-
mentos ; com João Martins de Araujo. depois
de gelada a respoctiva proposta, para os ar-
tigos do grupo elea Areia ; com Manoel Ga-
tanhado & Comp., João Martins de Araujo e
Antonio José Gomes Pereira Il stos, para os
artigos do grupo «Dietas», cabendo a cada um
os generos compeehondidos em sua proposta
por menor preço que nas das outros ; o, final-
mente, com os mesmos alansel Gatanhe:10 &
Comp., O João Martins do Araujo, para Si-
brosalentes, tendo-se igualmente orn vista os
preços mais va,ritajoaos das respectivas pro-
postas. e senti ) previamente completado o
sello da do Gatanitede e soltada!, na Nona
leis, a de João Martins de Araujo (aviso
n. 507).

.EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 2 de abril de 190 1

Ao Ministerio da Guerra, consultando si as
praças da flotilha do Alto Urugury. quando
são condemnadas a prisão cum trabalho, po-
dem cumprir a respectiva pena na Golonia
Militar do Alto Urugay, pertencente a este
ministerio, mede eito indemnização do que
for despendido com os sentenciados, visto
que as praças da reforida flotilha condemna-
do,s áqualla pena não podem cumpril-a no
estabelecimento nacional do Itaquy, por não
oilerecer este a necessaria segurança.o tendo
em vista as grandes dospesas, trabalhos e
riscas de fuga lasin a via la dos presos de tão
longo para esta Capital (aviso n. 418).

EXPEDIENTE DA. TERCEIRA SECÇÃO

Dia 5 de abril de 1901

A' Bibliotheca e Museu da Marinha, trans-
matando 18 volumes de diversas obras scion-
tificaa e littorarias, que foram offerecidos ao
archivo do navio-escola Benjamin Constant,
durante a comirossão que acab i de dosem-
ponhar (aviso n. 457).— Commumcou-se ao
Quartel General da Marinha.

Dia 6

A' Inspectaria do Arsesal do Marinha do
Rio de Janeiro, autorizando a mandar abrir
concurrencia para a construcção dos se -
gnintes escalares para os navios da esquadra:
escalares do 12 remoselous; de 10 remos, dons;
de oito remos, um; de seis remos, dous; do
quatro ramos um: do dons remos um; de-
vendo estes escaleres ser distribuidos do se-
guinte modo:

Para o encouraçado Riachuelo:
Um d 3 12, um de 10 e uns de seis remos.
Para o cruzador Barroso:
Uns do 12, um de seis e um de doas remos.
Para o vapor de guerra Andrada:
Um de oito e um do quatro remos.
Para o navio escola Trajano:
Um de 10 remos (aviso n. 460).— Com-

municou-so ao Qu trtel General da Marioha.
—A' Directoria Geral da Imprensa Na-

cional
Rogando se digno de providonciar no sen-

tido cie ser enviado á Secretaria do Estado
um orçamento da despoza a fazer-se com a
impressão do mil exemplares da «Lista dos
navios do guerr 1, e mercantes brazileirosa
organizada pela Directoria de Hydrographia,
da Repartição da Cará Maxitinaa (officio
n. 462).

Dia 7

A' Inspectoria. do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, autorizando a mandar fazer
o calafoto das enformarias do hospital de
marMea e as obras que necessitarem os ae-
parelhos sanitarios da primeira enfermaria
(aviso n. 466).

Ministurio da Guerra

Erpediente de 31 de março de 190 1

Ao Sr. 1° Secretario da. Cama ca dos Depu-
tado z, restituindo, acompanhad as das infor•
mações prestadas a respeito, papeis em que
João Viuvai° Fiusa do Lima pede ao Con-
gresso Nacional um atalho para concluir e
montar unia arma de guerra de sua inven-
ção, denominada — artilharia inetantanea.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias

pany (aviso n. 219)
Do 50:216$800 á Amazon Telegraph Com-

Do 1:011$887 ao London & Brazilian Bank
(aviso u. 220).

— Ao Sr. Ministro da Marinha, submet-
tendo á sua consideração papois em que o
alurnno da, Escola Militar do Bra,zil Pedro
Cordolino Forraira. do Azevedo, pede trans-
lbrencia, do matricula para a Essola Naval.

—Ao Sr. Ministro d t Industria, Viação e
Obras Publicas, s)licitando a expedição de
ordens para que seja feculta.do ao teneate-
coronel Rodo' :lio Brazil, chefe da 3 e secção
da Repartição do Estado-Maior do Exascito,
ministrar a nocessaria pratica aos officiaes
mandados praticar no Observatorio do Rio
de Janeiro.

— AO Supremo Tribunal Mititar, rema-
tando, para que possam ser tomados na
consideração que merecerem, papeis em qua
o coronel de artilharia João Carlos Marques
Henri inc pede que se lhe conceda a medalha
militar de ouro em vez da do prata que lhe
foi dada.

—Ao presidente da commissão do experi-
(meias e' estudos comparativos do var.os
typos de azules:ias de campanha de tiro ra-
eido, declarando que não deverão ser repe-
tidas as experiencias que pede a Rheinisehe
Metaltearen und Maschinen fabrik Com O seu
canhão de cinco centimetros.

—Ao intendente geral da Guerra
Approvando
O acto do cimmanda,nte do • 6° regimonto

cavallaria e da gu traição do S. 13orja,
transferindo p ma o quartel do rogimonto
a secretaria da guarsição o Pronteira o entre-
gando ao respectivo proprietario as chaves
do predio era que funemonava, a referida se-
cretaria

O contracto celebrado com a companhia
Nacional de Navegação Costeira do freta-
mento de vapores para o transporte do for-
ças que se acham no Estado do Matto
Grosso.

Mandando fornecer sois arrsiainenos ne-
cessarios ao piquete do cominand.ante do 30
districto nmiiittr.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Approvando a nomeação que fez o com-

mandante do 2° distsicto militar do alferes
do 20 batalhão de infantaria José de Almeida
Fortuna para exercer o lagar do encarregado
do forte de Nossa Senhora dos Remedios,
ilha Fernando de Noronha, cru substituição
do alferes do 6° Alfredo Dantas Corrêa da
Góes.

Concedendo
Liconça:
Ao capitão do 29° batalhão de infantaria

Clarimundo Adalberto Nopuimuceno da Silva
por 40 dias, em prorogação, para tratamento
de saudo

Aos officiaes, ás praças e aos paizanos
abaixo mencionados para no corrente armo
se matricularem

Na Escola Militar do Brazil — Alferes-
aluamos José Pedro Gomes o José de Góes
Artiga,s e 2s sargento Armando Augusto
Gliadelupe, do 23° batalhão do infantaria,
prestando previamente na Escola do Realengo
exames vagos do 2° armo da inglez, sciencias
e pratica, que lhe faltam para concluir o
curso prep tratorio.

Na Escola Preparatoria e de Tactica do
Realanga-2° sargento Aristo:,eles José Fer-
reira, do 5s batalhão da artilharia, soldados
Demetrio de Lima Meneios, do 220 ; Pedro
Freira Jucá, do 108 o Antenor Manoel Bise,
do aos de infantaria, e paizanos Antonio
Ssn o ilas Lainaira de Andrade, Walsh:ta Ar-
ch tnj ) Bezerra Cavalcanti, João Fioravanta
Pires Ferreira e João Marinho Camarão.
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da Cunha, do li s b itolhão do infantaria o
paisiino E 14 . 4 Ribeiro de Faria.

Ao oldados Altami rano do Azambuja Vil-
Isnova Leal, do 130 batalhão de infantaria,
Leoncio Adoelato de Souza, do 23 s e Leopol-
do Nory da Fonseca Junior, do 380, para
prestarem nanIOS vagos, o primeiro do
desenho linear e do aquarella, o segundo do
arithinetica, 1 0 armo de desenho o inglaz O

o ul'imo de desunho de nquarella e pratica
dos tres annos, SOC:10 aqualle na Eseola de
Porto Alegro e os outros na do Molengo.

Troca de corpos entro si, confinas) pe-
diam, aos alf.:aos Josá Nogueira Ia Silv e
JosiS Foroeitto da Silos Filho, este do corpo
do transporte e aqoelle, do 50 regimento de
cavai latia.

D oclarando :
Que doverá continuar no destino em que

se acha, o major mouco do 3 s classe Dr. Al-
varo Telim du Msuezes, reeleito doputado
Assombléa Legislativa do Sergipe;

Que so permitte ao 1° sargento Antonio
Atoliba Filho, ao calo) do esquadra refor-
mado Sobastião José de Oliveira e ao anspo-
çad s Agnollo Guiroor:See e Souza, todos do
Asylo dos Invalidos da Patrio, residir fora
do estalielechnonlo, o primeiro em S. João
d'El-Rey, o segundo em Sant'Anna, do Livra-
mento o o ultimo no Estado da Bahia

QIIB são transferidos na arma de infan-
taria os tenentes lioracá Clomentino dos
Santos Croa. do 31 0 batalhão para o 39 0, o
deste corpo para aquilo, Condido Josó Pairo
plona

Que são diaponsatios:
O pharinacoutico da, 5 1 classe Luiz For-

condes alumia do serviço em que se acha no
Estado do Amazonas ;

O capitão-medico do 4a classe Dr. Carlos
de Oliveira Costa e o alferes João Salgado
Guimarães do serviço e,m quo se acham no
commissão de linhaa telegraphicas de ãlatto
Grosso, ficando extincta a noção auxiliar da
mesma commissão

Que fica transferiria para o dia 15 do abril
vindouro a abertura das aulas da Escola
Preparatoria e do Tactiea de Porto Alegre.

Mandando
Incluir no Asylo dos Irivalidos da Patrio

os cabos de esquadra, Modesto Francisco doa
Santos, do 330 batalhão de infantaria o João
G,inçalves Dias, do 350

Restiticar nos assentamentos do major do
3 0 regimento de ca,vallaria João Ignacio
Alves Teixeira a data do seu nascimento, a
qual é do 18 de setembro de 1852 e não do
1850, como consta do Almanak do Ministerio
da Guerra

Servir em um dos corpos da guarnição de
Ba,go3 o alfores-alumno João Propicio Car-
neiro da Fontoura, cuja matricula na Escola
Militar do Brazil nesta dato se manda
'trancar.

Ministerio da Guerra—N. 765—Rio do Ja-
neiro, 31 do março de 1904.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Tendo o alferes do 8 0 regimento de ca.vallaria
Floduardo da Cunha Martins, consultado no
requerimento que acompanhou a informação
da repartição a vosso cargo, n. 499, do 20
de fevereiro findo, sisão vál i dos nas escolas
militares os exames parcellados de mathe-
mathica elementar o do curso superior pre-
stados na Escota de Engenharia do Estado do
Itio Grande do Sul, pir ter sido ella reconhe-
cida pelo Governo da União. vos declaro,
para que o façam constar áquelle oficial, que
o decreto legislativo n. 727, do 8 do dezem-
bro de 1900, manda reconhecer como do ca-
racter racial em todo torritorio da União,
para todos os coabitas legaes, os diplomas

oituíosidas ra	 o,	 do Engensoria do 1
t j) conel loratiot válido,: nos

es-,e,looleoiinentos do ensino superior 0.3 ex-
ames nella prestados.

Sondo o fraternilitile.—Fruneisco de Paula
Ar peito.

V-

Ministorio da Guerra — N. 777 — Rio de
Janeiro. 3T do mar :o do 1904,

Sr. chefe do Es'ado Maior do Exercito —
Doelarai ao director do Tiro Nacional, em
so:ução aos requ orimentos do, diversas aluiu-
nus da Escola Polytechnica desta Capital,
qoe,de occordo com o que informa o director
daquolle estobelecimento, fica elevado a
quatro o mimoso da sores gratuitas a que
toem direito os alumnos das escolas superio-
res que frequoutam o mesmo estabolooi-
mento.

Saudo e fraternidade. — Francisco de
Paula Argollo.

Ministerio da Guerra — N. 779 — Rio de
Janeiro, 31 do março do 1904.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —O
alferes do 32 batalhão de infantaria Emitias
Pompillo 1ir09 consulta

1 ., qual o numero que deverá exprimir a
falta absoluta na escala do serviço de estado
roedor ;

20, si os capitães quando arregimontalos
podem sor nomeados instructoros goram de
tiro das guarniçãos, sendo por isso dispensa-
dos de todo e qualquer serviço interno o
não os privando toes empregos das accumu-
lações de cormnandos do companhias ou de
quitesquor outros cargos;

30 , si no caso afirmativo, deverá se no-
mear outro olficial p ira substituil-o no ser-
viço do estado-maior.

Em solução a tal consulta, declarai ao
commandanto do G° districto militar, para
que o scientifique áquolle

l e, que nas escalas doi diversos serviços
nã,o deverão existir menos do cinco °Maloca,
corno já, foi estabelecido para o do suoerioa
de dia, concorrendo nas do serviço interno o
quartel-me: se o o secretario, logo que esse
namoro diminuir o só entrando para a do
estado•maior o ajudante, quando a falta do
officiaes for tal que este tenha de accumula.r
ás suas funcçãos o commando do companhia;

20 , que os instructores de tiro dos corpos
estão dispensados do serviço, nos termos do
disposto nos avisos do 12 do junho do 1888 e
12 do setembro de 1890, e suas funcçães não
podem ser consideradas coroo accumulação,
devendo cada corpo ter seu instructor, afine
de que o oficial encarregado dessa impor-
tantissima parte da instrucção não projtáii-
que as domais obrigaçãos que lho cabem.

Saudo o fraternidade.—Francisco de Paula
Argollo.

Expediente de 2 de abril de 1904

Ao Sc. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, rogando providencias para que o
general de divisão João Vicente Leito de
Castro se apresento ao Ministerio da Guerra
para servir cai um conselho do guerra.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solici-
tando:

Paga,monto,no Thesouro Fuderal,de 42E4387
ao Dr. Luiz Van-Erven (aviso n. 223) ;

Distribuição á Delegacia Fiscal no Paraná,
do cralito de 10:200$, por conta do § 11 do
exercicio corrente.

Dia 4

Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
mandando servir no 2 0 regimento de coval-
lana o alfores-alumno Gervasio Caldas, cuja
matricula na Escola Militar do Brazil, nesta
data é mandada trancar.

ladutria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 8 de abr:l de 1904

Foram remottidas ao Tribunal de Contas
as cópias do contractes coleb sadt s pela Es-
trada do Forro Central do Baszil com a
Socidtd sazonam des Acidrids dAngleur, A.
co pontos, Qaaylo Davidsoa & Comp., The
8. Paulo Tr,Tonwoy Light & Power (. 0, Limited,
Raphael Augusto de Vasa )ncellos Junior, Do-
minoos Joaquim da Silva & Comp., M. Lara
&Comi> , L. EirsenaarPion, Bohrond Schmidt
& comp., Cetim panala Industrial Brazileira,
Companhia Mineira do Electricidade do Juiz
do Foca, Clauilitio Corrêa. Louzado o José
Thomaz de Aquino e Castro. todos referentes
ao corrente anno (aviso n. 52).

;'y • , .() y-a. Geral da Industria

Requerimentos despachados

Dia 8 de abril de 1901

Dr. Alvaro Macedo Guimarãos, padre
Victor Leonardo da Soledade e De. Luiz
Gonzaga do Campos, pedindo para que não
seja homologada a transferencia das minas
do Marabú, Estado (ta Bahia, feita pela Em-
preza Industrial Brazileira á Companhia
Extractiva Mineral Brazileira.— Compare-
çam na Diroctoria Geral da Industrio.

Antonio Joaquim Riboiro, inspoctor da Re-
partição Geral dos Telegraphos, podindo in-
clusã,o em seus assentamentos do tempo em
que serviu no exercito.—Deferi lo, com
aviso n. 21 desta data á Directoria Gorai dos
Telegraphoa.

'Directoria Garai de Obras e Viação

Por I) )rtoria.s do 8 do corrente:
Foi notrovio o ongonhoiro residente da

31 divisão da Estrala do Ferro Central do
Brazil Rocomvindo Rolrioues Pereira„pa.ra, o
cargo do inspector de districto do trafego da
mesma estearia, com os vencimentos quo
competirem;

Foi concedi la a exoneração que pediu o
engenheiro Antonio Augus-o da Costa Lacer-
da, do cargo do inspector de districto do tra-
fego da Estrada de Forro Central do Brazil.

Expediente de 8 de abril de 1904

Expediu-se aviso ao engenheiro fiscal da
Estrada de Forro D. Thereza, Christina, d3--
clarando - approvar o °Aditamento ao con-
tracto colebrado entre a estrada, o o coronel
Josá Martins Cabral para conclusão das
obras do trecho entro os kilomotros 99.800
e 105,500.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
despacho livre do direitos,na Alfandega, desta
Capital, para 15 volumes de aço para ferra-
mentas, vindos do liavro pelo vapor Cor.
rientes, com destino á Estrada de Ferro Oeste
de Minas.—Dou-se conhecimento ao director
da referida estrada.

DIRECTORIA GE,RAI, DOS CORREIOS

Em 7 do corrente foram assignadas as se-
guintes portarias :

Concedendo dons mons do licença, para tra-
tamento de saude, na forma da lei, ao aju-
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dante do agente do Correio de Mococa, no
Estado de S. Paulo, Brazil Padilha.

Concedendo tres meios de licença, para
tratar do sua suada, Para da s5de do sua re-
partiçã,o e na fôrma da lei, ao agente do
Correio da calado de Maca°, no Estado do
Rio Grande do Norte, Joronymo do Carvalho
Vasques.

Concedendo troo PãOZO3 de licença para
• tratar de sua soado, na raiana da lei, ao car-
teiro da Agencia do Correio do Guaaiba, no
Estado do S. Paula, Sylvio Burani.

Creando um logar de estafeta distribuidor
na Agencia da Cinco Pontas, ern Pernam-
buco.

Requerimento despachado

Dia 7 de abril de 1904

Leal, 01,veira Carvalho &Comp., pedindo
uma coxuiddo.—CortiÍ1ua . se o que constar.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORDEIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 7 do corrente, foi exone-
rado, a pedi :o, o cidadão Domingos Joaquim
dos San ;08, do lugar da agente do carreio do
Ma ré.

_... Por ° atra, de S da corrente, foi exone-
rado, a pad lio. do cargo de a . r. nte do correio
daViscondo de Imbé, D. Maria Barros do
Vasconcellos

- Poa titulo da 7 do c miam te, foi no-
meada, D. adelia Muniz Firo do Siqoeira
para O lugar da agooto ao correio da 'Maga.

— Por outro de 8 do comato. foi no-
meai:). D. Itrazilina ir Mini Muniz p o
legar •ae :Ignoto do corocio do Visconda ,Le

14, 4	 c

SESSÃO px cAm.ku, k comtINA L EM 8 DE A DRIL
DE 19a4

Presidencia do S; • . desem Tktrgador Fernanacs
Pi•heiro — Secretario o Dr. Eawisto
Gon tja

Compa.recor ,.m os Srs. de csasbargoaloras
Espinalta Dias Lima, Mirania, ti ibairo, Do-
dsworth o \Amai do Miranda,.

JULGAMENTOS

Appellaçães crimes

N. 915 — Rola to a o Sr. dasombargadar
Dodswarth ; aapollante, a Joitiça ; aopel
lado, Ascailio Avalino da la , ),211 s. — Dormis
provimonto á :1pp:tida ...ao p .tra In andar O l'éi3
a novo j : try-, rola inco ;gruencia, nas respos-
tas aos quesitos, co:.  taa ao, votos d s soa.
destoeis : iro:adores Jalnes() (Ia Miranda e Mi-
randa Ribeiro.

N. 9C)	 Relator. o Sr. aosembargad ar
Dodswo.als ; app dlanat, Josi co Jasa
Dias Garcia ; appte!( ala., a Jus ,ao t. — Jula. i-
ram por santonai a, dasisaeatela.

PAS.SAís.ENS

Appcilafflcs c »n»vn-ciaes

N.	 —	 Sr. d..samba..g..1 , 13r For-
naades Pinhoi ao.

N .	 1. --	 ar. das tasbiara; lo.	 ;,1)1-
nola.

N. 2: 6 i. — Ao Sr. dea..anbargo., lar Mi-,
randa lalbei

a N. 2.402 e 2.710.— Ao Sr. desembarga-
dor Henrique Dodsworth.

. App2llaçUes cíveis

N. 1.313. — Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

Ns. 2.161, 2.448 o 2.622.—Ao Sr. desem-
bargador Miranda Ribeiro.

N. 1.679 o 2.18). —Ao Sr. desembarga-
dor Henrique Dodswor Lb.

Appellcrções crimes

Ns. 775, 894, 941, 952, 955 o 932. — Ao
Sr. desembargador Espinola.

Ns. 782, 921, t-45, 926, 929 o 939. — Ao
Sr, deaembargador Miranda Ribeiro.

N. 060. — Ao Sr. de03;nbargador Henri-
que Dodsworth.

COM DIA.

Appellaçab crime

N. 775.
Accordeto publicado

N. 960.

Supremo ri'ribuital

SESSÃO DE JUSTI:s . MI 9 DE DEZEMBRO DE
1903

Presidencia do .Sr. ministro almirante Po.-
rei ri Pinto

A039 dia, ; do MSZ d.) dozombro do 19)3,
achando-8a p .asantai 03 Srs. ininistaas al-
mirante E. Bui) si, nutra :h ci R. Gaivão,
almirante C. Nem, oriraahaes Cantas:ria,
Toixeira, Juo:or e Ni nu :voa, Das. S,iiiza
carvalho, acya 'too 113 \ii;. ,11111.11 o Acro-
iulla Galsotio, o Sr. paaaida, lia abala a

sesaao.
Laia o approvada a aa ta . 1a, sasslo anto-

ea luta, o cont t. do espo-
a:auto.

Foram reastados os s3gu : ntes precassos:
Polo Sr. ministro Dr. Souza Carva.111 m:
Marinho Talas da Silva, soalwlo 9°

amalha° do infantaria, ).,20.1.31,.li Ia instVmr-
Iirtçãà e abana )119 113 p-33`0.— Foi coara).
mada a Sei onça. do ou a clii de guerra. que,
,tondonmou o réo a U-11 anuo de priaão com
trabalho, gráo maximo dos arts. 97 e 1:34
do Codigo Pana) anatar, do coa foro-11(1Mo
com o disaasto no art. 55, § 2°. do referido
codigo.	 •

Manoel JeSó de 5 mia, soldado do 10 ino
talhão (lie oaaamli iria, natas:alo ibi le,s5:s
corp	 rafe:A-11,1a. a aontasaça, do
O onsalho	 :;1.12r0à 11 3 ...ea leamou o réo a,
dons almas do pals'.o coo trLrm.l Ei pava eain- !
&anua ° a qu dr.) WM . )3	 (J1111 pois lo.
amo man ) do art. [S, § 1°, d ) Coligo
Penal Militar.

—r),,i) si .. ministro Dr. Acynlino de Ma-

Mamaol S egun lo, 	 trinhear.) n tcionol,
:ie.:usado do 1i .O..3 	 —1?i1
n 1.11 a saatomaa aa e emolis .) tla guocra que

o absolveu da accasa.;ata.) iaanLuut.
itamiro Fraiasts. sol !alo do 9 . raaimsnto

dc e (vallaria, ;1,,,,3i.1.3 LI) 1.3 to uarçt	 —
oaf rinada	 11..A,.)3`,%	 )

qw c )n,1::::11:1:)u o 003 • S314 ;IlyZ.3.1
011,1.-;	 p Lua. cio1wmal-o a i taa.1

tampo (1,3 pris,U 0011
do :tr e;. 117 do O,	 P.)1.-ti

Manual Forrei -a +1,) Lima, inavinheico
:-.CO'ISado tu d	 ).	 co	 1

reada, quanfo á pela, o. S011;,011Ç'. cLi CW15.11110

do guerra, que condomnou o rôo a seis mczes
da prisão cem trabalho, grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

— Pelo Sr. mimistro Dr. Arrochedlas Gai-
vão:

Alexandra i3aptista, Franco, capitão do
fragata, accusado do insubordinação.-0 tri-
butsaadesprezaard) OS 0111bIrgo3 oppostos pelo
acoimado á sensonça que o conde . enou a 14
maus do prisão aimples, mandou subsistir a
senteoça emairga .la„ proferida, do confiar.
mudai° eam a lei o a prova d.os autos. O
Sr. inimista) Nieaneyor doclarou não amon-
toar nos emb argos oiforecidos precisos fim-
dainento3 p tra nullitIcar o julgamento do
tribunal, e o Sr. ministre Arrochoila3 1 assi-
gnou volicido.

Viriato Soverino de Albuaaerquo Loyola,
solda,,le do 8' batalha. ) do ilifaataria. a ra-
calo d a (1i)SON.5,0. —Foi raformida a sentença
do e onso%) dl guri qao dors leinnou o alo
a um anuo de prisão cola trabalho para
eonalernual-o a seis mozes de igual prisão,
grão minara() do art. 117 do Coligo Penal
Militar.	 -

João Joaquim (10. Silva, soldado do corpo
do iufantaria de na trinha„ accusado do deser-
ção.—Foi conflornaala a sentança do conselho
do guerra que coodainnou o réo a seis o nnos
da priAu com trab orá.) maxilar) (10
act. 117 do Oudiaro Penal Militar, concor-
rendo as aaggaavantos do art. 33, §§ ¡Co )9 e
20, o art. 33, §1, tudo do citado mirai).

SESSÃO DE JUSTIÇA. MI 11 DE DEZEMBR)
DE 1003

Prasilencia do Sr. ministro almirante
Por-eira Pinto

Aos li dias (lo len I dazoalbr3 (I ,3 1933.
acha:alo , se po ,s atos os Srs.	 n is .;ros alui-
I'ant:) E. aarbosa., arocila e; R. Ga Iva.• o o
Niarnoyor, al,nr.1,11!;0 Noto, III 0.3:311:103 Mallot
o Toarei..a Junto a Os. Sons); Carvalho,
Acyn liou	 Mag dita 33 o Aeracaallas Ga/ vão,
o sr. presidenta: ab . iu a sa são.

Li Ii. ci appoov ola a a,:t . 1 . ia sessão ant2co.
(Leal a o soa :ataca) (1011 conta do expalionto.

P ..); :ans aalaaalos os segaintos processos
Poio Se. iniaistao Dr. So;arti Carvalho
Bei : tardo N tgoeira da, Silva, farejei

boi aa ii adiei il, acato-alai) da insubordinação
II aarrtaata.-- Foi colarei:ala a lionton..a do
..ansollia da guerra Tio o absolveu da
aocosaçao Inas:sai('

—L'alo Se. ruinisro Dr. .AOyallin .) do M-
g1lioos:

.aasx..aalro J.:Nay:no Li Soo?, a. sal .;a, lo do
23 . a V. ilha .11 infaataria, B,CCA.jVIO da mie-

3.	 :a ri, sontonça, da eon-
solho guarr qu condem:sou o réo a, sais
ai xasuiapr;:-1 7:0 ates taaballio, gra) miniono
'o art. 117 tio Codigo Ponal Militar.

Urbano Franaisoo Itorg ts Ribalra, solda.lo
de 1^ a st ilha() .1 t torva tál, a..-2[1,1,10 de in-
suao...linacio.—Foi coa 6 em riaa santança
O (04091)	 t1133 0311,EMDEI o F....e
5".3':4	 3-;	 Pr.( (0 C. )31	 ir ibolhu, g..áf)

ft) 1)	 );1,3)el'in Ia a 211211 Ntrug)

	

,!;;;.. :37,	 1 a, r..1 I ) do Oaligo Poma
.

— P li ir. ininatt..o Dr. Aaracaa :11 td O

soa,(3a) da Silva. TO:':?,S. 3,I1RdO
ELI ato de oaa.tairiaaa,
—Foi ao:dia:asa lia s ersten . 	 do caase(ao
g	 -MI) :011011)0011 o r."...) a. (ladro nozes

t, 	'li.a tt	 11.1 1 1 ; 15 !.1..reS rof soid as ii	 art„ ato
'ia.	 .()3)..ç.tio si uidau. 1) titula 4.i

	ana , 	 .1,13 abail lo 1395.0 Se. mi-
itridor asaiga .u-se voucido.•
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Evaporação á
sombra 	

Chuva cabida 	
Tempera tu r u

média de hon-
tem 	

mim mim mim mim

1.50 2.10 2.10 --
86.69 87.20 62.40 --

240.15 24 0.05 240.85 —
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Antonio Joaquim do Souza, soldado do
10 batalha() de engenharia, accusado de dei-
erção.—Fai confirmada a sentença do con-
selho da guerra que condemnou o réo a seis
mezes do prisão com trabalho, gra() minirno
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Dionysio José dos Santos, soldado do 5 0 re-
gimento do artilharia, accusado de deserção,
—Foi reformada a sentença a.o conselho do
guerra que condemnou o réo a tres annos e
tres mezes de prisão com trabalho, para
condemnal-o a sois mezes de igual prisão,
gráo minimo do art. 117 do Codigo Penal
Mil itar.

Izidoro Victorio do Nascimento, soldado
do 10 batalhã,o de infantaria, accusado de
offensas physicas.—Fui reformada a sentença
do conselho do guerra que condetnnou o réo
a seis mezes de prisão vem trabalho, para
condemnal-o a sete e meio mezea de igual
prisio,gráo médio do art. 97 do Codigo Penal
Militar.

NOTICIARIO

'Tribunal de Contas—Ordens do
pagamento, sobro as quaes proferiu despa-
cho do registro, em 8 do corrente, o Sr. pre-
sidente deste tribunal.

allnisterio da Justiça o Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 1.060, de 4 do corrente, pagamento do
1:163$, da folha do selarias vencidos pelos
serventes da Escola Polytechnica, eia março
ultimo.

N. 1.046, do 2 do corrente, idem do 400$,
da folha dos serventes da Escola Nacional de
Bailas Artes, relativa ao mez de março ul-
timo.

N. 1.063; do 4 do corrente, idem de 60$
da folha dos selarias vencidos, em março ul-
timo, pelo servente da Junta Commercial

N. 1.030, de 31 de março, idorn de 1:066$
ao vice-director da Culonia Correccianal dos
Doas Rios, para pagamento da folha, do pes-
soal sem nomeação da referida colonia, no
mez de fevereiro ultimo.

N. 1.041, de 2 do corrente, idem de
333$333, da folha das gratificações que com-
petem, por substituição, a emprogalos da
Directoria da Jus ',iça da Secretaria de Estado,
no mez do março ultimo;

N. 1.062, de 4 do corrente, idem do 250$,
da folha dos saladas vencidos palas serven-
tes do Tribunal do Jury, no mez de março
ultimo;

N. 1.064, da mesma data, ideni de 93$,
da folha do pessoal sem nomeação da Escola
Correecional Quinze de Novembro, durante
o moz do março ultimo;

N. 1.101, do 6 do corrente, idem de
20?$760, da folha da gratificação que com-
pota ao inchara]. Jt-ão Baptista Augusto Mar-
ques, por ter substituido, do 20 a 29 do feve-
reiro o de 1 a 27 do março ultimos, ao pre-
tor, bacharel Auto Fortes.

Ministerio da Fazenda— Meios:

Do juiz de orpliãos do Magé, de 12 de
março, pagamento de 307$989 a Prudente
Josê de Carvalho, juros do capital em cofre
dos orphãos;

Do juiz de orphãos de Valença, do 12 de
fevareiru, idem g ie 183$144 a olympio José
Cardoso, idem Liam.

Representaçao, da 20 Strbdirectoria
Contabiliaade do Thesouro Federal, de 31 de
março, pagamento de 1:710a229, do gratifi-
cação por substituição, a diversos empre-
gados de Fazenda.

— Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 396, de 22 do março, pagamento do

160$ ao pharmaceutico Agenor da Cunha
Brito, encarregado da pharmac a do Hospital
do Marinha, para occorrer ãs despezas a seu
cargo.

N. 371, de 18 de março, idem 3:505$500
a diversos,de fornecimentos de varios artigos
a este ministexio, no corrente exercido.

1Pagneloria do Thesouro Fo-
deral—Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Montepio dos funccionarios publicos
Viação, Casa da Moeda e Hygiene Defensiva.

Externato do Gymnasio Na-
cional—O resultado dos exames do pre-
parator os eflactuados no dia 7 do corrente,
foi o seguinte:

Arithmetica até proporçrms—Approvados
com distincção, ELsabeth Jordão ; plena-
mente, Auraliano Antonio Fernaudes e Plinio
de Carvalho Siqueira; o simplesmente Bani-
do Alvos de Assis o 'amacio Uzeda.

Inhabilitado, uru. Reprovado, um.
Geometria plana.—Approvados : com dis-

tincção, Leticia Brandão-; plenamente, Ida
Angelica Dunliam. André Ferreira dos San-
tos e Octavio do Paiva Coutinho ; simples-
mente, Thoophilo Ottani Mauricio de Abreu,
Abrahão Lincoln Teixeira Nunes e Antonio
Dias alinisterio.

Retirou-se, um.
Physica o chimica (elementos)— Approva-

dos: plenamente, Raymundo Canaido de
Mergulhão Lobo e Francisco Roberto Moa-
toiro da Silva; simplesmente, Gabriel Tei-
xeira de Magalhães, Alfredo Vinha dos San-
tos, Julia Cardoso Ribeiro, Rachylla Maria
Soares Gomes Carneira, José Antonio dos
Santos Junior, Leopoldo da Camara Lima,
João Antonio dos Santos o Ezequiol Faria de
Souza.

Reprovados, doas.
Histori natural (elementos) — Approvado

simplesmente, Arnaldo Mendes Lopes.
Inhabilitado, 1.
Historia natural — Approvados : plena-

mente, Jorge Guimarães Sant'Anna, Accacio
da Costa Pires e Armando Ramos; simples-
monto, Otto Santos.

Inhabilitado, um.

Escola Folytechnica-0 resul-
tada dos exames effectuados hontem foi o
seguinte:

Mathematica para admissão—Approva.dos:
plenamente, Matinas Gonçalves de Oliveira
Roxo, Fausto Lopes da Costa e Arthur Hor
Meyell Alvares, e simplesmente Honorio Bi-
calho Hungria.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes panuetos

Hoje :
Polo Carangola, para Cabo Frio, o S. João

da Barra, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2, ditas COM porto duplo até á 1
da tardo o objectos para registrar até ás
11 da manhã.

Pelo Delphic, para Teneriffe, Plymouth
o Londres, recebeu] io impressos até ás 9 ho-
ras da manhã o cartas para o exterior até
ás 10.

Po' Satet/ite, para Santos o mais portos
do Sul, recebendo impressas até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Tucuman, para Bahia, Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo o para o ex-
terior até ás 9.

Pelo Glenntorven, para a Victuria e Nova
York, recibenda impressos até' ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 10.

Pelo Guasca, para Villa, Relia S. Sebastião,
Santos Paranaguá e Antonina, recobend o
impressos até á 1 hora da tardo, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com
porto duplo até ás 2 o objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

•
Pelo Aquitaind, para Bahia e Marselha,

recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã,cartas para o interior até ás 11 I/2,ditas
com porte duplo e para o exterior até ás
12 o objectos para registrar até ás 10 da
manhã.

— Amanhã :

Pelo Murupy, para os portos do Espirito
Santo o Caravanas, recebendo impressas até
ás 4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2, ditas com porto duplo até ás 5
o objectos para registrar até ás 6 da tardo
do hoje.

Pelo Terence, para Santos recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 6 e objectos para regis-
trar até ás 6 da tardo do hoje.

— Recebimento do encorno:tendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destin irem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Mêssageries Maritintes, o entrega,
tambetn nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 3 da tardo.

Nota Saques para Portugal e vales
postaos para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da. tarde.

e' rectoria, do Meteorologia,
—Serviço Meteorologico Nacional — Secção
Urbana —Resumo das observações corres-
pondentes ao dia 7 de abril de 1904.

•n•nnn••••••••*
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de Meteorologia da Marinha-Repa.rtição da Carta Maritima-•Resumo Meteorologico e magne-
de 1904 (quinta-feira).
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D2/IA O m/m 0/e O O O ra/m es/me 1 h
i a 	 758.33 21.6 17.95 93.9 SSW	 3 - - -- -- -- -- -- -- --
2 	 758.24 21.5 17.20 90.0 SSW	 3 - - - - - - - - -
3 	
4 	

158.15
158.08

21.4
21.2

16.70
16 65

88.1
89.0

SSW	 3
WSW 3

-
-

•
- -

-
- -

-
-

-
-

-
-

1	 -
-

5 	 758.10 21.0 16.78 91.0 W	 2 - - - - - - - - -
8 	 758.33 21.1 t6 76 90.0 WNW 2 Incerto Nevoeiro tenue baixo •	 10 - - - - - -7	 758.72 21.2 17.00 91.0 WNW 2 Incerto Nevoeiro teime baixe ..	 10 - - - - -8. 	 759.20 22.0 17.02 87.1 WSW	 2 Incerto Nevoeiro tenue baixo ,.	 10 - - - -
9 759 t3 22.8 17.39 84.0 NV?	 2 Incerto Nevoeiro temo baixo ..	 10 -- - - - - -

10 	 759.62 22.6 17.51 86.0 NNW	 2 Incerto Choviscos •.	 10 -- - - .. - -
11 	 759.50 23.2 17.83 81.4 NN'W	 2 Incerto Nevoeiro teime ..	 10 - - - - -
12 	 759.50 2.3.7 17.74 81.5 N	 3 Incerto Nevoeiro	 tenue ..	 10 - - - 1.50 88.69 -13 	 758.37 24.1 18.22 81.1 NE	 3 Incerto Nevoeiro teime ..	 10 - - - - - -
14 	 78,08 23.7 17,20 79.1. ESE	 3 Incerto Nevoeiro teimo ..	 -10 -- - - -• - -
15 	 758.52 23.9 17.44 79.2 111v E	 2 Incerto .. ..	 10 - - - - - -
16 	 758.31 23.4 18.16 75.5 ENE	 2 Incerto Nevoeiro teime baixo „.	 .10 - - - - - -
17 	 758 75 24.0 15.72 75.1 sSE	 3 Incerto .. •.	 10 - - - - -
UI 	 758 42 23.1 16.69 79 7 SSE	 2 Incerto ..	 10 - - -- - _ -
19 	 758 77 23.0 17.09 81.9 SSE	 1 Incerto Nevoeiro teime baixo ..	 10 - - - - - -
20. 	 758.98 23 8 16 43 74.8 SE	 1 Incerto Nevoeiro termo baixo -	 8 -- - - - - -
21 	 759.23 22.5 17.23 85.0 SE	 3 Encoberto .. ..	 10 23.8 24.0 20.8 - - 9.0022. 	 759.51 22.1 17.64 89.0 kNW	 2 Encoberto Nevoeiro tenue baixo .. _10 - ... - - -
23 	 75Al2 21.9 17.77 91.0 NW	 1 Encoberto Nevoeiro tenni> baixo ..	 10 - - - - - -24 	 759.27 21.7 17.72 92.0 NW	 I - - - - - - -

RESULTADOS MAGINET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 8° 34' 32" NW

Obeservações meteorologicas osimultaneas

A O h.m. do Oreenwich ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio
Dia 8 de abril de 190 f
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o o.13/1A o 42 I III el o me/2a
Belém 	
8. Luis .....
Parnahyba 	

- Moio nublado
Limpo

Incerto
Muito bom

Nevoeiro tenue baixo
F.NE

Fresco
Muito fresco

Variavel
Bom

-
-- -

Porta lesa 	
Natal.... .....
Parahyba 	

781.49
762.92

27
286

21.01
18.97

73.4
65.0

Nublado
Qoasi limpo
Meie nublado

Bom
Bom
Bom

Nevoeir-c, baixo SSE
SSE

Fraco
Frac)
Fraco

Muito bom
?deito bom

Bom

30.7
29.2

24 3	 27.50	 7.00
25.4	 27.30

-
Recife 	 762.48 23.2 19.59 69.0 Meio nublado bom ESE Regular B. m 30.7 25 6	 28 . 151
?caseiro ......
Voceid 	

703.17 25.8 14.52 58.4 Nublado
Limpo

Encoberto
Bom

Trovões
E

rtegular
Muito fraco

Iacerto
Bom

32.6 22.8	 27.70	 -

Aracaj6.... 7E3.15 25.4 20 75 88.0 Quasi nublado Incerto SE Muito fraco Incerto 27.9 24 4	 28.15'
8. Salvador ' 	 - elo nutlado Muito bom Nu Fraco Variave/
Coyabli....
Violo ria 	 - Meio nublado Claro NE Fraco Bom .-
Ouro	 Prato....
lois de Fdro 	
Copital.. .....
8. Paulo 	
Santos 	

763.63
764.66
765.64

-

21.2
22.7
17.0

15.32
17.61
10.58

82.0
86.0
70.0

Nublodo
Nublado

Qoasi nublado
Qoasi limpo
Meio nublado

Bem
Incer to

?tom
Bem
Bom

Nevoeiro alto
Nevoelro tenue baixo

-
-

Nevoeiro teime

NNW
E

Calma
Arage.m
bafagem
Calma
Aragem

Encoberto
Incerto

Bom
Varitvel
Va- havei

21.2
24.0
24.0

21.0
20.1%
13.6

22.10
22.30
18.80
-

--
87.00
--

I	 --
--"ur(tyba 	
Florianopolor 	

786 88
7(3.95

15.1
12.5 15.8-

3
73.5

Quasi nublado
Quasi nublado

Bo
Incerta

Nevoeiro tenue Calota
Aragem

Bom
Incerto

23.1
26.7

11.0 1707	 --,
22.60'	 -

Corriontee
Itaqui 	 766.43 13 8 14.S7 92.6 Nublado Incerto Nevoeiro tenue baixo ESE Fraco Variavel 27.2 18.01 22.671
Porto Alegre 	
Ric Grande 	 '
Cordoba x 	

. Rolaric x 	 ,760.00
otondoza x. 	
Rcenot Aireo x 	

765 78
765.0)

7C13 40
766.20

22.4
16.0
18.0
16 5
21.0

18.28
11.44
9.34

13.52

81,0
84,0
b9.0

73.0

11810 nublado
Moio nublado
Quas	 li rpo

Limpo
Quasi limpo

Incerto

Bom

E
3,V

NE

Bafagem
Fraco
Calma
Calma
Fraco

Máo

7
Bom

26.1
23.0
22.0
18 O
22.0

12.8
8.0

10.0
4.0

10.0

22.60
1550'	 -
18.00 	 -
!MO	 -
19.50	 -

Nova ao meio-dia: Na Capital o tempo se conservará bom.

Em Florianno is chuviscou houtem á noite.
Em Itaqui chuviscou na tardo e no comeeo da noite do hontem.
No Rio Gronle houve hontem á tarde trovoa1aie NW2. com alumia cop'o a, FM larte da no:te chuviscou e relain L e;on ao SE.
M observações com este signa' (x) são de holtem.

ia ,,Irnm



Santa. Casa da Miserleordia
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Mieericordia, dos Hospicios de Nossa Se-

, nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi no dia
28 da março o seguinte:
INffiliffie%

is

Existiam 	 916 528 1.444
Entraram 	 22 22 44
Sa h iram 	 45 19 64
Iralleceram 	 8 13
Existem.	 ... 	   885 526 1.411

•

movimento da sala do banco o dos con-
ultorios publicas foi, no mesmo dia, de

890 consultantes para -os gimes se aviaram
961 'receitas.

Fizeram-se 45 extracções de dentes.

1.1

o
o

5.o
5.
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico -Dia 5 de abril de 1904.
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Nuvens

04

i h. m 	 757.4 25.0 17.8 76 1.0 NNW 0.1 -
4	 h.	 in 	 756.8 24.0 17.7 80 2.5 NSW 0.2 -
7 h.	 <vi 	 757.3 23.4 17.8 83 1.6 NNW 0.3 CK

10 b.	 rn 	 757.3 26.6 18.3 71 2.5 NNW 0.1 - CE, K
1h.	 t 	 755.9 30.8 1'7.4 53 2.0 NNE 0.2 K
4 h.	 t 	 756.9 29.2 17.3 58 1.5 SE 0.3 CK. K. KN
7 h.	 t 	 758.1 27.7 17.1 62 1.6 N 0.1 CK

10 h.	 t 	 759.3 24.7 18.2 79 1.0 N 0.3 CK

11,1edia 	 757.25 26.43 17.70 70.3 1.7 0.2

Temperatura : Maxima, ás 4 h. da tarda, 31 0 ,5; minima, ás 7 h. da manhã, 23.,0.
Evaporação em 24 horas, 3m/m6._ Ozone : ás 7 h. da In., 1; ás 7 h. da n. 0.
1:oras de insolação: 9 h. 45 m.

observatorio do Rio cie Janeiro- Boletim metcorologico - Dia 6 de abril de 1904.
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84758.3 23.8 18.4 2.0 SW 0.3 CK
A ti.	 ts 	 757.9 23.3 18.9 89 1.6 ESE 0.8 CE.. KN
7 h .	 ro 	 759.4 22.6 18.2 89 1.0 E 1.0 (3K. ICN

10 h.	 nt	 :59.8 24.1 18.6 83 (.0 SSE 0.8 CK. li. EN
1	 h.	 t 	 758.5 24.2 18.3 82 2.5 SSE 1.0 CE. E. ICN
4	 h.	 t 	
s.
.1	 ? 1 .	 t 	
lb b.	 	

758.4
78.1
760.2

24.8
23.4
22.5

18.1
18.7
18.3

78
87
0°

8.3
. 3.6
2.3

SSE
SE
S

1.0
1.0
1.0

CK.E. RS
KN

N KN

Médias 	 . 758.95 23.09 18.44 85.3 2.8 0.9

Ttropera tura : máxima, as 4 h. da tarde, 25 0 .5 ; roinima. ás 7 h. da manhã, 220.0.
Evaporação ela 24 horas 2 01 / r06.-Ozone : ás 7 h. da m. O ; ás 7h. da n. 1.

o	 insolação: 2	 h, 37 m.

Obittinriu-Sepultaram-se no dia
de março 54 ressoas, sendo

Narionaes 	 43
Estrangeiros 	 	 11

Do sexo masculinó 	 	 327
Do sexo feminino 	 	 27

54
Maiores de 12 anno 	 	 26
Menores de 12 sonos 	 	 28

54
Indigentes	  	 18

No dia 27,21 pessoas, sendo:
Nacionues 	 	 16
Estrangeiros 	 	 .5

21
Do sexo masculino 	 	 12

-DO Pe X .0 feminino	 -9

Maiores de 12 anona 	
Menores de 12 annos 	 	 10

21
Indigentes 	

26 No dia 28, 56 pessoas, sendo

Nacionaes 	 •
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino ......

Maiores de 12 annos 	
Menores do'12 .annos 	

Indigentes 	
No dia 30, 49 pessoas, sendo

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

Do	 masculino.. 	
_ D.o a.c_ico

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

Indigentes 	

	 	 19
sexo

48
8

37
19

56
43
13

56
18

38
11

49
30

49
26
23

49
18



o
o

— No dia. 29:

Existiam 	 885
Entraram 	 22
Sahiram 	 33
Falleceram 	 2
Existem 	 862

526 1.411
20	 42
16	 49

3
537 1.399

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

871	 528	 1.399
48	 26	 74
20	 18	 38
12	 0	 12

887	 536	 1.423

O movimento da
sultorios publicos
451 consultantes,
ram 469 receitas.

Fizeram-se duas

sala do banco e dos con-
foi, no mesmo dia, de
para os quaes se avia-

obturações de dentes.

— No dia 31:
~Me*

o

o

o
E.o

E.

Existiam 	
Entraram 	
Sahirand 	
Falleceram 	
Existem 	

	

895	 528	 1.423

	

20	 14	 34

	

14	 14	 28

	

5	 5	 10

	

896	 528	 1.419

oo
o

5

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

	

888	 531	 1.419
	19	 17	 36

	

18	 10	 28

	

4	 6	 10

	

885	 532	 1.417

Sabbado 9
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O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 923
consultantes, para os quaes se aviaram 956
ret;eitas.

Fizeram-se 29 extracções de dentes.

— No dia 30

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 387
consultantes, para os quaes se aviaram 343
receitas.

Fizeram-se 40 extracçõss de dentes.
— No dia 1 de abril

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
365 consultantes, para os quaes se avia-
ram 464 receitas.

IV. 1. '..1.a30

J. (S: P. Coats LimitJ, esta,be'ealdos em
Paisley, ESCOS •iia,apri.win iam a marca supsa,
quo consiste em uma etiqu )ta, rectangular,
com uma vista em perspectiva das fabricas
de linhas dos depositantes, por cima da qual
estão as palavras .1. & P. Coats e por baixo
as palavras Extra Quality, For hand or Ma-
chine Sewing. No lado esquerdo acha-se uma
medalha vista do anverso e verso, tendo por
baixa as palavras Best Glacd; ao lado direito
tamboril se acha uma medalha vista do an-
verso e verso o tendo por baixo as palavras
Sewing Ootlo,i. O todo é cercado por uma cor-
rente formando um quadro rectangular. Esta
marca serve a distinguir linha de algodão
para costura enrolada' em carreteis ou bobi-
nas, da fabricação dos depositantes.A dita
marca é apresentada mn renovação do regis-
tro efrectuado nesta junta.sob n.129, em 8 do
agosto de 1889. Ria da Janeiro, 17 do março
de I904.—Por procuração do J. P. Coats
Limited. Thcmas Maedonald llood (sobre
uma estampilha no valor do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta, Com-
marcial da. Capital Federal á 1 hora da tarde
do 17 de março de 1934. — O secretario,
Cesar de Oliveira.

Admittida a novo registro, sob n. 1.28`),
por despacho da Junta Commorcial, em ses-
são Ále hoje. Pagou n ) primeiro exemplar
6$600 de sollo por esaampilhas. Rio da Ja-
neiro, 4 de abril do 1904. — O secretario,
Cesar de Olivezra. (Ao lado achava-se o ca-
rimbo da Junta, Commorcial da Capital Fe-
deral.)

N. 1."281

J. & P. Coats Limitad, estabelecidos em
Paisley, Escossia, apresentam a marca su-
pra que consiste em uma etiqueta redonda
tendo uma faixa circular com as palavras
J'. & P. Coats na parte superior ; no labo
esquerdo um espaço para cot/ciem o numero
de jardas e no direito as palavras 6 Cord
e na parte inerior um pequeno espaço em
branco em fama do concha que servo para.
collocar o numero da linha. No centro do
circulo vê-se a lettra. J sobreposta ás letras
P C eatrelnadas por uma fita. Esta marca
servo a distinguir linha de algodão para
cnstura, em carreteis ou bobinas, da a ibrica-
ção dos depositantes. A dita marca é apre-
sentada em renovação do registi o effectuado
nesta junta. sob n. 131, em 8 de agosto de
agosto do 1889. Rio da Janeiro. 17 do março
do 1904.- Por p r ocuração de J. & P. Coats
Limited, Thomas 31acdonald frood (sobro
uma estampilha no valor de 3)0 réis).

Apresentada na secretaria da. Janta Com-
morcial da Capital Federal á 1 hora da
tarde de, 17 da março da 1001.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Admittida a novo registro. sob n. 1.231,
por despacho da Junta Commercial, cio ses-
são do boje. Pagau no primeiro exemplar
6$600 de solto por estampilhas. Rio de Ja-
neiro, 4 de abril de 1904.-0 secretario,
Gerar de Oliveira. (Ao lado achava-se o ca-
rimbo da Junta Commercial da Capital Fe-
deral.)

1. ;282,

J. & P. Coats Limited, ustabelecidos oro
Paisley. Escossia.apresentam a marca supra,
que consiste em uma etiqueta redonda tendo
uma faixa circular com as palavras J. & P.
Coats, na parte superior; no lado esquerdo
um espaço para collocar o numero de jardas
e no direito as palavras Extra Glacó ;

, parta infaior um pai-dana olculo que serve
1 para s Toca.. o a iiii.ivo Áia linha. No centro

1

 do circulo vê-se a lettra J sobreposta ás
lettras P C. entralaçadas par uma fita azul.
Esta marca sorvo a distinguir linha do algo-
dão para, coslara, um .cari. etals ou bobinas,
da fabricação dos dopositant is. A dita mareia
é apresentada em renovação Álo registro
efrectuado nesta junta, sob n. 132, em 8 do
agosto de 1889. Rindo .Taneiro, 17 de março
do 1904.—Por procuração de J. & P. Coats
Limited, Tu ornas Macdonald Ileod (sobro
uma e4ampilha no valor de 300 réis).

Aprasantada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da tar-
de do 17 do março de 1904.-0 secretario,
Gerar de Oliveira.

Admiatida, a novo registro, sob n. 1.232,
por despacho da Junta Commercial, ern
sassão de hoje. Pagou no primeiro exem-
plar 6$600 da sello por estampilhas. Rio
de Janeiro, 4 de abril de 1904.— O seara-
tarjo, Casar de Oliveira. (Ao lado achava-se
o carimbo da Junta Commercial da Capital
Federal.)

—
N. i . '2 S 3

J. & P. Coats, estabelecidos em
Pais l ey,Escossia, aproientarn a marca sapra,
que cin giste em uma etiqueta no io ida, tendo
uma fixa circular com as palavras Siais:
Superior Glacd ; na centro do circulo vê-se
uma cruz branca crivaria de estrelas e na
parte inf:riar um osculo anda collo.3a-so o
numero da linha. Esta marca serve a ;lis ti n
guir linha, cio algodão para costur a em Cjj!'-
reteis ou h ibirass, da, fa5rianão dos da'aosi-
tantos. A dita inaect é ztaraseCalt cai re-
novação do rdaistro eMa:tuado Re57A junta,
sab n . 133. arn 8 da az isto de 183d. Rio de
Janeiro, 17 da março da I9J4.— Por pro-
coração de J. & P. Coats, Limated, 'lhamas
Macdoneld Ibod (sobro uma 03;u:1E:ilha no
valor do 30(1 réis).

Apresentada na es ,caetaria. da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora, da tar-
de do 17 de março de 1904.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Admitia a nos-o reedst .o, sob n.1.283,por-
despacho da Junta Commercial, em sessão do
hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$300
sen.) por estampilhas. Rio de Janeiro, 4 do
abril de 1904. — O secretario, Casar dei
Oliveira. (Ao lado achava-so o carimbo dms.
Junta Corrirno.cial da Capital Federal.)

1 . S
J. & P. Coats, Limitecl, estabelecidos aria

Paisley. Esoossia.apresentam a marca. supra,
que consiste era uni. etiqueta rabada limi-
tad;.‘ por uma circumforencia, dentro da
qual acha-se uma corrente circular, tendo
na parte superior um élo suspensa e dentro
da espaço cercado pela corrente vê-se a pa-
lavra Trade Marh,eni linha, horizontal. Esta.
marca serve a distinguir linha do algodão
para costura, enrolada em carreteis ou bo- -
binas, da fabricação aos depositantes. A
dita marca é apresentada em renovação da
registro etracOla,do nesta, junta, sob n. l' 34,
em 8 de agosto de 1889. Rio de Jane iro,
17 ;'.() março de 1901.—Por procuração ( ' lo J.& P. Coats,Limited.Thomas ffood,
(sobro uma estampilha no valor do 300 réi5.5

Apresentada na secretaria da Junt: a Com.
marcial da Capital Federal á 1 h , ara, da
tardo de 17 de março de 1904.-0 sec .retranio,
Corar do Oliveira.

Adraittida a novo registro, sob ri. 1.284,por despacho da Junta Cuminercia:aer
cie hoje. Pa	 no primeiro examipo- s

6
s

Gsrdo sello por estampilhas. Rio de 	 ,ineiro 4.do abril de 1904.—o secratario, 	
es ca-

Oliveira. ( Ao lado achava-se	 e:	 • boJunta Commercial da Capitsairedc

.r
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RENDAS -I J3L1CAS
ALFANDEOA DO RIO DX JANEIRO

Renda dos dias 2 a 7 de
abril do 1904 	 1.333:0351259

Idem do dia 8:

Em papel... 254:67C3163
Em ouro.... 94:789$656 349:4651819

1.682:5011078

Ernignal poriodo de 1903 	 1.875:0211618

RECEDEDORIA DO RIO DM IANRIRO

Renda do dia 8 de abril de(1904

Interior 	   37:3221152

Consumo
Fumo 	 1:2221500
Bebida 	 4:7981800
Phosphoros 	 40:000000
Calçado 	 1:0651000
Perfumarias 	 255£0ee
Especialidades

pharmacen -
ficas 	 780$000

Vinagre. 	 93$60O
Conservas 	 1:7255,0ún
Cbapéos. 	 1:48~09
Tecidos 	 3:000s00,..)
Regiaitro• 	 2i010G0 55:289190

Divida activa 	 3:1581100
Extraordinaria 	 2:629-.368
Deposito 	 991000
Renda com applicaçáo

ciai 	 5851715
--

990841235

ReEda	 dos	 dias	 1	 a 7 de
abril do 2404 	 396:0801194

405:7641429
Renda de	 igual	 periode	 dcr

1903 	 509:7311562

Differença para meno3 . 	 • • 13;9671133

EDIFAE sá ij 
,EscoL JIo1 ytee1issiea

De ordem do Sr. Or. José do Saldanha da
Gama, direatur da escola, faço publico, para
conhecimento dos . in ;apossados, que amanhã,
sabbi.uh„ 9 do corrente, ás 10 horas, dar-
se-ha ponte para a prova oral aos seguintes
SenlioreS:

Mathematica para admiss10

(2" chamada)
João Pinto Pessoa.
Eduardo Jarken.
Olin tho Couto A,guirre.
Flavii..1

Turma supp/ementar
(2 chamada)

Antonio 'TeUO3 de Souza.
Paulo do Andrade Martins Costa.

Nota — A's m ,smas horas dar-so-ha ponta
para a provra, eseripta do physica, chimica
inor.:anica oAnalytica, minera l ogia e geolo-
gia. esix,alas, inachinas o chimica erga-
nica.

Secretaria da Escala Polyt)chnica, l io
abrd da Ito01.—.11,exiindra Gomes da ,Silva
Chaves. su b-s acre tarlo

Internato do Gyinnasio
Nacional

De ordem do Sr. Dr. director faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados
que, desta data até o dia 14 do corrente, das
10 ás 2 horas, deverão mandar buscar na
secretaria desta internato, as guias para ef-
fectuarem no Thesouro Federal, o pag I-
manto da matricula e pensão do 1 0 trimestre
do corrente anuo lectivo.

Secretaria do Internato do Gy-mnasio Na-
cional, 2 de abri, de 1901.-0 escrivão, Sa-
lathiel Pirou:no Gonea:ees.	 (•

Exteerna.to do (61-yninasio
rk: aci,o5ssa,11.

MATRICULAS

De 1 de abril proximo até o dia 11 do
mesmo moi ach im-sa abarcas as matriculas
neste estabelecimento.

Secrctaria do i'ixtertrato do Gytenasio Na-
aiona.1, 30 de iira•ço ue 1904.-0 suretario,
Po.ulo Tavares.	 (.

EXAMES DE ADMISSÃO

Segunda-feira, 11 do corrente, ás 10 horas
da manha, suão chateados á prova oral 03
seguintes candidatos a matricula no primeiro
anuo:
1 Elgard Gonçalves Torres.
2 Carlos Gonçalves Torres.
3 Edmundo Magno do Brito Abreu.
4 Antonio Gereaiario Telles Dantas.
5 Francisco Pr,sco Telles Dantas.
6 Octacilio Dantas Barbosa dos Santos.
7 Alberto Figueiredo Pimento' Segundo.
8 João &ovariano da Fonma Hermes Ju-

nior.
O Othoa de Figueiredo Baen t.

10 Bento Fe,Teira Soares.
liDavid Pinto Morado.
12 Mario Gomes do Oliveira.
13 Hugo Toledo Bauleira do Mello.
14 Ernani Sebastião da Moda Bastos.
15 José Pinto da Rocha.
18 iannibail Valia da Silva Costa.
17 Joaquim Sã de Miranda, e Corta.
18 Hylao Sá da Miraud.a o Horta.
19 José Carmo.
20 Virgilio Terra de Uzeda.

Secretaria do Externato do Gyintias10 Na-
cional, 8 ao abril iie lOn.—t1 secretario,
Paulo Tocares.

EXAMES DE PREPARATORIOS

Segunda-feira, 11 do corrente, ás 10 ho-
ras da maulia, tilfoo.aiat -sabão os seguintes
exames:

Geographia—Diversas cursos

l a mesa—(2a chamada)

1 José Joaquim Berford G uimarã..:s.
2 Reboas 'lavaras.
3 Gastão Nott, ; dos Reis.
4 Francisco Augusto Chaves Faria.
5 Renato de Lacerda Rodrigaius.
6 Adriano do Nas,;11lioato Pontes.

'24 imsa—(2'. oh • unada)

1 Palro 'Cavar:c; Da ; POSSOa.
2 João Capistrau J Gomes do Amaral.
3 1iigu..:1 do Oliveira Monteiro.

4 Ju l io Ferreira do Andrade Junior.
5 Alexand:e Dias.
O Castellar da Gama Cabral.
Requerimentos de 2a chamada, são rece-

bidos até o dia 11.

Geometria—Curso de direito

1' mesa

1 Enviei Paria de Souza.
2 Theodoro Figueira de Almeida.
.3 Oscar de Lacerda Wornack.
4 Armando Crissiuma Paranhos.
5 Hermes Font !$.
O Aladdeo de Freitas.
7 Francisco de Paula LaJorda do Almeida

Junior.
8 José Pinto Morado,
9 Looncio do Lima Barata.

GeJmetria e Irigonometria—Olontologi,g
medicina e direito

2" mesa

1 Fe:ippo Carlos dos Santos.
2 João Evangol.stit Baptista Pereira.
3 Joaquim Caetano Leal Sardinha.
4 Jose Cal/ acatai do Barros .accioli.

Pory
6 Fernando Luiz Osorio.
Requerimentos da 2 3. chama li são rece-

bi Los aié o dia 11.

Arithmetica e algebra—Cursos de &cilas-artes
e da pharmacia

l a mesa
1 Julia Guanabara.
2 João do Souza Valia Junior.
3 Getulio CallaS.
4 Marcilio Alves Corrêa Libo.
5 Anelada Pinto de Bittencourt.
6 Luiz de Miranda Corta.
7 Octavio Henrique, da Silveira.
8 Joaquim Alvaro Meirelles de Mesquita.

Arithmetica—Curso de direito

2" mesa

1 Durvail Pereira do Medeiros.
2 Manoel -lanes.
3 Zadols, Pastor.
4 Raplrael Sonsburg Lemos.
5 Sylvio Pinto de Aguiar.
6 Cildegardo Midosi di Motta.

Nicolao Rodrigues dos Santos Franca o
Leite.

8 José Mendonça, Pinto.
O Damingos Pinto do Aguiar Junior.

Paysica e chimica (Elementos)

l a mesa — 21 chamada

1 Arthur Ferreira Br
2 Cypriano da Lago e Silva.
3 Luiz Alvos da Cunha Porto.
4 Israel Soares Junior.
5 Oeta.vio de Paiva tfoutinlio.
6 Alvaro di Castro.
7 Aureliano Antonio Fernandes Junior.
8 Oswaldo Maya Cunha.

Bunicio Alves do Assis.

2^ mesa — 2" chamada

1 Antonio Peixoto Leite.
2 Ma-io Ramas Verani.
3 Antonio Ferreira, Vianna Netto.
4 Antonio Pinto de Ft'Ci53.S.
5 Andá Ferreira dos Santos,
6 Jorge Pereira 'largos,
7 Raul Wegueiin do Abrou.
8 Mario La'inb.irti Lacerda.
9 Maria Figueiredo.
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Historia natural (Elementos)

la mesa — 2a chamada
1 Antonio Cicero Peregoino da Silva.
2 José Maria da Mello Castello Branco.
3 Luiz Bezerra da Moita.
4 Antonio Arria,ud,
5 Leonel Vaz Tinoco.

2a mesa — 2a chamada
1 Carlos Erasmo Noronha dos Santos.
2 Amorico Custodio dos Santos.
3 Oscar Monteiro Guimarães.
4 Eduardo Pedro de Souza.
5 Domingos Teixeira da Cunha Louzada.
6 Murillo Freire Fontainha..

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 8 do abril do 1904.— O secretario,
Paulo Tavares.

—
Directoria Geral de Sande

'Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral de

Sande Publica, faça publico, para conhe-
cimento dos interessados, que, durante oito
dias, a contar desta data, ficará aberta
nesta secretaria. das 10 horas da manhã ás
3 da tarde, a inscripção para o concurso
para preenchimento da 14 vagas do inspe-
ctores sanitarios.

Da accordo com as disposições approvadae
pelo Exila Sr. Ministro do Intereor em 11
de março ultimo, o concurso versará sobro
hygiene gorai, bacteriolosda e chimica ap-
plicacks á hysione, patholugia tropical o le-
gislação sanitaria.

Os concorrentes deverão indicar em Seus
requerimentos o livro e folha em que eSfá
registrado o respectivo diploma nesta Dire-
ctoria Geral.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 12 do
corrente, ás 2 hon g da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio do Janeiro, 5 de abril de 1904.
—O secretario, Dr. J. Pedrosa,

--

De ordem do Sr. Dr. director gera/ de
Sande Publico, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, até segunda or-
dem, fica suspenso, desde bojo, o serviço de
desinfecçiies, que estava sendo feito, neste
porto, nas embarcações que se dirigiam para
os demais portos da Republica.

Secretaria da Directoria Geral do Sondo
Publica, Rio de Jineiro,8 do abril de 1004.-
O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Tribunal de Coutas
Pelo presents edital são intimados es her-

deiros do commissario de 3o claese da ar-
mada Marcionilio ()legado Rodrigues Vaz
para. no prazo do 30 dias, contados da pu-
blicação destra não só allegare o o que for 4
bem de sou direito o produzirem documentos
relativa inon te ao alcance, na importancia
de 24900, verificado no processo de tornada
de contas do referido conunissario, relativo
ao periodo de 1 de janeiro do 1901 a 19 do
março do 1902, quando a laxdo do navio-es-
cola Trajano, como constituirom. procurador
na série deste tribunal, eu declararem o do-
micilio, para serem notificados das dociaões
proferidas, sob pena de revolia. nos termos
dus arts. 1e5 e 190 do regulamento do Liecroto
n. 392. de 8 de outubro de 1896.

Terceira Sub-Directora do Tribunal do
Contas, 3o de março de 1004. — Servindo

'
de sob-director, a0 Xavier Proxedes de Me-
della,

.1110

•

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intilados os her-
deiros do ex-potrão-mór de 3" classse da
Capitania do Porto do Estado do Ceará Can-
dido José Cardoso. para, no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, não só alie-
,garena o que fir a bem de seu direito e pro-
duzirem documentos relativamente ao al-
cance, na importancia de 20$, verificado no
processo de tomada de contas do referido
ex-patrão-mór, relativo ao perlado de 2 do
junho a 31 de dezembro do 1902. Como con-
stituirem procurador, na sédo deste tribunal,
ou declararem domicilio, para serem noti-
ficodos das decisões proferidas

'
 sob pena do

revelia, na conformidade do art. 195 do re-
gulamento do decreto n. 392, de 8 de ou-
tubro do 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 4 do abril de 1904.— Servindo do
sub director, Jogo Xavier Praxedes Ma-
dona. (•

Pelo presente edital, é intimado o Dr. Ly-
dio Mariano de Albuquerque, ex-curador de
bens do defuntos o ausentes, a vir no prazo
do 30 dias, contados da publicação deste, a
esto Tribunal, para revalidar os senos da
recibos e reconhecer firmas assignada,s em
documentos referentes rt sua responsabili-
dade, In 3a e 4a Pretorim, o constantes
dos processos de toma la de suas contas,
relativas ao periodo do 1895 a 1899: bom
como para exhibir a procuração passada a
Alberto Farreias Muniz. p Ira receber- o es-
polio do Abrabain Azulay, concernente tam-
bem á sua rospansa.bi l ida,de, na 4 % Preteria,
do conformidade com os despachos da 3a
directoria deste Tribunal, de 16 do março
proximo passado, exarados nos referidos pro-
ces ,os.

Terceira Sob-Directoria do Tribunal do
Contas, 4 do abril do 1901.—Servndo do Sob-
DIrector, Jogo X. Praxedes Medella.

Pelo presente edital é intimado o coimais-
ssrio de 5 classe da armada Felicisoimo
Amaro da Silva para, no prazo do 30 dias,
contados da publicação deste, não só allegar
o que for a bem de seu direito o produzir
documentos, relativamente ao alcance de
142$903, verificado no processo de tomada de
suas contas, referente co poriodo do 4 de
setembro de 1902 a 18 de janeiro de 1903,
em que serviu a bordo do cruzador Tira-
dentas, coma constituir procurador, na eéde
dest . e Tribnnal ou declarar o domicilio, para,
ser notitioado das deelaõos profocidas, sob
pena de revelia, na conformidade do art. 195,
do Regulamento do decrete n. 392, de 8 de
outobro de 1896.

Terceira Sub-Direcctoria do Tribunal de
Cantas, 22 de moro de 1904.— Servindo da
sub-directer, Jogo Xavier Praxedes Madella.

--
Pelo presente edital é intimado o commis-

sario da 5a classe da arma la Feticissimu
Arnoso da Silva para, no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, não só allegar
o que for a bens do sou direito o produzir
documentos relativament o ao alcance, na
importando de 122$110, verificado no pro-
cesso de tomada de su ‘s contas, relativo ao
pavios° do 10 de abril a 4 de agosto de 1903,
quando serviu a bordo do aviso Canunia,
como constituir procurador na séria desto
tribunal ou declarar o domicilia para ses
nulificado das docloaes proferidas, sob pena
do revelia, na conformidade do art. 193 do
regulamento do decreto n. $92, do 8 do outu-
bro de lo9Ci,

Terceira Sub-diroctoria do Tribunal de
Contas, $0 de março de 1904 .--Servindo de
sub-director, Jogo Xavier Praxedes Me-

(.

Directoria das Rendas 1141-
blicas do Thesouro Ferleral

AFORAMENTO DE TERRENO DE M \RINIIAS
Por esta directoria se declara que tendo

Carlos da Cunha Monte Vianna, requerido
por aforamento o tsrreno cio mariolas onde
está edi deado o predio n. 35 da rua Guarany,
em Nitheroy, tendo de frente 1.0,"37, a
mesma largura nos fundos e o comprimento
de 19, 1,130 da frente aos fundos, confrontando
por uru lado com o terreno de Antonio Go-
mes de Faria e pelo outro com o do herdei-
ros de D. Maria Joa,quina, do Jesus Fernan-
dos, são convi loolos os que tiverem reclama-
ções a fazer contra o alho'tido aforamento a
apresentarem os repectivoe documentos nes-
ta directoria no prazo de 30 dias, não Se at-
tendendo a reclamação alguma findo o refe-
rido prazo.

Directoria das Rendas Publicas, 20 de
março do 100-J.—Luiz Rodolplio Cavalcanti
de Albuquerque, director das Rondas Publicas.

AFORAMENTO DE TERRENO DE MARINHAS
Por esta direat ocia, S3 de :Iara que tendo a

Companhia Cantareira o Viação Fluminense
requerido por aforamento uma nesga de ter-
reno a se aterra , ' em frente aos predios
ns. 115 o 117 da rua Visconde do Rio Branco,
confrontando por uru lado com terreno de
Antonio Vicente da Silva e por outro com
terrenos da requerente, são convidados oa
quo tiveram reclamações a fazer contra o
alludido aforamento a apre,sontaoons os yes-po,etivos docurnontos na mesma directoriaono
prazo de 30 dias. não se attendendo a recla-
mação alguma findo o referido prazo.

Directoria das Rendas Publioas, 20 de
março do 1004. —Luz Rodolpho Cavalcanti
de Albuquerque, director das Rendas Pu-
blicas.	 •)—

Por esta directoria S3 notifica., em virtude
do despacho do Sr. Ministro da Fazen ia, de
3 do morço do corrente, a todos que tencio-
narem proceder a extracção do areias mo-
nazi;icas acaso existentes em terrenos de sua
propriedade, ou, mediante autorização do
respectivo dono, em terrenos do propriodosie
de torcoiros, o contigaos aos do doininio da.
União, nas margens do mar ou dos rios na.-
veg tveis e dos que se fazem navegavoia
que, p 1.ra, execução do tal serviço, rio-
verão préviamente levar o casa ao cenho-
cimento do mesma Sr. Ministro, exhibindo
planta dos ditos terrenos, planta esta que
deverá ser levantada corn assistencia (lo en-
genheiro zelador dos proprius naciunaes ou
seu ajudante, ou profissional designado pala
popresantax o Governo da União nessa dili-
gencia, sob pen de. não o fazendo, serena
judicialmente embargados os trabalhos de
exploração e extracção das reforidas areias,
quando deites se tenha notioia no The-
suor° Federal, o bem assim a respectiva.
exportação ate cisto seja provado não pro-
cederem dias doa terrenos do dominio

eiunDir4.eotoria das Rendas Publicas ao Th-
sofrera 23 de março de 1904. — Luiz 12. ca-
valcanti de Albuquerque, director das Rendas
Publicas.

--
CONCWIRENCIA PUBLICA. ABERTA DURANTE

PRAZO DE 30 DIAS, A CONTAR DA DATA Da
PRESENTE EDITAL, PARA A VENDA OU AFO-
RAMENTo DE UM TERRENO NACIONAL coar25aa4a DE FRENTE CONTIGUo AO PREMO
N. 223 DA RUA DE S. CIIDISITYGO
Polo presente edital desta diroctoria o eto

confOrMiaade corra o despacho do Sr. Mireis-
tro cia Fazenda, de 25 de fevereiro do emr-
rente armo, se declara aborta a concorren-
do acima referida, cujos condições são as se-
guintes:

Os senhoras emeurrentes deveorão apre-
sentar suas propostas nesta directoria, no.

.)

so.ar
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prazo citado, em cartas fechadas, devida-
mente sanadas o assignadas sem ra.zuns ou
emendas ou outro qualquer defeito que dè
legar a duvidas ;

O aforamento será feito sob a base do
2$500 por metro de fronte para o faro, como
a venda sob a base do 100$ por metro de
frente;

O aforamento será feito com a condição do
ser o terreno edificado dentro do prazo de
um anno ;

Todas as despezas correrão por conta dos
pretendentes ao referido terreno polo afora-
mento ou venda ;

Os senhores concurrontes deverão instruir
suas propostas com o conhecimento do de-
posito de 20 % do preço oferecido ou o va,•
ler de um anno de faro para garantir a as-
signatura, do contracto ;

As propostas serão recebidas nesta directo-
ria até o dia. • 23 do mez de abril proximo
futuro até á 1 hora da tarde, dia e hora em
que serão abertas as mesmas propostas.

A planta do terreno se acha nesta directo-
ria, onde poderá ser examinada pelos senho-
res concurrentes.

Directoria das Rendas Publicas, 29 de
março do 1904. — Luiz Rodolpho Cavalcanti
de Albuquerque, director das Rendas Pu•
blicas.	 •)

A.111andega do Rio do JaneEro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achaardo-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e rotiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. cap. 50,
da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito do allegar contra os
effeitos desta venda.

Armazem n. 15—GRC : 1 caixa n. 2.009,
vinda do Nova York no vapor inglez Cole-
ridge, em dezembro de 1900.

IIC: 1 dita, vinda da mesma procedencia
no vap.n . inglez Buir" descarregada em 30
de novembro de 1901.

AG: 1 dita, vinda de Genova no vapor ita-
liano Rio Amazonas, descarregada em 6 de
fevereiro de 1903.

ED: 1 dita n. 1.607.
HWS: 1 dita n.
BBC: 1 dita n. 342, vindas de Liverpool,

no vapor inglez Gracia; descarregadas cm
junho de 1903.

AV: 1 dita n. 3 947, vinda de Genova no
vapor italiano Cilia di Genova ; descarregada
em Ode julho do 1903.

BBC: 1 dita n. 9.073, vinda de Southam-
pton no vapor inglez Danube, consignada a
Bra,z Brando & Comp. ; descarregada em 10
do agosto do 1903. 	 •

NZC: 1 quartola, vinda do Fiunie no va-
por austriaco Istria ; desearreg,ada em 14 de
setembro de 1903.

Ara:azem n. 11 — BBC: 2 caixas nu. 511 o
514.

AV: 7 ditas os. 232/288, vindas de Li-
verpool no vapor inglez 0,-avia; descarre-
gadas em setembro do 1903, consignadas a
Adolpho Veiga.

FC&C—F: 1 dita n. 13, vinda da, mesma
procedencia o vapor, consignada a Fonseca
Costa.

Armazem n. 8 — BS: 2 barris de quinto,
vindos do Hamburgo no vapor allemão &To
Paulo

MI3&C: 1 caixa n. 101, vinda do Havre no
vapor francez Concordia, consigna la a Moi-
trai Barbosa & Comp.; descarregados em
agosto de 1903.

Armazem n. 14—W11S: 2 caixas namoros
32.092/93.

V: 1 dita n.9.120, consignada a C. Abran-
cimos, vindas do Hamburgo no vapor alleanão
Prince Oskar.

Sem marca: 1 dita.
G: 5 ditas os. 2.535/39.
Sem marca: 4 saccos.
Idem: 2 barricas.
Idem: 1 sacco.
PBI—R: 1 caixa; estes volumes vindos de

Liverpoor no vapor inglez Strabo, descarre-
gados em agosto de 1903.

'Alfandega, do Rio do Janeiro, 7 de abril de
1904. — Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes do avarias e do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor allernão Belgrano, procedente de
Hamburgo, entrado em 8 de fevereiro do
1904 — Manifesto o. 88.

Arma,zem n. 9— FBC—: 1 caixa n. 1.781,
reprogada.

Idem: 1 dita n. 1.785, idom.
G.M: 1 dita o. 13.230, idem avariada.
Idem: 1 dita n. 13.230, idem idem.
Idem: 1 dita n. 13.230, idem idem.
ldem: 1 dita n. 13.230, idem idem.
HBC—L: 1 dita n. 12.737, ideau.
IIB: 1 dita n. 12, idem,
IISC 1 dita n. 1.510, idem.
JMC: 1 dita n. 120, idem.
JR—CC: 1 dita n. 1.184, idem.
JCC: 1 dita n. 465, idem.
F—SM—E: 1 dita n. 7.404, idem.
JFCC: 1 dita n. 2.241, idem.
Dr. V. J. Coelho Filho: 1 dita sem nu-

mero, idem.
LOS: 1 dita 1.081, idem avariada.
MBC: 1 dita n. 5, idem.

dita n. 2.557, idein.
Idem: 1 dita n. 2.551, ideia avarida.
MCC: 1 dita n. 2.723, idem:
NF de SL: 1 dita n.2.968, idem.
T—W—L—C: 1 caixa n. 2, repregada

e avariada.
Vapor allemão Prinz Sigismond, proce-

dente de Santos, entrado em 29 de janeiro
do 1904.—Manifesto n. 76.

Armazem n. 6—CG: 1 caixa, sem numero,
repregada,.

DIA: 1 lata, idem, vasando.
CBC: 1 caixa n. 30, reprega.da.
José Nary: 1 pacote n. 56. idorn.
DF: 1 dita, som numero, idem.
ALC: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Teviot, procedente de South-

ampton. entrado em 3 de fevereiro de 1904.
—Manifesto n. 79.

Armazena n. 10-0M: 2 saccos, sem nu-'
meros, rotos.

GAZ Rio: 1 caixa n. 2.121, reprogada.
Vapor americano Grecian Prince, proce-

dente do Nova York, entrado em 4 de feve-
reiro do 1904.—Manifesto n. 80.

Armazem n. 11—EB: 2 caixas nu. 18 e
230, reprega,das e avariadas.

Armonotes : 1 dita sem numero, idem,
idem.

AV—CC : 1 dita n. 345, idem, idem.
M: 1 dita n. 9, idem, idem.
alSC : 1 dita n. 5, ideia, idem.
LCC : 2 ditas sem numero, idem, idem.
Vapor francez Parahyba, procedente do

Havre. entrado em 20 de janeiro de 1904—
Manifesto n. 50.

Armazena n. 15—LHC: 1 caixa n. 462,re-
pregada o avariada.

Vapor alleinão Cordoba, procedente de
Hamburgo, entrado em 4 do fevereiro do
1904—Manifesto n. 15.

Armazem das Amostras—Blum & Comp,:
'pacote n. 1, repregado.

Lukhlaus & Comp. : 1 dito n. I, ihm.
Sotto Maior & Comp.: 1 caixa n. 1, idem.
Soabra. & Comp. : 1 dita n. 1, idem.
Sotto Maior & Comp. : 1 dita, n. 1, idem.
Seabra & Comp. : 1 dita n. 1, idem.
MF : 1 dita n. 503,•idein.
Armazem das Amostras — Soabra CC : 1

pacote repregado.
Sotto Maior CA : 1 dito idem.
Theodos Willa Comp.: 1 dito idem.
Vapor inglez Magdalena, procedente de

54outhampton, entrado em 1 de fevereiro de
1904.—Manifesto a.

Armazem n. 1 —(JVH : 1 cabo, n. 71?,.
repregada.

CNF : 2 ditas n. 4, avariadas.
CIS : 1 dita n. 665, repregada eava.riada.
CC : I dita n. 46, avariada.
CXC : 1 dita n. 1.215, ropre!ada.
Idem : I dita n. 1.216, idem.
H: 1 dita n. 9.761, avariada.
LDCC : 1 dita , n. 102, idem.
Oscar.Philipp : 1 sem numero, idem.
RMC: 1 dita n. 31, idem.
IIDII: 1 dita n. 138, ideia.
Idem: 1 dita n. 140, idem.

• TB—L: 1 dita n. 4.858, avariada.
Idem: dita n. 4.857, idem.
Idem: 1 dita n. 4.859, idem.
Idem: 1 dita n. 4.862, idem.
TNC: 1 dita n. 196, idem,
CP: 1 dita n. 71, idem.
CSC: 1 pacote som numero, repregado.
Lady Dannig ou MN: 1 caixa n. 4.806,

idem.
Braga Carneiro: I pacote sem numero,

idem.
Marc Feroz: 1 caixa n. 89, idem.
MNC—E: 1 dita n. 25. idem.
MN: 1 pacote n. 4.805, idem.
BBC : I pacote som numero, ropregado.
Vapor francez Poitou, procedente do Mar-

selha, entrado em 26 do janeiro, do 1904.—
Manifesto. o. 62.

Armaze,m n. 10 —JDL : 1 caixa n. 200,
repregada.

RJRM : 1 dita 2.788, avariada.
D—LMC : I dita n. 2.289, idem.
RJR,M : I dita; n. 2.789, idem.
MWC 1 dita, n. 3.554, reprogada o ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 3.507, idem idem.
GO : 1 dita n. 6.900, idem idem.
MWC :j dita n. 3.506, idem idem.
Ceres : I amarrado a. 8.917/20, idem

idem.
Idem : 1 dito n. 8.929/39, idem idem.
Idem : 1 dito n. 8.933/36, idem idem.
Idem : 1 dito n. 8.921/24, idem idem.
Idem : 1 dito n. 8.925/28, idem.
MII : 1 caixa n. 5i3, idem ideia.
AB : 2 barris, vazios.
ELO : 2 caixas nu. 18 o 20, repregadas.
Idem : 2 ditas ris. 21 e 22, idem.
Idem : 1 dita n. 19, idem.
Vador inglez Tinioretto, procedente do Li-

verpool, entrado em I do fevereiro do 1904.
—Manifesto n. 74.

Arrnazem n. 9 — C — C — A: 2 caixas
os. 6.818 e 6.856, ropregadas.

Idem : 1 dita n. 6.882, repregada, o ava-
rioda,.

GA :2 ditas es. 5.322 o 5.314 idem idem.
Idem : 2 ditas ns. 5.305, e 5.378, idem

idem.
Idem :2 ditas n. 5.336 05.310, idem idem.
Ideia: 2 ditas ns. 5.299 e 5.312, idem

idem.
Ideia: 2 ditas nu. 5.298 e 5.341, idem

idem.
Armazem n. 9—GA 2 caixas as. 5.361,

5.303, rep regadas avariadas.
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Idem : 1 dita n. 5.485, idem, idem.
Idem : I dita n. 5.338, idem, idem.
BMC : 1 encapado n. 903, idem, idem.
Idem : 1 caixa n. 906/5, idem, idem.
C-J : 1 dita n. 4.821, idem, idem.
CCI : 1 dita n. 1.138, idem, idem.
G-C-A : 2 ditas ns. 6.880, 6.857, ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 6.862, repregada e idem.
Idem : 1 dita n. 6.858, idem, idem.
Idem : 2 ditas na. 5.791, 6.836, idem,

idem.
Idem : 1 dita n. 6.770, idem, idem.
Idem : 2 ditas ns. 6.805, 6.824, idem,

idem.
Idem : 2 ditas na. 6.716 e 6.881; idem

idem.
OPC: 1 ditos os. 4.355 e 6.174,idem idem,
PC-M : 1 dita n, 5.738, idom.
Idem: 2 ditas na. 5.737 e 5.739, idem idem.
vy-BJ : 2 dits ns. 301 e 207, idem idem,
Idem : 1 dita n. 298, idem idem.
SM-RW : 1 dita n. 6.672, idem mem.
Idem: 2 dias na. 6.644 e 6.639 idem idem,
Idem: 2 ditas ns, 6.645 e 6.617, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 6.663 e 6.660, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 6.646 e 6.655, idem Mera.
M-G : 1 dita ti. 8.840, idem idem.
Idem : 1 dita n. 8.857, idem idem.
Idem : 1 dita n 8.338, idem idem.
MSG :,1 dita n. 5.954, idem idem.
Armazem n. 9-MGC: 2 caixas na. 1.039,

reprezadas e avariadas.
OPC: 2 ditas na. 4.354, i'dem idem.
Idem: 2 ditas lis. 6.873, idom i em.
Idem: 2 ditas na. 6.885 e 6.886, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 6.888 e 6.887, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 6.876 e 4.368, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns, 4.366 o 4.358, idem

idem.
SM-RW: I dita n. 6.656, idem idem.
Idem: 2 ditas ns: 6.667 o 6.661, idem

idem.
Idem: •2 ditas os. 6.657 e 6.658, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 6.664 e 6.666, idem.
Idem: 2 ditas na. 6.674 o 6.673, idem

idem.
Idem: 2 ditas os. 6.633 e6.642, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 6.640. idem idem.
S-S-S: 2 ditas na. 279 o 283, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 283 e 281, idem idem.
S: 1 dita n. 7.098. idem ,Mona.
Idem: 1 dita n. 7.094, idem.
Idem: 1 dita n. 7.095, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.096, idem.
SAC-B: 1 dita n. 486, idem idem.
Idem: 1 dita n. 487. idem idem.
M-G: 1 dita n. 8.834. idem idem.
1WF: 1 dita n. 3.261, idem idem.

1 dita n. 644, idem idem.
JAA: 1 dita n. 102, idem idem.
K: 1 dita n. 834, idem idem.
Idem: 1 dita n. 833, idem idem.
Armazein n. 9-M-G: 1 caixa n. 8.861,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 8.876, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 8.837 e 8.858, idem

idom.
Idem: 1 dita n. 8.800, idem idem.
Idem: 1 dita a. 8.852. idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.841, idem idem.
GA: 1 dita n. 5.468. idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.306, Mem idem.
GB: 1 dila n. 906, idena idem.
GP: 1 dita n. 613, idem idem.
HSC: 1 fardo n.16, roto.
1-IAS: 1 caixa n. 500, repregada o ava-

riada.
H: 1 dita n. 7.423, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.424, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.425, idem idem.
HB: 2 ditas na. 11 o 12, idem idem.

Vapor allemã,o Mecklemburgo, procedenta
de Hamburgo, entrado em 28 do janeiro do
1904.-Manifesto n. 69.

Armazem n. 10 -FSC-K: 1 dita n.12.465,
repregada e avariada.

J-R-C -C: 1 dita n. 3.717, idem idem.
Daspache sobre agua-CBC:1 dita sem nu-

mero, repregada,.
C- M -C : 2 ditas os. 1.867 e 1.851,

idem.
Idem: 1 dita n. 1.840, idem.
SM-T-C: 2 ditas na. 7.340 o 7.338, re-

pregada e avariada.
MJSC: 1 dita n. 150, idem idem.
RJ: 1 dita n. 8.692, idem ideia.
SC-F: 1 dita n. 5, idem idem.
MMC-ARC: 1 dita n. 4.117, idem idem.
CE113: 1 dita n. 9.831, idem idem.
Despacho sobre agua-MJSC: 1 caixa n.I49,

repregada, o avariada.
BC: 1 dita n. 13.089, avariada.
C,4: 1 dita n. 6.799, idem.
OABC: 1 dita n. 49, idem.
Armazem da estiva- HC-P: I dita

n. 2.819, repregada.
SM-E-C: 1 dita n. 7.343, avariada.
Idem: 1 dita n. 7.339, idem.
Verneek-Pharmacia: 1 barrica n. 240/2,

repregada.
CAF: 1 dita n. 423.671, idem.
FBC: 1 lata n. 423.758, idem.
CAT: 1 dita n. 423.765, idem.
FBC: 1 barrica n. 423.773, idem.
ARPC: 1 amarrado ri. 5.423, repregado e

avariado.
Idem: 1 dito n. 3.456, idem idem.
Ide n: 1 dito n. 5:437, idem idem.
MFB: 1 caixa n. 3.095, idem idem.
TF: 2 encapadas sem numero, rotos e ava-

riados.
48: I caixa n. 1.033, repregada.
Idem: 1 dita n. 773, idem.
TSC-K: 1 dita n. 11.917, idem.
Idem-AS: 2 ditas na. 2.979 e 2.980,

idem.
48: 1 dita n. L037, repregada e ava-

riada.	 •
CLM: 1 dita n. 1.83i, idem idem.
Idem: 1 dita n. 11.829, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.830, idem ideai.
Idem: 1 dita n. 1.832, idem idem.
48: 1 dita n. 1.037, idem idem.
Vapor inglez Inca, procedente do Lime.-

Po'dil, entrado em 5 de fevereiro de 1901.-
Manifesto n. 84.

Armavam n. 3-CN: 1 caixa na 9.352, re-
pregada.

AG: 1 dita n. 10, idem..
CG: 1 dita 220, idem.
AB: 1 dita n. 9.044, idem.
A: 1 dita n. 50, idem.
CG: 1 dita n. 222. avariada.
Idem: 1 dita n. 121, idem. •
C-F-T-C: 1 dita n. 906, quebrada o

avariada.
DCC: 1 dita n. 2.041, repregada.
CA: 1 dita n. 671, idem.
Idem: 1 dita n. 640, idem.
C-F-T-C: 1 engradado n. 903, idem.
Idem: 1 dito n. 904, idem.
Item: 1 dita n. 902, idem.
Idem: 1 dita n. 906, idem.
Idem: 1 dita n. 905, idem.
I tom : 1 dita n. 901, idem.
Despacho sobre agua-ONU? : 1

idem.
CA : 1 diia ri. 1.462, idem.
Idem : 1 dita n. 663, idem.
Idem : 1 dita n. 1.647, idem.
Idem: 1 dita n. 661, idem.
Idem: 1 dita n. 1.505, idem.
Idem: 1 dita n. 1.515. idem.
Idem: 1 dita n. 1.527, idem.
Idem 1 dita n. 1..508, idem.
C-C: 1 dita n. 218, idem.
Idem: 1 dita n. 219, idem.
JCP: I dita n. 9.228, idem.

C-C: 1 barrica n. 215, idem.
Vapor inglez Magdalena procedente de

Southampton, entrado em 1 de fevereiro de
1904-Manifesta n. 75.

Botanico PL-3: 2 barris n. 247.250, va-
zando.

Idem: 2 ditos as. 253 e251, idem.
Idem: 2 ditos n. 248 e 224, idem.
Mem: 1 dito n. 249, Meia.
Sem marca: 1 dito, idem.
LHC: 1 caixa n. 350. avariada.
PC-M: 1 dita n. 5.743, idem.
PB: 2 ditas ns. 985 o 083. idem.
Idem : 2 ditas na. 982 931, idem.
SC: 1 dita n. 973, rapregada.
Portela: 1 dita n. 200, idem.
PC-M: 1 dita n. 5.741, repregadacava-

nada.
PB: 1 dita n. 904, avariada.
Be-fanico -PLS: I barril n. 910, vasando,
S&C : 1 caixa n. 68, repraga.da e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 69, idem. .
Mem: I dita n. 51, ideia.
Idem: 1 dita n. 74, repregada, o avariada.
411: 1 dita n. 561, repregada.
Idem: 1 dita n. 499. idem.
468: 1 dita n. 464, idem.
B-C-42: 1 dita n. 34, avariada.
12: 1 dita n. 292, idem.
Idem: 1 dita n. 285, idem.
Armazem n. 1-28: 1 caixa ri. 223, ava-

riada.
Idem: I dita n. 224, idem.
VU&C: 1 dita n. 1.276, idem.
Idem: 1 dita n. 1.277, idem.
F: 1 dita n. 1.126, reprega,da.
Idem: I dita n. 1.124, id. m.
Idem: 1 dita n. 1.139, avari
14: 1 dita n. 213, idem.
Vapor fra,ncez Paranaguá, procedente do

Havia), entrado em 6 de fevereiro de 1904.-
Manifesto n. 87.

Armam n. 16-X: 1 caixa n. 4.792, rei-
pregada e avariada.

ABC: 1 dita n. 149, idem idem.
JII: 2 ditas ns. 1.173 e 1.156, idem idem.
Padro,agente o Chargours Reunis: 1 pacota

sem numero, roto. •
Drogaria Berrini: 1 caixa n. 16.110, no-

pregada.
JII: 1 dita n. 1.158, idem e avariada.
Armazem da Bagagem-Sem marca: 1 dita

sem numero, repregada.
Idem: 1 bahii idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 'i. dito idem, idem.
Mem: 1 mala idem, idem.
Vapor allemão Cardoba, proc.:alente do

Hamburgo, entrado em 4 de fevereiro de
I904.-Manifesto n. 82.

Armazem n. 3-l1e-Bi 2 caixas na. 2.641
e 2.638, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas na. 2.635 e 2.642, idem
idem.

Idem: 1 dita n. 2.673, idem idem.
I--R-C-C: 1 dita n. 4.155, reprega.da.
685: 1 dita n. 1.850, avariada.
RAN: 1 dita n. 18, repregada.
ALC: 1 dita n. 50. idem.
CPC: 1 dita n. 9.906, idem.
Idem: 1 dita n. 419. idem.
CSX: 1 dita n. 555. avariada.
PC-K: 1 dita n. 12.486, idem.
Idem: 1 dita n. 12.588. repregada.
F: 1 dita n. 1. 4 53. idem.
FSC-AS: 1 dita na. 3.002 e 3.003, repre-

gada e avariada.
GMC: 1 dita n. 131.625, repregada.
1-IK: 1 dita n. 2.828, idem.
MGC: 1 dita n. 29, idem.
MOO: 1 dita n. 22, idem.
RAN: 1 dita n. 19. idem.
SAC: 1 dita n. 4.409. idem.
SM-FC : 1 dito O. 7.426, idem.
A-J-21-WW : 1 dita u. 995, repre-

gala .

dita n. 107,
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VCO 1 dita n. 3, idem.
Vapor alloinão Bellagiu, procedente do

Nova York, entrado em 13 dr janeiro de
1904 .-Manifesto n. 51.

Armazem da Estiva,-AMB: 3 barricas a. 1,
I e I, repregadas.

Vapor ingioz Rellanoelt, procedente de Lon-
ilres, entrado em 29 de janeiro de 1904.-Ma-
nifesto n. 70.

Armazom n. 9- LRC-CPTC -Rio: 1 caixa
sem numero, avariada.

Vapor allemão Balda, procedente da Ham-
burgo, entrado em 21 do janeiro de ma.-
Man s. resto n, 52.

Armazena n. 14 - J-R-C-C
n. 4.138, repre,gada.

LR,: 1 dita n. 2.034, roprega.da,
riada.

Idem: 1 dita n. 2.317. avariada.
Ideia: 1 dita n. 2.127, repregatia e ava-

riada,
L-3T: 1 dita n. 2.323, roprogada.
L-R: 2 ditas ris. 3.219e 3.320, repre,gadas

e avariadas.
30: 1 dita n. 2.592, repregada.
Armazern n. 14-	 1 caixa n. 31, re-

pregada.
Dr. Italica': 3 ditas ris. 8, 18 e 37,

nadas.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
Idem: I dita ri. 9, repregada e
Idem: I dita n. 32

'
 reprogiada.

MBF : 1 dita n. 302, idem.
'Rex : 1 dita ri. 23.017, ideia.
TalFB : 1 dita n. 3.992, idem.
MBC-LC: 1 dita n. 1.700, ident.
PUC-Mendes: 1 dita n. 922, idem
RB.:: 1 dita n. 3.684, idem.
RD-R: 1 fardo n. 4.179, roto.
Idem: 1 dito n. 4.182, idem.
Vapor inglez Teviot, procedente de Sou-

thampton, entrado' em 3 do fevereiro do
1901.-Manifesto n. 79.

Armazena n. 16 - Moreno: I amarrado
n. 1.493, (a gateado 11 baldes.

BMC: 1 caixa a. 1, repregada.
WC: 2 ditas es. 91 e 93, idama.
CWC: 2 ditas sem numero, idem.
CWC: 2 ditas idem, idem.
CWC: 2 ditas idem, idem.
CWC: 2 ditas idem, ideia.
CWC: 2 ditas idem, ideias
CWC: 2 ditas idem, idem.
CWC: 2 ditas idem, idem.
CWC: 2 ditas idem, idem.
CWC: 1 dita flana, idem.
Vapor allomão Maehlenzburgo, entrado em

28 de janeiro de 1904.-Manifesto n. 69.
Armazem n. 10-F8KC: 1 caixa n. 12.562,

rop regada.
LA: 1 dita n. 30, idem.
CJ: 1 dita ri. 6.798, idem.
CG-Varem: I dita n. 2-10, ropregada o

avariada.
Idem: 1 dita n. 256/1, idem idem.
Vioitas: 1 dita n. 3.715, idem idem.
MO-B--C: 1 dita n. 15, idem idem.
OL: I dita n. 3.143, idem idem.
MGC: 1 dita n. 13, ropregada.
J-A-M: 1 dita n. 8.088, idem.
IIII: 1 dita u. 522, repregada o avariada.
MS: 1 dita n. 202, ropregada.
CG-C. Varela: I dita n. 244. ilom.
Idem: 1 dita. n. 256/ , idem.
Idem: 1 dita n. 249/2, idem
M-B: 1 dita n. 4.130, idem.
ARPC-OL: 1 dita a. 1.177, repregada o

avariada.
A---118: 1 dita n. 554, repregada.
T-C: 1 dita n. 8,419, idem.
Despacho sobre agua - CAF: 1 barrica

n. 423.701, idem.
A. J. Alves-Olinda: 1 dita n. 433, vasia.
C-C-M: 1 caixa som numero. repregada.
TBC: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
FBC: 1 dita a. 423.876, idem.

À. j . Alves-Olinda: 1 dita n. 42, idom.
MC: 2 ditas as. 2.182 e 2.180, vasids.
Idem: 1 dita n. 2.181, reproga,da.
Idem: 1 iiita. n. 5.183, idem.
Daspa lio sobro agua-C-NI-C: 1 c Lixa

n. 819, repr3gada.
C-J : 1 dita n. 27, repregada e ava-

riada.
CG: 1 dita n. 255, idem id3m.
SPC: 1 dita n. 510, idem idem.
JCC: 1 dita n. 13.179/2, idem idem.
FSC-K: 1 dita n. 12.171, idem idem.
CLH: 1 dita n. 1.834, idem Liam.
ERC: 1 dita n. 38, idem idem.
S-S-S: 1 dita, n. 4.500, ideia idem. •
CLH: 1 dita n. 1.833, idem idem.
SM-F-C: 1 dita n. 7.336, repregada..
FO: 1 dita n. 445, ideia.
J-C-R-C: 1 dita n. 656, idem.
MBC: 1 dita ri. 13.25, idem.
FD: 1 dita n. 23, idem.
Vapor francez Paranaguá, procedente do

Havro, entrado cru Ode fevereiro do 1904.-
Manifesto n. 87.

Despacho sobre agua-FA: 2 caixas as. I
e 1. r pregada.

Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 3 amarrados ris. 1, 1 o 1, idem.
Idem: 1 diia n. 1, idem.
RGC: 1 caixa n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. I, vazando.
FA: 3 amarrados os. 1,1 e 1, repregados.
Idem: 1 dito n. 1, idem.
Idem: 2 ditos as. I e 1, idem.
Idem: 2 ditos as. I e 1, vazando.
OSC: 1 engradado n. 100, agranel.
ABC: 1 caixa n. 259, rapinada.
ABC: 2 ditas as. 276 o253, idem.
G: 1 dita n. 4.844, idem.
JIM: 1 dita n. 1.154, idem.
G: I dita ri. 4.856, idem.
ODC-M: 1 dita n. 4.618, idem.
MB; 1 dita n. 3.068, idem.
Ideia: I dita n. 1.467, idem.
ABC: 2 ditas n. 243 e 240, idem.
Leia: I dita n. 251, idem.
FA : 8 barris ris. 1, 1, 1, 1, 1, 1, 1 e 1,

vagando.
TBC: 1 caixa n. 761, repregada.
FA: 1 dita sem numero, idem.
CM-C : dita sem numero, ideia.
Vapor alleinão Syracusa, procedente de

Nova York entrado em 8 de fevereiro do
1904.

Armazom n. 1--AO : 2 caixas ris. 72 o 92,
repregadas.

Mein : 2 ditas ris. 79 e 83, idem.
Ideia: 1 dita n. 78, idem.
CJB-F : 1 dita sem numero, idem.
Dr. J • F. Assis Brazil : 1 dita idem, idem.
FSNI- : 1 dita n. :397, idem.
JSC : 1 dita n. 396, idem.
M: I dita n. 33, idem.
VM : 2 ditas ri. 23. idarn.
AAC : 1 dita n. 467, idem.
Idem : 1 dita n. 466, idem.
alam: 1 amarrado n. 464, idem.
ANO: I caixa n. 61, avariada.
CJB-S: 1 dita sem numero, idem.
London Brazilian: 1 dita sem namoro, ava-

riada.
LFC: 1 amarrado n. 4 avariado.
J-M-V: 3 caixas ri. 79, idem.
NEC: 1 dita n. 1.216, idem.
PBC: 1 dita n. 30, ideia.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
P-F: 2 ditas n. 1 o 2, idem.
EB: 2 ditas n. 25.447, ideia.
Idem: 1 dita n. 176, idem.
Vapor allemão,Borhumprocedcnto do Bre-

men, entrado em 1 de fevereiro de 1901.-
Manifesto n. 73.

FIO-B: 2 caixas	 2.519 o 2.530, ropro-
gadas.

NFR: 1 dita n. 4, idem.
CCVF : 1 dita n. 325, idem.
CGC : 2 ditas ris. 9 e 5, ideal.

AE : 1 barrica n. 534, idem.
U-S-C : 1 caixa n. 2.520, idem.
DG-R : 1 dita ri. 1.627, idem.
U-S-C : 1 dita n. 5.088, repregada o

avariada.
ENIC : 1 dita n. 832, idem idom.
MBC-PH : 1 dita n. 3.867. idem idem.
MB: 1 dita 1.011, avariad t.
ENI&C : 1 dita ri. 3.796, idem.
11-B-C : 1 dita n. 2.531, repregada.
GDC: 1 dita n. 553, avariada.
COO: 1 dita ri, 6, repregada.
13-3-E: 1 dita n. 1.259, idem.
NFR : 2 ditas as. 305,  idem.
Armazena n. 12-RNIC: dita n. 219, idem.
RJ : 1 dita n. 8.953, ropregada e ava-

riada.
JBJ-C-B : 1 dita n. 8, ropregada.
100 : 2 ditas ns. 5.442 e 5.444, idem.
RJ : I dita n. 8.643, idem.
ALFC : 1 dita n. 6.789, idem..
AS-P-F : 2 ditas as. 168 o 169, idem.
DDC -C : 1 dita n. 932, idem.
DG-R: 1 dita n. 1.656, idem.
MR : 1 dita n. 1.008, idem.
II-B-C : 1 ditu a. 2.52 g, idem.
Vapor italiano Las Palmas, procedente do

Genova, entrado cm 8 de feverei ro do 1904.
-Manifesto ri. 91.

Despacho sobre agua NZC : 2 caixas
as. 278 e 318, reprogada,s e avariad,ls

-Idem : 1 dita n. 259, idem, idem.
Idem : 2 ditas ia. 299, 316, idem, Mem.
Idem : 1 dita n. 307, idem, idem.
GAF : 2 ditas ris. 8, 7, idem.
Ideia : 1 dita u. 14, idem, idem.
NZC : 1 tina n. 11, idem, idem.
Ilem: 1 caixa n. 1, idem, idem.
Armazena da bagagem - Sem marca

I dita sem numero, ropregada.
VS : 1 dita idem, alam.
Bestona G. : 1 bahn idem, idem.
Som marca : 1 cesta idem, idem.
Vapor inglez Pintoretho prece lente de Li-

verpoul entrado om 1 do fevereiro do 1904-
Manifesto n. 74.

Armazém n. 9-K : 2 caixas as. 840, 839,
ropregardas o avariadas.

Idem ; 3 ditas ris. 836, 841, idem, idem.
Idem : 2 ditas as. 812, 83s, idem.
Armazom u. 9-L: 1 caixa n. 837, repre-

gada.
ONI: 1 dita n. 554, idem.
Pil-S: 2 di tas as. 3.676 e 3.674, repre-

gadas e avai•iadas.
SMC-IIC: I dita n. 1.008, Idem idem.
Ideia:! dita n. 1.006, idem idom.
Idem: 1 dita n. 1.013, idom idein.
Idem: I dita n. 1.010, avariada.
Idem: 2 ditas ris. 1.011 e 1.037, idem.
Idem: 1 dita n. 1.005, idem.
FYA: 1 dita n. 237, repregada.
Idem: 1 dita n. 337, idem.
BM: 2 ditas ris. 1 o 2, reprogadas e ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ns. 3 e 4, ideai idem.
Idem 2 ditas ris. 5 e 6, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 7 e 8, repregadas e ava-

riadas.
Icem: I dita n. 9, idem idem.
CO: 1 dita n. 360, idem idem.
CAF: 1 dita n. 1.317, repregada.
GA: 1 dita n. 5.327, idem.
Idem: 2 ditas ia. 5.332 o 5.297, avariadas.
Idem: 1 dita n. 5.323, idom.
HEIS: 1 dita n. 2.686, re,pregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita ri. 2.361, idem idem.
HQ: 1 dita n. 7.428, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.429, idem idem.
S: 1 encapado n. 3, roto.
S: 1 dito n. 2, idem.
YUC: 1 caixa n. 1.273, roprogada e ava-

riada.
Armazem n. 9-SC-M: 1 dita n. 122, ia-

pregada e avariada.
WF.C: 1 dita n. 4, idem idem.

I dita

e ava-

ava-

avariada.
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ARPC-OL : I dita n. 1.135, rapregada.
AGC : 1 dita n. 2.936, idem.
Idem: 1 dita n. 2.919, avariada.
CC: 1 dita n. 8.248, repregad.a.
FAC: 1 dita n. 899, idem.
GBC: 1 engrelado. n. 111, idem.
JLFB: 1 caixa n. 8, avariada.
MEC: 1 dita ri. 2.072, idem.
48: 1 dita n, 365, idem.
Idem: 1 dita n. 770, idem.
Idem: 1 dita n. 761. idem.
Liem: 1 dita n. 766, idem.
Idem: 1 dita n. 1.054, idem.
Mem: 1 dita n. 762, ideia.
Idem: 1 dita ri. 761, idem.
SM: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 do março

de 1904. - Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Se'ebado

M: 90 ditas, idem idem.
Ideei: 7 dites, idem idem.
CF-C: K) ditas, idem idem.
Mora; 3 ditas, iem idem.
Oz 59 ditas. idem idem.
GCC: 100 ditas, idem idem.
Sena marca: 1 amarralo, com falta.
Vapor allemr-io Cardoba, procedente de

Hamburgo, entrado em 4 de fevereiro do
1904. -.Manifesta n, 82.

Armazein n. 3--MIL: [caixa n. 1.071, ro-
pregada.

OeC: 1 dita n. 28.204, repregada e ava-
SC: 2 ditas tis. 509 e 483, Hem.
Idem: 2. d0 as ris 475 e 508, idem.
TCFC: 1 dita n. 13.240, i tem.
Idem: 1 dita n. 13.240/0, idem.
T-J-21WW: 1 dita n. 200, idem.
Idom: 1 dita n. 13.384, Hem.
/095: 1 dita n. 3, idem.

•Vianna-635: 1 b mica n. 3.323, icia‘m.
AM: 1 caixa n. 28.053, idem.
AAC: 1 dita n. 12.912, idem.
BFC: 1 dita 13.2,39, idem.
CV-MR: 1 dita n. 3.551, idem.
Idem: 1 dita n. 3.554, idem.
Idem: 1 dita n. 3.5' 5, idem.
DG: 1 dita n. 3.471, idem.
FSC-AS: 1 dita n. 2.994, idem.
Arma/em n. 3-FGC: 1 caixa n. 93, rara-

gad a„
FSC-K: 1 dita n. 12.299, idem.
L-R: 1 dita n. 2.160, avariada.
MR: 1 dita n. 1.072, repregada.
685: 1 dita n. 1.847, idem.
SM-FC: 1 dita ri. 7.415, idem.
[dom: 1 dita n. 7.413, idem.
A.1-21-'5,VW: 1 dita n. 13.272, idem.
AV-C: 2 ditas ris. 173 e 172, idem.
BRC: 1 dita n. 73, idem.
FE-Casa Edison: 1 dita n. 383, idem.
Idem: 1 dita n. 422, idem.
Idem: 1 ,dita n. 11.923, idem,
JLA: 1 dita u. 598, idem.
JN: 1 dita n. 5 . 167, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 4, idem.
JCC: 1 dita n. 5, idem.
L-R: 2 ditas ns. 1.598 e 2.035, Hem.
L-B-S-R: 1 dita n. 197, idem.
Vapor. francoz Byron, procedente de Nova

York, entrado em 9 de junho de 1904.-Ma-
nifasto n. 17.

Armazem n. 9- RJ-W-T-C-L-VT:
1 caixa n. 1, ropregada e avariada.

Vapor fra.ncez Ghili, procedeate de San-
tos, entrado em 9 do fevereiro de 901.
-Manifesto n. 93.

Armazem n. 6- CM: 1 caixa sem numero,
repregada e avariada.

Arthur Levy: 2 cestas sem numero, Hena
idem.

BD: 1 caixa n. 1.189, idem idem.
EF: 2 encapados ris. 1 o 2, idem idem.
RB: 2 ditos ns. o 2, (dera idem.
Vapor allemão Belgrano, procedente de

Hamburgo, entrado em 7 do fevereiro de
1904.-Madifesto.

NO : 1 dita n. 55, ipem.
AB 1 dita n. 50, idem
JVM : 1 dita n. 15, idem.
011 : 1 dita n. 53, idem.
CN : 1 dita n. 445, idem.
PQ : 1 dita n. 57, idem.
JK : 1 dita n. 54, idem;
LM : 1 dita n. 55. idõm.
LK : 1 dita n. 3.483, idem.
Carlos Rayma : 1 pabote sem numero,

roto.
GAC : 1 caixa n. 9865, repregada e ava-

riada..
Idem : 1 dita n. 9.868, idem idem.
Idem : 1 dita n. 9.846, idem idem.
Idem : 1 dita n. 9.878, idem idem.
Idem : 1 dita n. 9.872, idem idem.
Idem : 1 dita n. 9.870, idem.
idem : 1 dita n. 9:824,ade1I1 idem.
Idem 1 dita n. 9.833, idem idem.

Idem : 1 dita n. 9 81e, idem filam.
Ideia: 1 dica n. 9.e27, Meia idem.
48 : 1 dita n, 1.011, ideia idem.
Hem : 1 dita n. 913, idem,
ALC-PH : 1 dita n. 3.293, idem icica"-
Rc : 2 ditas os. 020 e 619, idem.
Idem : 1 dita n. 327, idem.
Idem : 1 dita n. 623, idem.
ItG : 1 dita n. 9.922, idem.
Idem : 1 dita n. 9.922, idem.
Armazarn ri. 9 - RL: 1 ca,ixe. n. 13,350,

avariada.
RPC : 1 dita n. 4.202, repregada e ava-

riada.
SP': 1 dita n. 2.939, repregada.
GAC: 30 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
CN: 1 dita n. 172, r.1)regada.
CB-F: 1 dila n. 1.633, idem.
FB: 1 dita n. 1.405, idem.
K Harrion C: 1 dita sem numero, idem.
RL: 1 dita n. 12.924, repreg,ada e para-

riada.
Idena":el dita n. 12.924, repregada.

: 1. dita n. 9.922, ropregada o ava-
riada.

SC-F: 1 dita n. 11, repregada.
FFB: 1 dita n. 375, idem.
AEr: 1 dita n. 16.191, idem.
FSC-x: 1 dita ri. 12.389, idem.
Idem: 1 dita n. 12.;97, ideia.
GPC: 1 dita n. 4.173, idem.
HBO: 1 dita n. 72.736, idem.
Idem: 1 dita n. 72.733, idem.
LOS: 1 dita n. 1.080, repregaela e ava-

riado.
MC: 1 dita ri. 3.707, repregada.
OSC-R : 1 dita n. 1.217, repregada e

avariada.
48: 1 dita n. 1.012, repregada.
Idem: 1 dita n. 9.921, ropregada cava-

nada.
JL.LLu-Viuva Serra & C: 2 barris 0.275,

vasios.
SMC : 1 dito n. 1. idem.
Sem marca: 3 ditos n. 3, idem.
JJGCo-Olt: 2 ditos n. 2, idem.
Armazem n. 9-AIC: 1 barril n. 1, vasio.
JM: 1 dito n. 1, Hom.
MJC: 2 ditos ns. 2. idem.
ABC: 1 dito n. 1, idem.
AA: 1 caixa n. 28. repreeadia.
Id im: 1 dita n. 31. rapregada, e avariada.
AR: 1 dita n. 2 965, idem idem.
FDC: 1 dita n. 10.990. rapreeada.
Idem: 1 dita n. 3.746, idemu
FSC: 1 dita n. 12.597. idem.
Idem: 1 dita n. 12.397. avariada.
GFR: 1 dita n. 13.188, reprogada.
Idem: 1 dita, idem.
JTRC: 1 dita n. 1.278, idem.
OR: 1 dita n. 2.327, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.325, idem.
LC: 1 dita n. 1.008, idem.
M: 1 dita n. 3.750. idern.
Idem: 1 dita n. 3.727, idem.
Idem: 1 dita ne 2.556, idem.
Idem: 1 dita n. 2.553, idem.
Idem: 1 dita n. 2.554, idem.
MC: 1 dita n. 83, idem.
PMC-Mendes: 1 dita n. 786, idem.
RC: 1 dita n. 621. idem.
Idem: 1.dita n. 624, idem.
SM-FC: 1 dita n. 7.444, idem.
Idem: 1 dita n. 8.442, idem.
Arrnazem n. 9-SM-FC: 1 caixa n.7.440,

repraga.da,.
: 1 dita n. 7.441, idem.

Idem : 1 dita n. 7.423, avariada.
42 : 1 dita n. 121. idem.
SC : 2 fardos n. 2.940, idem.
SLC : 1 caixa n. 665/2, repregada.
TJ-AS-WW : 1 dita n. 13.275, idem.
VJ : 1 dita o. 6.883, Mein.

AB 1 dita n. 1, ideia.
AC á 1 dita sem numero, idem.
HTC : 1 dita idem, avariada.

Dia 4 de abril de 1904

Vapor alemão Willemberg, procedente de
13remen. entrado em 12 de março de 1904.-
Manifasto n. 165.

Armazem n.	 1 caixa n. 138, repree
gula.

MS-Lattraira: 2 ditas ns. 14 e 33, idem.
Idem: 2 ditas ns. 13 o3, ident.'
Idem: 2 ditas ns. 4 e 18, idem.
Idem: 2 ditas ns. 21 o 5, idem.
Idem: 1 dita n. 22, idem.
Idem: 2 ditas ns. 17 e 62, avariadas.
NB: 1 dita n. 5, idem.
OSC-R: 1 dita ia. 1.302, repregada.
Idem: 1 dita ri. 1.288. idem.
Idem. 1 barrica n. 1.32 Q . idem.
RJ: 1 caixa n. 9.073, Hem.
A-AJ-C: 1 dita n. 384, idem.
Idem: 1 dita n. 385, idem.
Idem: 1 dia n. 385. Mem.
AC: 1 dita n. 9.956, idem.
Idem: 1 dita n. 250, idem.
BD: 1 dita n. 726, idem.
L-C-A-S: 1 dita n. 112, idem.
ESC: 1 dita n, 2.273, idem.
11--AS: 1 dita n. 391. idem.
HVG : 1 dita n. 2,224, avariada.
JD&C : 1 dita n. 51, repreeada.
K-A-C : 1 dita n. 1, idem.
L-F : 2 ditas as. 398 399; idem.
Vapor fra.ncez, Campana, procedente da

Havre, entrado em 18 do março de 1004.-
Manifesto n. 181.

Trapiche da Ordem - Quinta Ceunca : 6
banis sem numero, com faltas.

FS : 3 caixas idem, idem.
CTC : 5 ditas idem, idem.
.TDSC : 3 ditas idem, idem.
ZUC : 4 ditas Mem, idem.
CDS : 3 ditas idarn, idem.
Trindade : 4 ditas, idem.
BRM : 1 dita idem. idem.
FA : 1 dita idem, idem.
MFC : 7 sacras idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, avariados.
Vapor fra,ncez Cordoba, proce lento do Ha-

vre, entrado em 14 do março do 1004.-
Manifesto ri. 170.

Trapiche da Ordem-CT : 8 saccos sem
numero, com falta.

MP : 5 caixas idem, idem.
PCC : 7 saccos idem, idem.
RGC : 5 caixas idem, idem.
Macedo-W : 5 ditas idem, idem.
Idem-delicioso : 2 ditas idem, idem.
Idein-Donzella : 2 ditas idem, idem.
Adriana : 4 ditas idem, ideia.
CBC : 4 ditas idem, idem.
JJGC : 11 ditas idem, idem.
Trindade : 2 ditas idem, idem.
JGS-Conde: 2 caixas sem numero, idem.
JJGC: 200 ditas idem, molhadas.
Vapor ademão Tucuman, procedente de

Hamburgo, entrado em 21 da março de 1904.
-Manifesto n. 184.



1:110 Sabbado 9
	 DIARIfe, OFFICIAL

	 Abril -1,904
nnn••nn•••nffign*

	 	 nw.le1.1n~NIMIMIIIn111~,~•••11 	̂

Trapiche Fadaaal-D-Q-C: 5 caixas S:;M
numero, quebradas.

DUO: 5 ditas idem. ideia.
Sem marca: 3 ditas Hien, idem.
Vapor ;alemã Cateiiia, procedente do

Nova York, entrado cio 22 de março do 1901.
n. 188.

Trapiche F'ellaral-W: 51 caias sem nu-
mero, quabraila s.

\rapar adeadito intemberg, procedente da
Bremen, entrado cio 12 de março de 1904. --
Manjai/eito n. lea.

Armazena n. 1-S: 1 caixa n. 70, rapr
gada.

SNIC : 1 dita e. 651, repregada o ava-
riada.

L-05-F-C: I dita n. 1.330, ropreeada.
V: 1 dita n. 611, repragadit e ;avariada.
AÇU: 2 ditas ,: ein nurniiro, repregada.
Idem: 2 ditas idem, idien.
Japoneza: i dita n. 24, Liem.
TLC: 2 ditas sem numero, idem.
APB: 1 dita n. 1, rearegada e avariada.
ALFC-P: 1 dita n. i5.833, avariada.
Cal-P : 1 dita a. 3, ropregada e ava-

riada.
ESC: I dita a. 2.276, repregada.
J-I5F: 1 dita n. 7 592. dom.
JS: 1 engatada ,o n. 17.874, idem.
LC: 1 caixa n. 125, lidam.
L.J: 1 dita n. 695, idem.
Idem: 1 dita n. 697, idem.
L-R: I dita o. 1.e62. idem.
MS-Sitedes: 2 ditas ris. 61 e 15, idem.
Idem: 2 ditas os. 61 e 19. idem.
Idem: 2 ditas ns. 82 o 24, idem.
CPM: 1 dita n. 5. avariada.
EU: 2 fardos n. 63 0 sem numero, rotos.
IISC: 1 caixa n. 242, repregada.
JS: 1 dita n. 18.872, ideai.
VS: 1 fardo n. 1.554, avariado.
Sera marca: 1 'bilhar n. 554, a granel.
AMC: I Caldo n. 552, avaidia;10.
MS-Suades: 2 caixas as. 25 o 81, repre-

gadas.
Idern: 2 dita: : n. 78 e sem numero, idem.
Idem: 1 volume n. 50, quebralo.
MNIC--14e1C: 1 caixa n. 472, ropreeadaa
MMC-S: 1 dita n. 206, avariada.
141: 1 dita n 9.028, repragaala.
Idem: 1 dita n. 8.978, idem..
SI: 1 dita a. 7.045, repaegada e ava-

riada.
TPMR: 1 dila n. 235, Hien rem.
Idem: 1 dita n. 207. avariada.
140-C: 1 dita n. 178, repreeada.
VUC: 1 data n. 2.55, avariada.
D: 2 barris ns. 4e 11, avariados.
Idem: 2 barris os. O e 14, idem.
Idem . 2 ditas as. 5 e 8, idcm.
Idem: 3 ditos as. 13,6 e7, idem.
Idem: 1 dito n. 10, idem.
Idem: 2 ditos sem numero, idem.
Idem: 2 ditos idem, ideia.
Armazem n. 1-LJ: 1 caixa n. 691, repre-

gada
MS-Suedes: 3 ditas ns. 23, 58 e 57, idem.
MRS: 1 dita n. 333, idem.
OSC-R: 2 ditas as. 1.317, 1.326, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.318 e 1.282. idem.
PB: I barrica n. 13.801 avariada.
Idem: 1 diia n. 13.800, idem.
P: 1 caixa n. 261, repregada.
24: 1 barrica n. 250, avariada.
RJ: 1 caixa n. 9.027, idem.
FBC: 2 ditas as. 7.008 o 7.09. idem.
FCN -R(5: 1 dita n. 7.089, avariada.
CP: 1 dita n. 10.732, reproeada.
HC-R: 1 dita n. 102, idem.
Idem: 1 dita, n. 107. idem.
H: 1 dita n. 6.211, idem.
Idem: 1 dita n. 6.244, idem.
IISC: 1 dita n. 159, idem.
Idem: 1 dita n. 5.310. avariada.
II: 1 dita n. 305, idem.
OSC-R: 1 dita n. 1.303, idem.
Idem.: 1 dita n. 1.305, repregada.

Idem: 1 dita n. 1.319, idem,
Mane 1 dit ri. 1.0e9. ideia.
AV-141-1: 1 dita n. 532, idem.
AI: 1 dita n. 13, Liam.
Lia m: 6 ditai; ,-em numeres, avariadas.
B1)0-K.S: 1 d1ta n. 50, repregada.
•rmanin n. 1-033: 1 cliva e. 374, co-

ar-gila.
Cr'---.14C: 1 dita n. 408, idem.
CTG-SO: 1 ditt n, 1.328, idem.

2 ditas ris. Garai e 6.991, repregadas
o avariada 4.

L;0:11: 1 dita n. 6.902, idem idem.
EsC: 1 ilta n. 17.015, Liem idem.
SW: 1 dita n. 3.205. reprogada.
Idem: 1 dita n. 3. ee6. idem.
SC: 2 ditas na. 183 e 5.211. idem.
L-F-65-C: 1 dia n. 1.132. ideia.
1 lam: 1 dt e. 1.13.1, idein.
blied: 1 dita. ti 1 . 11 7 , avariada.
WP-C: 1 dita n. 110, repragada.
WBD: 1 dita, n. 23.481, idem.
ELI: 1 disa. n. 10.754, ideia.
HSC: 1 dita n. 279, idem.
H: 1 dita ri. 4.262, idoin.
MC: 1 dita n. 4.332. idem.
amua 1 dita a 2.431, idem.
SAC: 1 dita n. 7.011, idem.
'FCFC -255: 1 dita n. 2.827, idem.
IML: 1 dita n. 652, idem.
HsS: 1 dita n. 396, idam.
LR: 1 dita n. 2.191, idem.
LP: I dita n. 352. i Lena.
MS-siail iro: 2 ditas ns. 11 o 51, idem.
Idom: 1 dita e. 64, avariada.

1 dita n ::37, repregada o ava-
riada.

RJ: 1 caixa n. 9.098, repregada.
Idem: 1 dita n. 0.095, idem.
Idein: 1 dita n. 9.017, idem.
Liam: 1 dita n. e-971, ideia.
1.1aat: 1 dita. n. 8 012, idem.
Arma.zern _as amastras-CR-IIN: 1 pa-

cota sem numero, roto.
IG Joatterb: 1 caixa som numero, repro-

gatia.
11-A-8: 1 dita ri. 302, idem.
Armazena n. 1-140: 1 dita n. 1, idem.
0130: 1 dita sem numero, ideia.
Andazern n. 6-Z14.843: 2 caixas sem nu-

mero, rapinadas e av.xiadas.
Vapor franca Oonqo, procedente do Marre,

easr.ido em 25 de fevereiro de 1904.- Mani-
fasto n. 130.

Armitzera n. 4-SME: 2 caixas as. 1 e 2,
repregadas e avariadas.

W1C: 1 dita n. 3.603, idem idom.
FA: 1 dita n. 17, lt/9:f1 idem.
AD: 1 dita n. 17, Liem idern.
MWC-D: 1 dit n. 3.698, idem idem.
ALF: 1 dite, n. 6 832, avariada.
Idem: 1 ftitt n. 6.835, Liem.
FAC: 1 dita sem numero, roprogada e

avariada.
Idem: 1 dita n. 6.052. idem idem.
IFM: 1 dita n. 2.435, avariada.
NGJ: 1 fardo n. 11, aepregado o ava-

riaEtil3o: 1 dito n. 1, idem idem.
FPC: 1 encapado n. 11, idem idem.
MOO: 1 caixa n. 177, avariada.
JRS: 1 dita n. 7.557. idem.
Possas: 1 dita u. 790, reprega,da.
Despacho sobre agua :-HMC: 2 caixas as.

34 e 15, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas os. 01 o 45, idem, ideia.
Idem: 2 ditas as. 22o 47, idem, idem.
Idem: 2 ditas seio numero, idem, idem.
C&M-960: 2 ditas. lidem, idem, idem.
CMC: 2 ditas mis. 30 1, idem, idem.
Ideia: 2 ditas as. 3 e 3, idem, idem.
Idem: 3 ditas as. 3, 3 e3, idem, idem.
CM: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem, idem.
11,5115: 2 ditas as. 26 e 24, idem, idem.
ideai: 2 ditas ns. 28 e 8, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 46 e 42, idem, idem.

CNIC: 1 dita n. 4.705, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.705, ideia, idem.
Idem: 1 dita n. 4.7e5, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.705, idem, idem.
Idem: I (til,, n. 4.705, idem, idem.
Armazena u. 4:-C13: 1 dita. idem, idem.
W.JC: 1 dili n. 3.575, idem, idem.
Faac: 1 dita n. 4.249, idem, idem.
ESC: I dita n. 418, idem. idem.
WIWC: 1 dita n. 3.213, idem, idem.
FY.a: 2 ditas as. 352 o 353, idem. idem.
MB : 1 dita n. 5.579, idem, idem.
AG: 1 dita, n. 559, idem. idem.
FYA: ditas as. 334 e 352, idem, idem.
Idem: 1 ditar). 354, idem, idem.
armazena n: 4 - CPC: 1 caixa ri. 8.809,

repreaettla e avariada.
FSC: 1 dita n. 439, ideia idem.
ALFC-P: I dita n: 6.862, idem idem.
,NI;;c: 1 dita n. 1.373. ideia idem.
MWC: 1 dili n. :1.612, idem.
WJ:7: 1 dita, n. 3. 6I, idem idem.
FA : 1 dita n. 4.245, idem.
SCM-E3 : 2 ditas as. 301 e 332, ava-

,
ri irntdasi.a azein das amostras - Barão do 'taba-
raby: 1 cesto sem namoro, reprega,do o ava-
ria

15. Niaia.: 1 caixa sem numero, repre-
gada.

Guilherme Carneiro: I dita idem, idem.
Amuem ri. 4 - Ministro Chile ou FS:

1 caixa n. 17.410, repreguilt.
Idem: 1 dita o. 17.409, ideia.
Idem: 1 dita n. 17..409, ideia.
Ideia: 1 dita n. 17.409, ideia.
Idem: 1 dita mi. 17.4 )5, idem.

\VC: 1 dita n. 13.505, repragada o ava-
riada..

Idem : 1 dita n. 3.644, idem Idem.
WJC : 1 dita n. 3.601, idem idem.
AS-22-C: 1 ditam. 173, idem idem.
FAC: 1 dita n. 4.243, idem idem.
PL: 1 dita n. 41, ideai idem.
EB: 2 fardos as. 8 e 6, idem idem.
NGI : 1 dito n. 1, idem idem.
WIC: 2 caixas ns. 3.612 e 3.611. idem

idem.
VC-424: 1 dita e. 1, idem idem.
WIC : 1 dita n. 3.594, idem idem.
CTC: I dita n. 7.191, idem idom.
JF.I: 1 dita n. 131.168, idem idem.
SGM-EE: 1 dita n. 302, ideia idem.
FSC: 2 ditas ns 412 o 414, idem idem.
Idem: 1 dita n. 411, idem idem.
AC: 1 dita n. 455, idem liem.
BD: 1 dita n. 12. ideia idem.
SC5M-EB: 1 dita n. 309, idem idem.
JFCC: 1 dita n. 29, idem idem.
Despacho sobre agua-MJC: 1 dita n. 9.225,

idem idem.
Idem: 1 dita n. 9.221, liem idem.
Idem: 1 dita n. 9.221, idem idem.
Idem: 1 dita n. 9.228, idem idem.
Idem: 1 dita n. 9.123, idem idem.
Morre 1 dita a. 9.225, idem idem.
Idem: 1 dita n. 9.224, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 9.221, idem idem.
Armazem n. 4-AC: 1 dita n. 357, ava-

riada.
FAC: 1 dita n. 4.247. idem.
JFCC: 1 dita n. 28. idem.
CPC: 1 dita n. 8.799, idem.
SOM-SE: 1 dita n. 301, idem.
CPC: 1 dita n. 8.807, idem.
EB: 1 dita n. 3, rapinada, o avariada.
VOO: 1 dita n. 7.189, avariada.
SAC-WE: 1 dita n. 2.157, idem.
FSC: 1 dita n. 410, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez Oravia, procedente do Li-

verpool, entrado eia 23 de março de 1904.-
Manifesto n. 193.

Armazena n. 15-RC-Richa.rdo Barbosa-
JLFB: 1 caixa som numero, ropregada e
avariada.
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SB: 1 dita n. 522. avariada.
SCC: 2 ditas es. 100, 103. idem.
Idem . 2 ditas es. 104,106. reprogada.
Idam : 2 ditas es. 101, 105, repregaalas e

avariadas.
66-li . 1 dita n. 1.025, idem, More.
Idem : 1 dita n. 1.020, idem, idem.
VCC-A: 1 dita n. 530, idem.
X: Iditari. 1.675, repraaada.
Idem : 1 dita n. 1,679, idem. .
Idem : 1 dita n. 1.683, avariada.
Idem : 1 dita n. 1.684, idem.
H: 1 dita n. 10.057, idem.
40: 2 amarrados es. 561, 559, idem.
Mem : 1 caixa n. 906, idern.
Idem : 1 dita n. 531, repregada.
F: 2 ditas sem nuineros,
Idem: 2 ditas Rena.
Idem : 2 ditas idem, idem.
FIO : 1 dita n. 2. avariada.
M: 1 dita n. 3, idem.
ACC : 1 dita n. 222, repregada e ava-

riada.
CPC : 1 dita n. 757, repregada.
CPC: 1 dita n. 514, ideie.
FM-CC : 1 dita n. 2.945, idem.
ESC : 1 dita n. 6.630, avariada.
Idem : 1 dita n. 6.659, idem.
Idem : 1 dita, e. 6,653, idem.
FA-F3C-C-L: idita n. 1.589, repre-

gada.
. JMO-IICHV: 1 dita e. 113, idem.
J-R-C-C: 1 dit n. 1,574, idem.
Kosmos-VS: 2 fardos as. 23 e 22, ava-

riado3.
Idem: 1 e Lixa n. 28, idem.
OPC: 1 dita, n. 6.955, idem.
Idem: 1 dita n. 6.952, Moia.
S: 1 fardo n. 7.718. ideia.
Idem: 1 caixa n. 7.717, repregada.
X: 1 dita n. 1.686, ¡dom,
Idem: 1 dita n. 1.668, idem.
Idem: 1 dita n. 1.673, idem.
Idem: 1 dita n. 1.669, idem.
T A-FSC-C-C-L : 1 dita

idem.
C-H: 1 dita n. 10.004. 'dam.
HC: 1 dita e. 1.448, idem.
JNIO-H&II: 2 ditas es. 112 e 116, idem.
Ll-D: 1. dita n. 976, repregada e ava-

riada.	 •
Idem: 1 dita n. 932, repregada.
Idem: . 1 dita n. 977. ideina •
MFB: 1 dita n. 1.570, idem.
NOC: 1 dita n. 12.352. idem.
OPC: 1 dita n. 6.963. idem.
Idem: 1 dita n. 4.518, ideia.
S-C--S: 2 ditas es. 11 e 12. idem.
40: 2 ditas es. 871 e931, ide:n.
Idem: 2 ditas as. 729 e 092, idern.
ACC: 1 dita n. 221, idem.
BC-K: 1 dita n. 473, idem.
CPC: 2 ditas es. 470 e 357.
J-R-C: 1 dita ri.: 9.314.
Idem: 1 dita, n. 8.271.
Idem: 1 dita n. 8.273.
Idem: 1 dita n. 8,312. avariada.
ESC: 1 dita n. 6.664.
Idem: 1 dita n. 6.611, avariada.
Armazem das amostras, - Seraphim Claro:

1 pacote sem numero, roto.
Carlos Wigg: 1 caixa idem, rapregada.
ESC: 1 dita n. 6.655, idem.
Armazcm da bagagem - Som mar a:

bahií sere numero, aberto.
Idem: 1 dita ideM, idem.
Idem: 1 lata idem, Hem.
Idem: 1 band idem, idem.
Idem: 1 saem idern, idern
José Simões: 1 habil idem, idem.
JCL: 1 caixa idem, idem.
Maria Isabel: 1 cesta idem, idem.
AGP: 2 caixas idem, idem.
Arma.zem n. 15-FI: 2 ditas na. 5 e 5, re-

pregadas.

F: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idena: 2 ditas idem, ideia.
Idem: 2 ditas idom, Mora.
Idena: 2 ditas idem, More.
Idem: 1 dita idem, idem.
MM: 2 ditas idem, idem.
Mem: 2 ditas idem, idem.
40: 1 dita n. 800, idem.
Idem: 1 dita n 622, idern.
Idem: 1 dita n. 814, idem.
CPC: 1 dita n. 469, idem.
RL-Richard & Saboia: 1 dita n. 11, Mem.
12-JLF13: dita n. 316, idem.
66-11: 1 dita n. 1.024, idem.
VCAO: 1 dita, n. 533, idem.
X: 1 dita e. 1.665, idem.
40: 1 dita n. 981, idem.
Idem: 1 dita n. 592, idem.
Idem: 1 dita n. 657, idem.
ATQ: 1 dita n. 79, idem.
ABC: 1 dita n. 2.093, repregada o 'ava-

riada.
Mem: 1 dita, D. 2.091. idem idem.
BC-K: 2 ditas ris. 613 o 509, Mona idem..
Idem: 1 dita n. 510, avariada.

1 b'srrica ri. 377., idem.
TCR: 1 caixa e. 8 311, repregada.
CPC: 1 dita n. 542, idem.
Meta: 2 ditas na. 464 o 520, repregadas

avariadas.
CC: 1 dita n. 1, Mem.
C. Colombo: 2 ditas na. 517 e 535, idem.
Idem: 1 dita n. 5.885, idem.
CPC: 1 dita n. 544. reprega,da e avaria la.
ESC: 1 dita n. 6.657, avariada.
Idem: 1 dita n 6.653, ide:n.
Mem: 1 dita n. 6,663, idem.
Arrnazazu ri. 15-ESC: 1 caixa n. 6.645.

rep reg ala.
ENIC: 1 dita n. 7.433, avariada.
FSC-AS: 1 dita n. 3.001, idem.
idem: 1 dita n. 3.092, repregada.
FOC: 1 dita n. 23, a.varida.
GWC: 1 dita n. 199, repragada.
H: 1 dita n. 10.040, idem.
Idem: 1 dita n. 1.0014, idem.
JFCC: 1 dita ri. 4.,396,..avariada.
JVN: 1 fardo n. 4.847, rota e avariado.
JIC-MBP: 1 caixa n. 18, reprega,d
NiOlIC: . 1 dita o.542, idem.
MS: 1 dita n. 161, idem.
Idem: 1 barrica n. 163, idem.
X : 1 caixa n. 1.671, ropeegada e ava-

riadM.13. C: 1 dita , . 157, repaeg
MBC: 1 dita a. 1.574. avariada.
MGC,: 1 dita n. 4.391, idem.
l‘ISF 1 dita a. 4;1, idem.
SOU: 1 dita e. 1 .08, idem.
SIC: 2 fardas na. ,761 e 753, idem.
20: 1 caixa n. 238, idem.
417: 1 dita n. 329, repaegada e ava-

riada.
66-11: 1 dita, n. 1.032, idem.
Mem: 1 dita n. 1.023, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez Clyde, procedente do Santh-

ampton, entrado em 2 do ma,rçJ de 1901. -
Manifesto n. 145.

Arma,zem n. 14-F: 30 latas sena numerJ,
vazando.

MI: 2 caixas es. 1.053 e 1.070, repre-
galas.

CDC: 2 ditas na. 76e 44. idem.
MM: 2 ditas na. 1.064 e 1.045, idem.
F: 1 dita n. 30, idem.
EKC: 2 ditas tis. 441e 423, idem.
MM: 1 dita n. 1.041, Hena.
AAJ: 1 dita n. 705, repreg,ad ‘. o avariada.
C-J: 1 dita n. 105, repregadaa
CBC: 1 barrica n. 59, repregada e ava-

riada.
CDC: 1 dita n. 80, idem idem.
CC: 2 caixas es. 93 e 04, avariadas.
CSC-DU: 1 dita n. 123, repreg,ada.

MNC: 1 dita n. 3, idem.
ECA: 2 ditas es. 7.390 o 7.333, idem.
JRCC: 1 dita n. 531, idem.
Museu Nacional : 1 dita n. 7, repregada e

avariada.
Marc Ferre: 1 dita n. 538, reprogada.
MSA: 1 dita n. 1.827, idem.
WBC: 1 dita n. 1.137, idem.
AVC: 1 dita n. 114, avariada.
ALF do C: 1 dita n 542, reprega.da e ava-

riada.
Botelha: 1 dita n. 41, ropragada.
Ideia: 1 dita n. 42, ideia.
CJ: 1 dita n. 676, repregada o avariada.
Idern: 1 dita, n. 136, idem idem.
Idem: 1 dita n. 163, avariada.
C. Colombo: 1 dita n. 527, repregada o

avariada.
Hem: 1 dita n. 528, idem idem.
Idem '1 . l dita n. 523,' More ideia.
Arria:liam n, 15 -C.Colomboil caixa 1.531,

navegada, e avariada.
EM: 1 dittn. 713. repregada.
Mein: 1 dita a. 719, ideia.
ESC: 1 dita n. 6.581, avariada.
Idem: 1 dita n. 6.538; idem.
Idem: 1 dita n. 6.585, idem.
Ideia: 1 dit. n. 6.586: idem.
Idem: 1 dita n'. '6.557; idam.
Idam.	11e : 1 dita .. 95'0, repregada o a.vanad 

RC: 1 dita n. 1.812, avariada'.
14: 1 dita n. 230, repèagada.
10-HBC: 1 dita n. 294t idem.
VEJO: 1 dita n. 1:296, irem.
C-A-C: 1 dita n. 7.2:38, idem'.
Idem: 1 dita n. 7.440, amigada.
E-R-0: 1 dita n. 1.899. idem.
Idem: 1 dita n. 1.895, idem.
idem: 1 dita n. 1.901, idem.
Idem: 1 dita n. i .889, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.90!, idem.
Idem: 1 dita n.•.1.896, idem.
lera: 1 dita e. 1.898, ideei.
FBC: 1 dita n. 1, repregada.
H: 1 dita. n. 9.959, • ava,riada.
TOM: 1 dita n. 111, idem.
MM: 1 barril n. 1.090, idem.
AJ: 1 caixa n. 1.687,3progada.
Idem: 1 dita n. 1.690, Main.
Arrna,zem n. 15 - COO: 1 caixa n. 1.269,

repregadt .	 •
MJ-SC: 1 dita n. 4.222, idem.
Idem: 1 dita n. 4.224, idem..
CP: 1 dita n. 93. idem.
ASC: 1 dita ri. 3.193, ideia.
AVO: 1 dita e. 162, idem. •
0.1: 2 ditas ns. 651 e 686. idem.
Idein: 1 dita n..640, avariada.
Ideia: 1 dita n. 674. ropregada.
CPC: 1 dita n. 7.742. ideia.
EA-C: 1 dita. n. 7.408, avariada.
EMC: I dita n. 2.640, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 2.645, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.647, i em.
Idem: 1 dita n. 2.645, reprogada e ava-

riada.	 ,	 ,	 •	 •
Em-.M	 &- C: 1 dita n. 2.952, idem.ide 

FCC: 1 dita n. 5.639, 1idm idem.
ALFAC: 1 dita n. 540, ideia Mem.
C. Colombo: 2 ditas es. 525 o 526, repre-

galas.
Idem-F: 2 ditas lis. 1.172 e 1,169, idem.
Ideia: 2 ditas es. 1.170 e 1.171, idem.
CPC: 1 dita n. 174, idem.
CJC-D: 1 dita n. 720, idem.
CPC: 1 dita o. 7.678. ideia.
Ideia: 1 dita, n. 7.743, idem:
Idem: 1 dita e, 7.689, idem,
CFC.IB: 1 dita ri. 1, idem.	 .
E-CA: 1 dita n, 7.413, ideia.
Alfanlega do Rio do Janeiro, '4 do abril

de 1934. Pela inspector, Franelseo Manoel
Fernando, ajudante.

n. 1.590,
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C Lpita,nia, do Porto
De oadern d.o Sr. capitão do porto, intimo

aos Srs poupo otnrios de urcadr,sdo apa,-
mli .r peixe a demolil-as, no pra7p de 15 dias
:a contar desta data, empregando para osso

o procasso de ihrranciatnerato das estacas,
de modo a ficar dosobssraido o lugar onde es-
tiverem edificadas. Finda a prazo marcado,
será a deinalição feita po esta Capitania,
correndo a despazo, por conta ,s 3 mis doeis,
de conformidade cota s) art. 211 do decreto
In. 4.817. de 8 de ttb ii do 1903.

Secretaria da Cap i tania da Porto da Capi-
tal Fadara'. e Estado do Rio de Janeiro. 4 dfs,
abril de 1904.—Josà. A. Airoza, secretario.. (•

---
11-,atesodealcia Geral da Gli-ro-2,.rra,

O conselho da compras desta repartição
recebo propostas, no dia 12 de corrente, ato
I-5 II horas da. manhã., para o foxneelmonto
dos seguidos artigos a saber

Para fardamento
175.43i, botões de metal

20 x 8.	
'ama.rello,

279 lenços Ora sada, proa.
71 chapéos de oleadfs,

551 j)gos de alarnwees do cordão de lã
branca..

3.743 jogos de salanoares do cordão do lã.
garanrse.

2.153 capaco l,es com espigão de metal
para infantaria.

317 capa ,cetes cora espigão de metal
roara artilharia d posição.

585 cropacetes Cem peananho de crina
garanco para cavsdlaria.

07 capacetes com peanacho do crina
preta para artf.dharia de cam-
panha.

168.280 botões de masfsa, branca, tamanho
médio.

2..283 pares do luoaas de algodão.
50 pares de cloaalateiras para cavai-

lana.
F;Tuipamento

2.200 metros do algodão branco, tran-
ça do, encorpado, de 0,m70.

290 ole 'sres de chita franceza, oncor-
'pada .

2 - 510 watetros de brim branco, liso, de
0,1067 a 0;1168.

180 ^metros de linho listrado, tran-
çado, enfestado.

• 2.500 correias para cantis.
Para arrciamento

231 metros de galão dourado do qua-
tro cordões, de 0,11303•

4.200 metros de cordão de lã gara,nce,
grosso.

Para hospitaes e enfermarias
1.335, metros de morim francez.
11.000, metros de algodão branco, liso,

encorpa lo. enfestado.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão apresentar amos-
tras dos respectivos artigos e documento da
caução de uni conto de róis (1:000$), feita na
Direcção Geral J e Contabilidade da Guerra.

Para ha,bilitiação a essa conaurrancia. os
pretendentes deverão apresentar, até o dia 9,
requerimento instruido com os seguintes
documentos : certidão de contracto
prova de soar negociante matriculado o bi-
lhete do imposto de casa comonercial rela-
tivo a s. ulticio semestre, pedindo para tomar
parto na heitação,e outro pedindo para fazer
a caução.

As prop retas devem ser em duplicata, sol-
ladas as primeiras vias, escriptas com tinta
preta,sarri rasuras e assignadas pelos proprios
propousorates,os quaes deverão comparecer ou
fazer-se Topresentar legalmente, na occasião

eessãe. (lavando fazer nas referidas pro-
postas a declaração do se sujeitarem á multa
dm o 0/0, caso recusem assignar o respectivo
contracto •

Previne-se que não serão tomadas em con-
siderassão as propostas cujos prans para os
lbrnecimentos foram Superiores a quatro ina-
zes, o bom assim as que não vierem acompa-
nhadas . las competentas amostras.

Primeira seco da Intendencia Gorai da
Guerra. 4 de abril de 190-1.—Tenante-coame1
Juita Antonio de Carvalho, chefe da secçá.J.
Adaninim4traOio—dos Correl4Ns

do If)istrieto Federn1 e E-
tatlo do Itio de Janeiro
De ordena do Sr. aslinini-ttrador faço pu-

blica que esta repartição recebe. dentro do
prazo do 30 dias, a contar da data do pre-
sente edital, propostas, era carta fechada o
lacrada, para as obras ssguintas, precisas
na escada de rnarinore do edificio desta ad-
ministração:

Collocação de 22 chapas de metal ama.rello
do Po• ,60 x 0'11 ,07, conforme as que se encon-
traiu nes doas primeiros lances, e seu nivela-
mento; colloaação do ladrilhos de marmores
lira ices o pretosnus patamares e nina:nono)
com os degratos; embaço da porta externa da
escadaria, pintura a olon e fingimen -.o; lim-
peza geral, inclusive balaustres.

As propostas do vota ser salialasale acaorclo
cota a lei d) sallo em vigor, obedecendo na
coacuorancia ás regras seguintes:

a) nenhuma proposta será recebido, sem
prévia caução da lOOO na thesouraria desta
administração, para garantia da a,ssiona,tura,
do contracto. O recibo desta caução acom-
panhará cada proposta ;

b) o proponente que, urna vez accoita a
sua proposta, se recusar a assignar o cem-
tracto, depois de canvi lado por escripta, par-
dará o direito á rostituiçãe da, quantia depo-
sitada, que revertará para a Fazenda Na-
cional

c) 03 senhores proponentes deverão exhi-
bir, no acto da abertura das propostas, do-
cumentos que provem quitação com todos os
impostos fe tersos o municipaes

d) as propostas devota ser escriptas atinta
presa o as que tiverem emendas, rasaras,
borrões ou qual•suer defeito que possam os-
casionar duvida; futuras não serão tomadas
em consideração

e) é vodalo aos concurrentes propor alte-
ração dos preços durante o acto da leitura
das propostas eu durante o sou estalo;

f) para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, depositará no Thasouro
Federal o contraatante a quantia equiva-
lente a 10 % sobre o valor total do sua pro-
posta. Esta caução ficará depositada até a
terminação do contracto e só poderá ser le-
vantall, depois de provado não haver debito
do contractante para com a Fazenda Na-
cional.

A abertura das propostas terá 'cagar no
dia 16 do abril vindouro, a I hora da tardo,
no gabinete do Sr. adoninistra,dar, ficando
desde já convidados para o acto os Srs. pro-
ponentes.

Primeira secção da Administração, IS do
março de 1004.-0 ajudante do a lministra-
dor, LIÁLI M. de Serqueira Braga.	 (.

Estrada de Ferro Central
do Urazii

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE So-
BRESALENTEs PARA A CONSERVAÇÃO Do
MA.TERIAL RODANTE
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 30 do proximo 'noz de
abril, na intandencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornacimonto
da sobresalantes para a conservação do
matopial rodante, durante o corrente anuo,

do accortio com a relação, desenhos o
ima& para o contracto, á disposição dos
cancuraentos, para seroas examinados, na
mesma intondoncia.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
proponente e do fabricante, prazo para

o fornecimento o o proço, em libra estar-
Una, por unidade, do material entregue a
bordo neste porto.

Os concurrentos deverão comparecer na
dita inton lancha, n 1 dia e hora acima indi-
cados, com as prop Hsao fechar' devida-
menti seita las, datadas o assignadas, com
indicação de suas resilenci s, o deverão
exhibir, ein separado, no acto da entrega
la proposta, o recibo da caução do 2:000$,
praviamette feita na thosouraria desta es-
trala, para garantir a assignatara do con-
tracto, e barn assim a prova do estar o
proponente quita com a Fazenda Municipal
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
do licença para exercido de negocio, pro-
fissão e industrio,.

03 concurrantes declar irão accoitar as
instruc;ões para o serviço do concurren-
cia.

Secretaria da Estrada de Forro Central
do Brun, 4 da março do 1904.-0 secre-
tario, ItIanitel Fernandet Figueira.

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO IDE SOBRE-
SALENTES PARA A CoNSEILVAÇÃO Do MATE-
TERIAL RODANTE

Da ordem da directoria faça publico que
fica tra,nsf irida para o dia O do proximo
onez da maio, ás 12 bons, a cancurrencia
para o fornaciment ) acima declara .1.).annun-
ciada par edital de 4 do março ultimo, pre-
valecendo todas as domais contlijoes do
mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Bani!, 8 de abril da 1901.-0 secretario
Manoel Fdrnandes Figueira. 	 (.

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CAMA.RA COMMERCIAL

Do convocação de credores da firma individual
de ANU° Augusto Alvares, estabelecida
rua Souza Pratico (antiga do neutro) n.31,
nesta cidade, para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo. ti rua dos Invalidos
n. 108, no dia O de abril proximo, tis
12 112 horas da tarde, afim de deliberarem
sobre a proposta de concordata da mesma
firma, a seus credores o irei-acida, ficando
estes citados para scienc:a do pedido de
homologação da nzesma concordata, para
dentro de 10 dias remetterem a juizo, além
do seu voto de acceitaçlo ou recusa, os do-
cumentos em que fundarem os seus cre-
ditos e apresentarem as reclamações que
tiverem dentro do dito prazo, sob pena de
revelia, na fôrma abaixo
O Dr. Pedro .lo Alcantara, Nabuco do

Abreu, juiz da Camara Cummercial da Tri-
bunal Civil o Criminal :ta, Capital Federal:

Faço saber aos que o presente edital
virem que, por distribuição do Exm. Sr.
Dr. presidente da Catna,ro. Commorcial, me
foi presente uma petição, que deferi, por
parte de A bilio Augusto Alvares, pedindo a
komologação da concordata feita com os seus
credoras, já subscripta por todos estes,
acompanhada dos seus livros, balanço do
activo o passivo social, relação nominal dos
credores com indicação dos seus domicílios,
natureza e importancia dos credores, inseri-
pção do sua firma no registro commercial
e a prova de não haver titulo protestado
ainda não pago , tendo a referida pro-
posta o teor seguinte : Proposta—Abilio
Augusto Alvares, estabelecido á rua Souza
Franco n. 31, não poleado solver integral.



fallenca da firma Antonio R ydriaues Tei-
xeira. estaboleeitia á. rui Castela Telles n. 38,
por sentença desta juizo dm 8 do abril do
1904, ás horas da , fasa,nelo o seu termo
para os effaitos legaoS de 12 de abril do
1901, ficando o dito negociante citado, pelo
prosente, para, no prazo de 24 horas, que
ca searão cai cartorio do aserivãc), que esto
subscrevo, vir assignar tereno do presença a,
toda.) os actos de processo e, areseentar a
lista du3 *eus 10 maior credorea, sob pena da
prisão por 3) dias ; udu nos termos dos
arts. 15 e md g 20. da lei a. 89, do 16 do
agosto do 1032, ca.47, a I s. do ',aguiamento)
n. 4855, de 2 de junho de 1093. Dado et
passado nesta Capitai Federal da 'Republica.
doe Estados Unidos do Balza, aos ,3 do abril
de 1904. E eu, Francisco Garcia da Rosa,
escrovonte juramentado, no impedir )aento do

escrivão, o subscrevi. — Pairo de Alcan-
tura ÁVabuco de Abreu.

PARTE CO =MCI. MJ

Cooruara ysidical dos Corre-
te.rem4 de FinisulOt' Pub1ica-4 da,
Clapittit ,Veclora,1

CURSO OFFICIAL OR CAMSIO E MOEDA.

)1CTAI.LICA

Sobre Londres 	
• Paris 	
• Hamburgo......
o lia lia 	
• Portugal 	

Noa itork 	

90 d/v A' vista

12 5/32 12 3/64
$786	 $795
5968 $085

- , $799
$365

4$120

20$050
2$232

6ibra esterlina em moeda 	
Ouro nacional cru vales, por 15000

CUM() OFFICIAL DOS FUNDOS PUIMCON

PART/CULARBS

Apolices gera os de 5 0 /o, mindas
Ditas idem idem, 1:0005 	
Ditas do Emprestirno Nacional

do 1595, port 	
Ditas ideai idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem do 1897, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	  . .
Ditas inscripções de 3 a/a, port.
Ditas idem idem, nora 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 5005, 6 !0, port 	
Dias idem idem, de 100$, 4 o/o,

port 	
Banco União do Commercio,

cl40 o/0 	
Dito da Republica do Brasil 	
dito Commercial do Rio do Ja-

neiro 	
Comp. Internacional de Docas e

Melhoramentos no Brasil 	

	

Dita Seguros Mercurio, c125 o/o 	
Dita Tecidos S. Pedro de Ai-

cantara 	 . .
Ditas Tecidos Corcovado ......
Debs. da Comp. União Soroca-

bana e Ituana, l a serie 	

970$000
9905000

985$000
9905000,

1:0305000'

1755000
9105000
907$000

325000

59$50P

24$000
33E000

115$250

7$500
36$500

180$000
210$000

78$000

Vendas a prazo

300 apolices do Estado do Rio
de Janeiro, de 1005, 4 0/0,
port., v/c atõ 30 dias 	 	 60$500

230 acções da Comp. Viação
Ferroa Sapucally, v/c até 30
dias 	 	 28$000

Secretaria da Camara Syndical, 8 de
ab • il de 1904. — Tosd Claudio da
syndico.

Sabbado 9	 DIARIO OPFIC/AL
	 -- 19r 4 1r13

nnnn•

mento seus comprornieSos, devido aos grandes
constantos prejuizos que tem tido e á, falta

do negocio, não dando o re.sultad, de sua
receita para custear as despezas ia lispousia
vais á manutenção dó sua casa, vem propor
aos seus crocitares vinte por cento (20 0/0),
pagaveis em 90 dias da homologação da
presente proposta de concordata. Rio da
Janeiro, 2J do janeiro de 19)4.— Abilio
Augusto Alvares. (Estiava legalmonte sena-
do.) Seguiam-Se as assignataras do talos os
credores constantes da NI ação offorocola
como fina n. 3,que multaram a propost a Em
virtude do que se passou o presente edit
pelo teor do qual convocam-se os credores do
negociante Aalio Augusta Alvares para se
reunirem na sala das auliencias deste juiza
no dia 9 de abril proximo, ás la 112 horas da
barde,' afina do deliber irein sobre a proposta
de • concordata, pelo moira° ollarecida ; fi-
cando os ditos credores citados para eciencia
da pedido de homologação da mesma, paria
dentro do 10 dias, contados da publicaçao da
presente edital, re.netterem a juizo não só
o seu voto do acce,itaçao ou recusa, como
lambem 03 documentos em que fundarem os
seus creditas, apresentando as reclamações
que tiverem, dentro dos ditos 10 dias, sob
pena de, á revelia, se proceder como for de
direito ; tudo na, fôrma dos arte. 114 a 118
da lei n. 859, de 16 do agosto do 1902 e
art. 24 e seguintes do Reg. n. 4.855, do
2 de junho do anuo proxirno passado.
para constar se passaram este e outro de
igual teor, que serão publica los e affiralos
na fórina da lei. D ala e passajo nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, Capital Fiadora' da
Republicados Estados Unidos do Brazil, a); 23
do março de 1904. E eu, Antonio Lopes Do-
mingues, escrivão, o subscrevi.— Pedro de
Alcantara Nabuco de Abreu. (Estava legal-
mente solla,da.)

CAMARA COMMERCIAL

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
e arremata çao dos bens penhorados pela
Companhia Mercantil e Hypotbecaria, em
liquidaçao, "os herdeiros ou successores da
Viscondessa de Inabd, na fdrina abatxo

O Dr. Caetano Pinto do Miranda, Mon-
tenegro, juiz da Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal dosta, cidade do
Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos grui o presente edital virem
que por esto juizo o cartorio do escrivão que
esto subscrevo se processam os actos de ex-
ecutivo hypothecario em que é exeenente
Companhia Mercantil e Hypothecaria, em
liquidação, e txecutados os herdeiros ou sia
ccessores da Viscondessa de Imbá, ora por
parte do exoqu ente, lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: Extn. Sr. D... juiz da Ca-
mara Cominercial—A Companhia Mercantil
e Hypoth ..caria, no executivo hypothecario
contra os herdeiros ou successores da Vis-
condessa do Imbé, tendo subido para sapo-
riar instancia, os rospectives autos para co-
nhecimento da appolla,ção recebida eira ian
só _effieito, requer a V. Ex. que se uxpeçain
oditaes do primeira praça com o prazo e na
Nana leeaes.Podo deferimento. Rio, 5 de
abril de 19,14.—Theodore Bi:tachado da Silva.
(Estava legalmente sediada). Despacho :
em termos. Rio, 5 de abril do 1904.—Mon-
tenegro. E ai virtude do que se passou o
presente elital pelo teor do qual o porteiro
dos auditorias teará a publico prégão do
venda e arrematação, can praça d isto juizo,
no dia 30 de abril corrente, ás 11 ho-
ras da manhã, depois da audiencia do
estalo ás portas do edificio á, rua dos
Invalido n. 108 onde faucciona o Tribu-
nal Civil e Criminal os bens coest Lates
da avaliação junta aos autos a saber

Pendi° da esia doe, 1sileangeiras n. 68, antigo
ri. 54, assim cama o resPoctiVd terreno. é
uru grande sobrado situada dentro d) ter-
reno o que In Ide de frente 15 se4-1 o do fundo
2; metros, soado rasgado em ambos oe Sells
pavimen !,0.3 por espaçosas janellas o portas
ciii norrlero do cinco nas fachadas anterior e
posterar do primeiro pavimento d um nu
mero de oito em cada uma das fachadas Ui-
teraes ; aia constracção é perfeitamente so-

e feita com ia ateria( do superior quali-
dado. O primeira piviment ), para o qual
da) acceeso escadarias de Mata collo° elas
nas lamas fachadas latteraes e na poSteriar
dividido em rxes salões e uma poça pea
queria destinada a despensa, peças essas que
()ocupam a parte eeatral do eilificio, sobre o
qual está lovaatado o segundo oaVitnento, o
an duas longas galerias corridas em toda
sua extenslo loa situdina,l, uma de cala lado
e para as qaaes dão 03 referidos salões,
sendo, porám, uma parte pequena da ga-
leria do lado direito °ocupada por um gabi-
nete contigo° ao salão de visam. O segundo
pavimento é dividido em seis espaçosos apo-
sentos de dormir e mais uma pç destina Ia
a banheiro e latrina. O seganao corpo é tarn-
bem uno sobrado situado ao lado do anterior
o cuj i linha, de fundo coincide com a propria
linha divisaria do lado direito do terreno.
No primeiro pavimento mede 33 metros de
frente e 4 metros de fundo e no segundo
2"10 par 4 metros. O primeiro pavimento
contém quatro janelas o seis portas exte-
riores que dtio access() para uma cosinha e
mais peças divisarias, sendo tres destinadas

latrinas o banheiros. No segundo pavi-
mento, onde esisto 10 janellas, consta a
divisão de sois aposentos ou quartos. Este
corpo é lambem de boa aparencia e bom
construido. Ha, ainda um terceiro corpo
do artificio canstracsão tamboril de sobrai°,
si airado no fitado do terreno que meio 22%70
de frente o G metros de fundo, sondo dosai-
nalliana, parto terrea, a cocheira o respectivas
dependenchas, e o segundo pavimento dividido
em sete aposentos para dormir e para °atros
fins.

Essa casa que commanica por um grande
portão com a rua Conselheiro Pereira da Sil-
va é muito bem construida e de boa apparon-
cia architectonica. O te iireno,que medo 45 me-
tros d frente e 107 de fundo e faz canto com
a rua Conselheiro Pereira da Silva, é recea-
do na frente por um gradil de forro e deus
portões e nos outros lados por muros e pelo
outros dous alificios acima descriptoss Tolo
ase terreno está °caapiás por jardim,poinar
o hortiacontenda uma boa estufa para plantas
de salão e uma, cascata cora aqua,rio. Ava-
liados os troe sobrados o o terreno par
70:000, preço por quanto vão os referidos
immoveis descriptos a esta praça. E quem os
mesmos bens quizer arrematar devera cora-
parecer no dia, hora e logar acima decla-
rados afina de ter legar a praça. E para con-
star se passaram o presaiite edital e mais
deus de aguai teor que serão publioados e
affixados na fórma da lei. Dado o passado
nesta cidade do leio de Janeiro, aos 7 do
abril de 1901.—Eu, Francisco do Boda de Al-
meida Ceirte Real, escrivão, o subscrevi.—
Caetano Pinto de Miranda Montenegro. .

—
De publicaçao da sentença que declarou aberta

a fallenca do negociante Anlonzo Rodrigues
Teixeira e de citaçao aos falidos, na fdrma
abaixo

O Dr. Pedra do Alentara Nabuco de
Abreu, ju.z da CaOlara Commercial do 'Pra-
banal Civil o Crunidal da, Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virom
que a rnnerimento de H. Matai devida-
mente instruido, e depois ile preenehass as
formalidados legaes, In34 declarada aberta a
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• A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu admittir á nego
ciação na Bolsa e respectiva cotação áfi-
cial, as acções integradas da Companhia
Litbo-Typographia, em numero de 18.000,
do valor nominal de 50$ cada uma, re-
presentativas do capital social da quantia
de 900:000$000,

Na secretaria desta camara acha-se archi-
vedo um exemplar da cautela de acções e
demais documentos legaes.

Secretaria cia Camara Syndical, 8 de
abril de 1904.—Josd Claudio da Silva, syn-
dico.

Jaant ..x, dos Corretores

COTAÇõES DO DIA 5 DE ABRIL Di 1904

Assucar branco crystal, de Campos, 360 a
370 reis, por kilo.

Dito crystal amarello, de Pernambuco,
290 reis idem.

Dito mascavinlio, de Pernambuco, 230 a
275 reis idem.

Dito mascavo do Pernambuco, 190 a 240
reis idem.

Assucar branco crystal, de Sergipe, 350
réis por kilo.

Dito maseavinho de Sergipe,258 a 295 reis
idem.

Dito mascavo do Sergipe, 160 a 200 réis
idem.

Dito mascavo de Maceió, 200 reis idem.
Café 88000 a 108200 por arroba.
Kerozene americano, 88800 por caixa.
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1904. —

SebccUgo S. da Rocha, secretario.

DIA. 7 DE ABRIL

Algpdão em rama, do Piauhy, 158'500 por
10 kilos:

Assuear branco crystal, do Sergipe, 350
á 360 reis por kilo.

Dito mascavinho, de Sergipe, 275 reis
idem,

Dito mascavo, do Sergipe, 190 a 195 reis
idem.

Dito branco, 3n sorte, de Maceió, 305 reis
idem.

Dito somenos, de Pernambuco, 275 reis
idem.

Dito mascavo, da Parahyba, 210 réis,
idem.

Dito brance crystal, de Campos, 350 a 355
reis idem.

Café 88100 a 98200 por arroba.
Sebo do Rio Grande, 600 reis por kilo.

Rio do Janeiro, 8 de abril de • 1904: —
Jogo Sevcrino daSilva, presidente.—Sebastiga
8. da R wha, secretario.

PATENTES DE 1NVENg0

N. 4.054 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 cano", na Republica dos Estados Unidos
do Brazil,para — Aperfeiçoamento cm des-
cascadores de café do systema dito de
chapas e esteiras. Invençan de Jonas
Orli:, residente em S. Manoel do Paraizo,
Estado de S. Paulo

Reforc•se a invenção a descascadores do
café do systema dito da chapas e esteiras
taes como os fabricados pelos Srs. Arcos &
Irmãos, Mc Hardy & Comp. Lidaerwool &
Comp. o outros similares o consisto em ap-
plicar laminas do aço, com quinas vivas,

nas esteiras do cylindro o nas chapas de
fricção do tambor interno.

Essas laminas, no cylindro, são pregadas
nas esteiras na parte em que estas soffrem
fricção do café quando se descasca o são
dispostas no sentido longitudinal do cylindro,
do cuj.s esteiras abrangem todo o compri-
mento, achando-se collocadas em distancia
igual uma do outra, na circumferencia do
cylindro e variando seu numero, segundo a
qualidade do café a descascar. A largura e
grossura das laminas, que preferivelmente
devem ser temporadas duro, podem sor
quaesquer convoniontes, regulam, na pratica
15 Millimetros e sois millimetros rospecti-
vamento.

Nas chapas rio fricção, as laminas se acham
tambem dispostas em sentido longitudinal
em rel ição ao tambor, abrangem toda a
largura destas chapas o substituem os botões

sentam, em sução longitudinal e em secção
transversal, respactivarnente, um cylindro
de descascador, do systema moncianado o
seu tambor interno, (em parto quebrado
para deixar ver as estoiras do cylindro), nos
quaes se acha realizada a invenção.

A é o cylindro. montado falso sobre o eixo
B, no qual estai chavetado o tambor interno,
C, provido do suas chapas de fricção D nollo
montadas como usualmente. 1 são as es-
teiras do cylindro nas qwtes estão fixadas,
por qualquer meio conveniente, as laminas,
(regaras, tiras ou varetas) de aço a, com
quinas vivas, abrangendo todo o compri-
mento das ditas esteiras ; a' são laminas do
aço, de secção semelhante ás a do cylindra
A, abrangendo toda a largura das respecti-
vas chapas e dispostas no sentido do compri-
mento do tambor. • •

As vantagens obtidas com. a applicacão
dos aperfeiçoamentos aoimit descriptos são
os seguintes: a) augmento de bonoticio cm
quantidade ; b) facilida,de para a ventilação
do cafa, pela razão de sair a casca do café
rijo, complatamento picada ; c) descasca-
mento perfeito da c tfa Moka iniudo ;
plota ausencia do café quebrado, em vista do
ser o descascamento mais por pressão do
café do que pela, fricção das chapas, que, com
este medi Jr :mento trabalham muito mais
afastadas das esteiras do que dantes ; e)
grande economia de material : as esteiras
protegidas pelas laminas de aço não recebem
direatamente a fricção de cará. sendo, ptir-
tanto, muito maior a duração delias. As
chapas por sua vez, resistem tombem, por
muito mais tempo, 'devido á applicação das
laminas dá aço, que deverão ser temperadas
duras ; f) facilidade do adaptação. E a mais
simples possivel a adaptação destes •aperfei,
çoamentos, o, portanto, ao alcance de. todos-
em qualquer legar onde exista um descasca-
dor de café em que seja applicavel.

Em resumo reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção: •

Em aperfeiçoamentos em descascadores de
café 'da systema dito do chapas e esteiras:
. 1 0 , a applicaeão ds estoiras do cylindró,
parte em que se acham subinettidas á
fricção do eafé, de laminas (regoas, tiras ou
varetas do aço), como a com quinas vivas,
adaptadas ás esteiras como acima des-
cripto

2s , a applicação ás chapas de fricção D,
do tambor int a.no C, de laminas (regoas,
tiras ou varetas) do aço, como a', com quinas
vivas adaptadas ás dita chapas, COM9 acima
descripto.

Tudo como acima descripto para o fim es-
pecificado e representa o desenho annexo,
a titulo de exemplo.

Rio cie Janeiro,2 de dezembro do 1904.—
Por procuração, fulas Géraud, Leclerc- &
Comp.

N. 4.055 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos. na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para — Novo tachenmetro de-
nominado Comodonzetrico Distanziale.
vença° de Galante Gabrielle e Campi Fran-
cesco, domiciliados em Ballo Horizonte,
Estado de Állinas Geracs

O objecto da invenção é um novo taeheo-
metro, representado no desenhoa.nnexo,lem
que as figs. A, B o C mostram o instrumento
de frente, em plano o de lado respectiva-
monto; as figa. D o D' mostram em plano
e um secção transversal o dispositivo, cm
connexão com a luneta lateral do instru-
mento, por cujo moio é movido o ponteiro
indicador das distancias.

O instrumento compõese essencialmente
de duas lunetas e o e' recticuladas, situadas.	 .

No desenho annexo as figs. 1 o 2 reprO. sobre o. horizontal, conforme a altura doo salioncias actualmente usados nas mesmas' em um mesmo plano, que se podem inclinar
obje-to cuja distancia ao instrumento se
quer determinar. A luneta e Ode ser dis-
posta corno luneta de um transito, por
exemplo, do modo indicado no desenho, sendo
que a luneta e' é articulada em uma arma-
ção t, que a prende á armação da luneta e,
do modo a permittirdlie oscular orn roda do
Seu eixo de articulação na armação t, afim
do poder occupar posições inclinadas relati-
vamenta á luneta c ou com ella ficar parallela
como indicado, fig. 13, em traços pontuados
e em tratos cheios, respectivamente. O é
uma corrediça em cujo rasgo 1 Ode se des-
locar um copo d movido por um parafuso 2
que se actua pala rolinha 3. Do cepo d
projectam deus pinos a e p; no pino p está
articulada uma das extremidades de um
braço de connexão i tendo sua outra extre-
midade articulada perto da objectiva da lu-

nota e', seu comprimento 6 determinado do
modo que essa luneta esteja parallela á lu-
neta e quando o copo se acha na extremidade
do sou curso em 4 (fig. . B). No pino tu está
pivotado o centro da cabeça do ponteiro f,
trazendo o corpo desse ponteiro, um rasgo
longitudinal 5 adaptado para correr sobro
um pino lixo m, fixado na corrediça o quando
o cepo d se desloca nessa corrediça; durante
osso movimento o dedo 6 do ponteiro per-
corre a curva s (fig. B), de um mostrador,
trazendo a graduação pela qual se conhece a
d,stancia ao instrumento, do ponto obser-
vado.

Modo do funceionar—Querendo medir-se
a distancia entre 111I1 ponto P, por oxomplo,
a o legar em que se acha disposto O instru-
mento, visa-se primeiro, com a luneta e O
ponto P e em seguida, por meio do dispoi-
tivo descripto, manobra-se a luneta e' para
visar tambem o ponto P, isto feito, o dedo
6 do ponteiro f indica.rã, sobro a curva s a
distancia medida; servindo o limbo vertical v
a determinar do Modo usual a altura do
Ponto P.

Em resumo reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

Em uni novo tacheomotro denominado-
Comodometrico distanziale.

la com uma luneta Co1110 e', montada como
a de um transito, por exemplo, a combinação
do uma segunda luneta, como e', lateral á
primeira o a esta ligada por uma armação t,
que mantem as duas lunetas sempre em
em um mesmo plano o na qual armação a
segunda luneta e' está articulada do modo a
permittir que se colloque parallelamente
primeira ou em posição inclinada em relação
a esta, como indicado, fig. 

B'2s, cora a luneta e', a combinação do um
dispositivo do indicação do distancias com-
prebendando: una braço de connexão, como i,
ligando a Innota e' a um cepo corredio,
como d ; uma corrediça como o, para o
cepo d, da qual se projecta um pino fixo,
como m ; um cepo corredio, como d, combia
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nado com um porafuso de reclamo, como 2,
trazendo esto cepo deus pinos p o a combi-
nados. o primeiro com o braço i e o segundo
com a cabeça de um ponteiro, como f, do-
tado de una rasgo longitudinal 5 combinado
com o pino fixo m e tendo seu dedo indicador
combinado com a curva graduada s do mos-,
tra dor .

Rio do Janeiro, 9 de março do 1904.—
Como procuradores, Jules Gdraud, Leclerc

Comp.

N. 4.056 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante,
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do .firazil, para uni novo syste»za de balan-
ças automaticas para pesar a carga dos ve-
hiculos de transporte, denonzidada «Balança
Equitas» invençaro de Fernando Ferreira
de Lemos, residente nesta Capital Federal

Constitue objecto da presente invenção um
apparelho simples e consistente, composto
do um mostrador indicando o peso da carga
por meio de um ponteiro movido por en-
grenagens Sujeitas a uma alavanca movei
e com um rodízio na extremidade que as-
senta no fundo do estrado do vehfctilo o no
seu centro de gravidade, do qual recebe a
pressão exercida polo peso da carga.

Este instrumento que tem o mostrador
movei em relação ao ponteiro, será regulada
para cada vehiculo do carga do conformidade
com a pressão exercida sobre a alavanca o a
resistencia das molas do vehiculo.

O desenho annexo apresenta a perspectiva
do instrumento e designa as poças compo-
nentes.

E' caracteristico da invenção:
1 0, um instrumento simples o consistente

que, adaptado a cada vehiculo, facilita a
simples inspecção do peso da carga de um
vehiculo de transporto em transito;

20, a simplicidade do apparelho composto
do uma alavanca, actuando sobre duas rodas
dentadas que fazem mover o ponteiro indi-
cador do peso;

30, o mostrador movei apto a regular a
pressão exercida sobre a alavanca em rela-
ção á resistencia das molas.

Rio de Janeiro, 29 do fevereiro de 1904.
—Fernando Ferreira de Lemos.

N. 4 .0.57—Memorial clescriptiro acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para um apparelho destinado a
vasilhames, moringues. etc., denominado
Porta moringues Colombo

Invenção de Enzebio Maximiano Pires
Ferreira e Augusto Iloracio Wilddington,
ambos brazileiros o moradores Desta Ca-
pital.
' Do ha muito que se fazia necossario ada-

ptar-se a qualquer espacie de vazilhamas.
moringues, etc., contendo agua ou qualquer
outro liquido, um apparelho que facilitasse
o seu manejo, mormente na occosião das re-
feições, em que o mais absoluto repouso é
conveniente, foi baseado neste intuito salu-
tar que estudamos o julgamos ter encon-
trado e resolvido o intento com o appa.relho
(Porta moringues Colombo» que faz o ob-
jecto ao presente pedido.

Este apparelho tom tolos os roquisitos de
commodidado o degancia e mantem em por-
feito equilibrio qualquer vazilhame por dons
ou quatro eixos horizontaes descai:içando em
Um cavallete.
• O nosso apparelho,representado no desenho
annexo, consisto nas segnintes peças: A.a,
Supportes do cavalete de qualquer material
conveniente e cujas extremidades superiores
formam os mancaes B.b; nestes mane Les
adapta-se por meio de eixos horizonta,es D.d,

simples ou duplos, uma gola C, tamboril de
qualquer material rpm recebo o vazilbarna.

Desta gola C partem raios ovaes E, que
passam pela parto posterior do vazilaame,
que é ainda seguro na gola por molas nella
adaptadas.

Comprehende-se perfeitamente a utili-
dade desta invenção, pois que não será mais
preciso empregar esforços para servir-se de
qualquer liquido, pois que bastará segurar
na parte superior do vazillia,me e trazer o
mesmo á beira do copo para servir-se do
liquido nolle contido.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da nossa invenção:

Era um apparelho destin sdo a vazilhame,
moringues, etc., denominado Porta morin-
gues Colombo.

A combinação de supportes de cavalete de
qualquer material e dimensões, cuias extre-
midades superiores formam os mancam em
que é adaptada,por meio de eixos simples ou
duplos, uma gola de onde partem raios
ovaes e em que é seguro o vazilhame por
meio de duas molas.

Capital Federal, 12 de março do 1904. —
Eus:saio Maximiano Pires Ferreira.— Au-
gusto lIoracio Waddington.

N. 4.058 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, por 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Machina e processo para o
preparo ou tratamento do café». Invençao
de Theodore Ruqgles Ti4by, domiciliado
em Nova Yorlt (Estados Unidos da America
do Norte)

Esta invenção refere-se á machina, de tra-
tar ou preparar café e aos systema,s de con-
servar ou alterar o gosto o o aroma do café
torrado ou tostado.

A • machina aperfeiçoada esti, reprasentada
nos desenhos apresentados, nos quaes:

FiZ. 1 é uma elevação lateral, parte em
secção, do corpo da machiais de torrar café,
que pado ser empregada para conservar ou
reter o aroma o gosto do café.

Fig. 2 é uma vista do 'fundo da machina,
estando parte da coberta em secção e uma
parto da machina. retirada.

Fig. 3 é uma secção longitulinal do cyiin-
dro torrador, com meios para o aquecimento
do mesmo.

O algarismo 1 representa um forte cy-
lindro ou tambor, que é supportado por una
eixo "óco 2, para gyrar com o referido
eixo.	 •

Este eixo 2 descansa sobre mancaos em
supportes adequados 3,3. O eixo e cylinlro
polem ser postos em rotação por qualquer
meio conveniente, como pela polia 4.

O cylindro é provido de uma abertura 5,
do um lado, o uma forte coberta 6, que pódo
ser fixada por meio de parafusos ou de qual-
quer outro moio conveniente. Uma abertura
de prova, existente na coberta, é provida do
uma torneira ou valvula de segurança 7.

O interior do cylindro 1 é provido do bar-
ras longitudina,es 8 do lado opposto da aber-
tura, 5, o as barras diagoutes 9 prosas á co-
berta do cylindro.

Collocados os grãos de café dontao do cy-
lindro o a coberta fechada, e fazendo-se o
mesmo cylindro gyrar vagarosamente, os
grãos de café subirão pelo lado iiscendente do
cylindro do rotação, e calárão devido á
acção da gravidade.

As barras 8 o 9 obrigam os grãos de café
a mover-se o misturar•se entre si o as barras
diagonaes fazem alguns dos grãos mover-
se longitudinalmente no cylindro.

No lado do cylindro ema que esta a aber-
tura, estão fixadas, no interior do cylindro,
chapas inclinadas 10. O cylin Iro a gyritdo
do modo que a abertura flane na parte mais
alta, como nas figs. 1 e 2, quando os grãos

de café estão collocalos doo tro do cylindro.
Quando os grãos do café teorn (13 ser reti-
rados, a abertura é virada p tra, baixo, como
na fig. 3, e os grãos que ficara nas chapas
obliquas ou inclinadas 10 são conduzidos
abertura, de modo que o cylindro ficará
vasio pela acção de gravidade. Em geral só
se deverá carregar uma quarta parto da
capacidade do cylindro com o café desti-
nado á torrefacção.

O eixo 2 é provido de aberturas 12, pelas
quaes o ar e os gazes podem entrar ou sahir
do cylindro 1, sendo essas aberturas prote-
gidas cora tolas de arame 13, para conservar
Os grãos de café o outras substancias solidas
afastadas do eixo &o 2.

Circumdando o exterior do cylindro 1, do
cada lado da abertura, existem chapas an-'
nulares ou flang,es 14.

Estas chapos ou Planges conservam o calor
dos bicos 15 em uma consideravel distainia
fora da parte central do cylindro 1. Urna
coberta do chapa do metal 16, confina ou
limita o calor dos bicos 15 . Uma coberta 17
torna accessivel á abertura do cylindro.
Não é nocessario que a coberta 16 se esten-
da muito por baixo dos bicos 15 pelos lados
e extremidades do cylindro. Pôde sor ema
pregada qualquer especio de bico ou aque-
cedor 15. A coberta 16 pólo sor retirada
de cima da machina. Para fechar o eixo 2
pódem-so empregar valvulas 20. Então si 'go
colloca café uentro do cylindro 1 e os bicos
forem accesos • e o • cylindro fôr gyrado aras
gorosamente, os grãos de café ficarão top.
rados no gráo que so desejar.

Os grãos deverão ser completamente mis-
turados e postos em 'movimento na °ocasião
da torrefação pela rotação do cylindro ou
torrador. Na acção do aquecimonto ,dOs
grãos de café no cylindro, desprende . se

 b
esraq-

do quantidade de gazes aromaticos. Paras
impedir pressão impropria dentro do cylin-
dro, cates gazes serão retirados e depois
restituidos aos grãos de cafè ou conservados
para emprego posterior.

Assim, o eixo tico 2 communica em uma
das extremidades com o tubo 22, fazendo-se
uma junta engitchetada entro o eixo de rota-
ção e o tubo fixo. O tubo 22 póde ser com-
pletamente fechado pelas valvulas 20 ou
pado ser aberto de modo a conduzir os gazes
desenvolvidos no cylindro 1, para dentro de
um forte recapta,culo 23, onde serão deposita-
dos os gazes aromaticos.

Uma bomba 24 pôde ser empregada, quer
para aspirar os gazes do cylindro I para o
receptaculo 23, quer para impellir os gazes
do referido roceptaculo para dentro do cy-
lind.ro 1.

Esta bomba pada tambem ser empre-
gada para retirar o ar do cylindro o pro-
duzir assim um vacuo parcial no refe-
rido cYlindro, ou um excesso da pressão de
ar pôde ser empregado por meio da tal
bombo que é provida de valvulas adequa-
das, como é commumente usados.

Só um receptacule 23 é mostrado no de-
sonho, mas outros de typo semelhante e ca-
pazes do resistirem a forte pressão interna
podem ser empregados.

Quando o café é collocado no cylindro 1 e
antes de acconder os bicos 15, grande parte
de ar e de humidade,si houver alguma, será
extrahida do cylindro 1 pela bomba. Isto
dará aos grãos de café um ligeiro augmento
do volume. A poeira deve sambem ser reti-
rada. O ar cru pressão será restituido por
meio da bomba 24 e os grzto,, poderão ser
conservados sob pressão no cylindro 1 du-
rante o tempo que se desejar.

Quando os vapores asomaticos são reti-
rados de uma quantidade de café em torra-
ção, esses gazos serão depositados em re-
ceptaculoa a'3 o quando o café está torrado
ou tostado, esses gazes serão forçados a vol-
tar ao cylindro 1, restituindo, assim, a força

• n••el • II II I



SOCIEDADES ANONYMAS

ACarioe;* Çompanhia Igor-
coutil o ludia‘trial

EsTA.TUTOS
CAPITULO I

objcto. série e duraçao
Companhia

Art. Sob a denominação da A Carioca
vcompeaida. Wercantd e Industrial fica coa.
‘stituida urna sociedado anonyma. que sara
:regida:. roa cates estatutos e pula. legislação
.em voVr.

Art. 2.° A companhia tem por °Wel.°
principa 1 a exploração da arte typographica
-e suas si,milares•

§ 1. 0 A companhia rxplora.rá, o privilegia
`troa mil q ainhentas e noventa e quatre, con-
'cedido al.r 'cidadão Miguel Antonio Bruno, que.
para esse- .fira fará, nequisiaãa do referido

'
§ 2, 0 A compb:nbia esphararii ontro qual-

Cmer ramo de con:meroie oti 1n;lustria que
11 1.0 convier C CiO aeec,rio com a lei.

Art. 3. 0 A séde da emi.n eanbia é na repital
Fui, 'c' 	 dos Est,i,d ,s Unidos da 3razil, coic
esta rá, taioN11 o $eu for() .para tOdOS o.
01Tel:tos' legrk,g -

A	 O pia° de Km duração á de 15
annos ta r. da public ição destes a l>141 tos
no Dia rio Off,cial, qual pc.glerá syr prorn,
gado p. r daNbaração da atsembléa geral, na.
fórma ta de,d-

/oc.now i,:acrçao,
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O aroma perdidos na torração, ou os gazes
poderão .ser addicionados a outra quantidade
do café, augmentando assim a sua força o
aroma. Com a retirada dos gazes de uma
parte do café e sua restituição á outra„qual-
quer força, e sabor desej iveis pôde-se ter
rara uma quan ti lado determinada de cará.
Cs grãos de café, naturalmente de (validado
filifferaines, podem ser substancialmente uni-
formizados ; ou qualidanes, naturalmente

Somali' antes. poderão ser ta a n sfo rm ad aa em
moitas qualidades differentes por moio deste
tra ,famen to.

As minhas machinas poderão ser feitas de
qualquer tamanho que se desaja. Não limito
n Linhas reivindicações a tamanhos espaciaas;
U em fallo de modo gorai da fôrma dos me-
canismos.

Reivindica.cõos:
l a , um eylindro motaflilo ôco para o tra-

tar- Janto do café, montado sobre um eixa (leo
gyntorjo. e na o qual tem communicaçtio o
re ferido cylindro provi lo do chapas internas
e 'borras ;Minadas para assegurar o movi-
na

'
 anta langitudinal aos grãos de café. quan-

dto o cyltndro gy:a. o urna cobarta, exterior
p; ira confinar o calor;

2, um tambor motallico, ou cylindro,
fie	 mant,Vo sabre um eixo gyratorio o

para misturar os grã,oste naira inaio# internos
dE e:TP quando o tambor gyrar o tendo urna

)bota	 envoluaro exterior, aqueaedores.
e meios para limitar o calor em maior ou
n leaor gráo em cartas partas do ranho::

30 , um tambor met inicio provido de in,10;

p ara :,orrar café e um Porto receptaculo
e xterfor dentro d qual os e.a.zes desenvolvi-
& os pelai torraç•a'n são retirados e depositados;
u ra bo i .nbt para faelitar o movimento dos
ç :azas 011 (10 ar no receptaculo ou no tambor
i le torração ;

4a , 0 processo da tratar ou pi'epa rar café,
que consisto em retirar gazes aroniaticos du-
rante a torração, depositanda-os o depois
applicaindo-os aos aarries de cins sob pressão.

Rio no Janoiro. 20 do feveroiro de 1901. -
Como proc. t r y.do res, 3I;ura

CAPITUTO II

Capital social e acções

Art. 5.0 O capital social sará do 101:000$,
dividido em duas mil acções de 50$ cada
uma.

Art. 0. 0 As acçõos serão nominativas até
á sua intogralização o que, foito, podeão
ser convertidas em acções ao portador por
doliberação da assembléa geral.

Art. 7•0 Doais da primnira entrada da
10 st no acto da subscaipeão. as outras en-
talas serão feitas a juizo da directoria,
devendo, parém, haver um intervallo de
IS dias, pulo menos, entre uma e outr i cha-
mada de capital, devidamente annunciada,.

Art. 8." A directori promoverá, da ac-
endo cena a lei a cobrança judicial das di-
vidas por accionistas retardatarios.

CAPITULO III
AdmMlistracr,to e fiscalisacCro

Art. 9. 0 A companhia será administrada
por uma directoria composta do troo mem-
bros. eleitos pela assambléa, geral. por maio-
ria relativa de, votos, aecianistas ou não,- que
servirá por armo, com vencimentos marca-
dos pela assembléa geral.

Art. 10. Podorá ter um geren t e que sara
nomeado pela directoria, e que terá os po-
deres outorgados a alia, ficando os seus actos
sempre, por ser ou não approvados pela di-
.recturia.

Paragrapho unia°. Os actos praticados
pelo geren te saro ;ovados ao colhecimento
da directnria na sua, palmeira sessão. após

' a pratica los mesmos.
Art. 11. Não pólen' servir conjuntamente

na iieectoria pau o filho. so ,rre e genro. ir-
mão e cunhado. duranta o cunhadio.

Paragrapho unico. Eleito eia taco condi-
ções será pretendi o di3 maior numaro de
anões, e, havendo igualdade, o mais velho,
qualidade que prova leernat, tratando-se dos
que não sejam ;icei:orna-ma.

Art. 12. Para exarcer o carro de director
nacessatio antes da passe caucionar a res•

punia bili .ade com clucannta, acções de sua
propriedade ou de outrem que por eito
queira prestar, olmervan !o as formalidades
da lei.

Art. 13. A directoria reunir S3 ha ordi-
ntniazn mte duas vezes por maz e extraordi-
nariamenta t lutas vozes quantas forem ne-
ceisari is, livrando sempre actas em livros
para i4so destinados.

Art. 14. No caso do f dlacimenta, impedi-
avilto ou renuncia do algum dos director as,
serã designado paios directores em exarcicio
o tisca, s um accionista que exercera o man-
dato até a primeira reunião da assembhia
geral, em que se procederá á eleição.

Art. 15. O MaiLato da directoria ri pleno
dentro do limito dos estatutos e da lei e serao
os directores investidos de todos os poderes
necessarios aos actos da gestão, inclusive o
de roprosentar a com p nhia em juizo Lai fóra,
della possnalmente ou por manda,tario de sua
confiança.

Art. 16. Compete a directoria, além dos
en aargos d

,§ 1. 0 Transigir. renunciar direitos. hypo-
thecar ou empenhar balis sociaes e cuntrahir
obrigaçõas.

§ 2. 0 Nemear, suspender, damittir os em-
pregados do escriptorio e marear-lhes os
vencimentos e fianças.

§ 3. 0 Contracta:' o pe$s..al necessaam
s-vviço da companhia

§ 4. 0 CPCaP agencias onde entender con-
neajonto aos interesses da companhia, no-
meando o domittindo iS respactivos agentes.

§ 5. 0 Deliberar e resolver sobre tados os
assumptos O nergocias da companhia, que
aão estejam .-spaellicados cataanos o
não precisem de antorizaç5o especial da as-
gembléa geral, na, fõrma, da lei.

Art. 17. A assemblU geral quando eleger
a directoria designará o presidente, secreta-
rio e thesoureiro.

Art. 18. Ao director-presidente compete:
§1.0 Presidir as sessões da directoria e

convocar as sessões extraordinarias, guando
necessarias.

§ 2. 0 Superintendo'. o fiscalizar todo o mo-
vimento da companhia e organizar o relato-
rio animal para sor apresentado á assembléa
geral.

Art. 19. Ao director-secretario compete:
§ 1 a Lavrar as actas das sessões ordina-

rias o extra,ordinarias da directoria.
§ 2. 0 Dirigir .o expediento da companhia o

sua corraspond.incia.
Art. 20. Ao director-thesouroiro compete:

1. 0 Dirigir a escripturação da compa-
nhia o organizar o caixa em dia.

§ 2.° Ter em soa guarda os dinheiros di
socieda.d3 o fi sei-os recolher ao banco que
fui. designado pela directoria.

§ 3. 0 Organizar os balanços semostraes o
annuaes que, depois do iipprovados pela di-
reatoria, serão sujeitos, á apreciação du coa-
saio fiscal.

§ 4.° Effetuar os pnamentos que forem
ordenados pela directoria.

Art. 21. O conselho fiscal compor-se-ha
do tros nvmbros elTeativos, meios ou não,
eleitos annualmente em assernbléa geral o
tres :. uNdentes, na fórma da lei.

Partgrapho unico. Os vencimentos dos
fiscaes, eia exircicio, serão marcados cru
assemblaa geral.

Art. 22. E' applicavel á eleição do coo-

1
 solho fisoal o seus • supplentes o que se esta-
tuiu no art. 11, quanto ft dire atoria,. .

Art. 2$. Os direitos e dovON'S do conselho
fiscal são Os eStatoidos no capitulo 50 do de.
ereto n. Cl, do 4 do julo 1891.

CAPITULO IV

Assembléa geral

Art. 21. A assembléa geral da companhia
e mpoa-se-ha dos acei mistas que possuirem
cinco on mais acções.

Art. 25. A sssembléa, geral ordinaria terá
lagar todas os rirmos no mez do fevereiro,
sendo o dia designado pela directoria, com
a,nt •cadancia de uma quinzena.

Art. 20. A ciinsruCaçã.'e da assembléa geral
extraoedinoria fica subordinada aos arts. 137
o 133 do decreto n. 431 citado. havendo
samp 'e o annuncio com 10 dias de anteco-
dencia.

Art. 27. As deliberações da a,ssemblda
geral serãn tomadas por maioria de votos,
podendo os accionistas sarem representados
na fémur, da lei,

Paragra.pho nnico. Cada !limpo n Te cinco
aeçõ s dá di r eito a uru voto, não podendo, de
modo algum, um accionista ter . ais do 100
votos.

Art. 28. A asaembléa geral será presidida
por um acci-nista que por :Aclamação for
designado. tendo dotts se,cretarios de. sua
livro escolha.

Art. 29. Para que a assembléa geral possa
funeciona,r validamente ein primeira convo-
cação, é necessario quo esteja presente o nu-
mero do accionistas que represente pelo
monos um quarto do capital s

Art. 30. Não se reunindo munero de :teclo-
nistas a que se refere o artigo antecedente,
seri feita nova ~vocação por moio de an-
minei°, com iniervallo nunca inferior a oito
dias, com a declaração do que a a,ssembléa
funceionará com o numero que comparecer.

Art. 31. Para qu mii assamb!ái geral possa
funcelonar validamente sobre alterações
destes estatutos é indispensavel o compare-
cimento de accioaistas que representem pelo
menos deus terços do capital,

"...miIr ilimmumenenemema.
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Art. 32. Só depois da toroeira, convocação,
com intervallo nunca menor de oito dias,
poderá, no caso do artigo antecedente, deli-
berar cem qualquer numero de acciooistas
presentes; na terceira convocação, além das
annunciadas pela imprensa, haverá coavites
por cartas aos accionistas possuidores de
acções nominativas.

Art. 33. A' asembléa, geral fica compe-
tindo todos os poderes para resolver os no-
gocios que ioteressem á companhia.

CAPITULO V
Divisab dos lucros e fundos de reserva

Art. 31. Só poderão fazor pirte dos divi-
dendos os lucros liquilos das operaçõos effe-
ctivamento concluidas nos semestres do ja-
neiro ajunta) e de julho o dezembro.

Art. 35. Apurada o lucro daduzir-se-hão
dela) 5 o/. para fundo do reserva, fazendo-se
do restante dividendos aos accionistas até
8 °/0 ao anao, O si houver salto será le-
vado á co ¡ta de lucros suspensos.

Art. 35. Cessará a formação do fundo de
reserva logo que a sua importando se elevo
a um quarto do findo social.

Pa:atarapbo uuico. Nesse caso o dividendo
dos accloaisits s.crá da !O o/. ao anno.

Art. 37. O findo de reserva é destinado
especialmente a refazer o capitai desfalcado
por p 1.(1•1.9.

CAPITULO VI

~es(imo d companhia

Ar. 3S. Fica a pri moira di..ectoria auto-
rizada a contraiiir. logo qu 3 entender, um
omprost i mo pIr In da do obrigações ao por-
tador - debentures - at . '! importancia ,10
cem cantos da nsis, na fórma do de ;reto
n. 177 A, de 15 de setembro do 1883, emit-
tindo titulos preforenoiaes no valor 'malhai
do dez mil ri-as cada um, a juro de tres por
cento ao anuo, paga saiwatra'rnootc.

5 1. 0 Esto emprestimo é exclusivamente
destinado á acqui iça . ) e exploração do pri-
vilegio n. 3 594. que será iniciado logo que
for 1 alçado o emprestam a

5 2. 0 O typo da emissão será de noventa e
chim) por cento.

§ 3 • 0 o empreitjm) será amortizado no
prazo de tres autos.

Art. 39. Para garantia deno emprestimo
far-se-ha hypothatca do todo o activo da com-
panhia.

Art 40. O empresl.imo far-so-ha e bro
chamada nunca Medor a cinco por cento
sobro o valor nominal de e.ela (lebenture.

Par ;grapho unioo. O prazo para se f ‘zer
as entradas será esq:abei cid) pela dire-
ctoria.

Art. 41. A' medido, quo for s) effectu indo
as entradas, dar se-tia ao; mutoo.ntes, para
sua garantia. nU racib pr )visoaa ta s, que,
completas, S3 dê u titulo doliacivo na ferma
da lei.

Art. 42. As obriglçrio; •-erão
median .,e sorteios. nos t rios d , al't. 6" d..)
decrw,o o. 187 A, citad ). a preço suwertor a)
da emissão, guarda Ias as recommenlações
nellas conti,las.

Art. 43. .k lirecturia a ) resga.t t,r o ore-
prest;im ,, ,na forma do artigo antorior, der-
minará as época, o firm Is do santtcio,

CAPITULO VII

ejs, raes e transitorias

Art. 41. O anno da co.np olha é o armo
civil.

Art. 15.. E permitida n ao01010.1.) para
Parps da companhia,.

Art. 40. Fica a primoirt dir :ctoria auto-
rizada a pagar it-z dasp.:z.as da, inc.wporação
da comp .ohia, não dor . ndo, p , sréin, estas
eXCC,ION3III a doas e moio pot , cento do capital
social.

MARIO OirrICIAL

Art. 47. Os casos omissos nos presentes
estatutos serão resolvidos pelas disposições
das legislações d is sociedades anonyina,s.

Art. 48. O mandato da primeira dire-
ctoria terminará no dia trinta e um de de-
zembro do corrente anno.

Art. 49. A primeira directoria e o pá-
moiro conselho fiscal servirão gratuit
mente.

Rio de, Janeiro, 23 do março de 1934.-
Eqapnio Labanca.-Prancsco
Antonio Bruno. - Jeronynzo Domingos dos
Santos. - Giovanina :11mfort. - Eagonio
Pedro do Carmo. - Giovani Antonacio. Al-
fredo Antonio Bruno.-- S'ebasliejo José Ro-
drigues.

ACTA D1. INSTALLAÇÃO DA 99 A CARIOCA. COM-
PANHIA MERCANTIL E INDUSTRIAL >>

Aos vinte e tios dias do ;noz da marao de
mil e novecentos e Tritro, nesta Capital
Foderal da Republica dos Es'ados Unidos
do • Brazil, em o predio da rua da Asi;
Idéa n. III, p resente; 09 snbseriptores Srs.
Eugenia Labanea„ Miguel Ant )aio Bruno,
Sebtstião José Rodrigues, Giovanina Moo-

.1,tronymo D-oningos dos Santos e Eu-
genio 1.),cliaa do C 1.rom, ropr,aon falida o
total de duas ni.la,oçõo-; do vai ir do cincoen ta
mil réis. que po'fiz o capital de cem contos
do reis da ref3ri•a companhia A Carioca
COmpanhia Mercantil e lu 1;istrial», pelo in-
corporador. Eugenio "Abanca, foi dito que,
estando assign .dos os estatuto; por todos
os sa)scriptores o feito no Thesouro Na-
cional o depoito riu dinheiro, na fama da
Lei, e imo se vê do conhecimento n. 935,
que nesse exhibe. e tendo convocado por
carta a presente assomblaa, subinettia á sua
apreciaçao e deliberação a constituição da «A
Carioca Companhia Mercantil e Industri il »
em projecto, polindo que dentro os suosc*
ptores presentes fo,se escolhido uru Tara
prosidir Os trabalhos da p 'estulto assembléia.

'Por acclamação dos sonos pf'esent-ls .as
sumiu a presidencia o 8r. Miguel Antonio
Bruno. chamando p Ira 1 0 o 2° secretarias
Sebastião ,J Rodrigues o Eugenio Pedro
do Carmo,

Na fórrna do art. 75 do decreto n. 434, do
4 ao julho íio N-11, o presidente da assom-
idéa mandou (pio o 20 socretl•rlo lesse os es-
tantos e o conhecimento do fleposi.o, decla-
rando que, finda, a leitura, concederia a
palavra a qta, dita: Si) ;ia para fazer ; is ob.
SOI'Va0 ;6' qn ) lhe aproova:som.

.Em seguid n , o 2a soc)retario fez a leitura
ordervida.

• Pelo soco Francis:o Pelosi foi polida a
palavra e dito que o; present!s est'.':„.utos
que acabam do ser lidos, consulta.'ã,ra todos
uS .Lviu aptos quo regam suio, Jades da do cpa,
sa t pr,a o que onrocein todas as garantias
de, c ela um associado eia p .krfeiza harmonia
com o 1;V:cresço collectivo da sociedade. Que
sul) facultado p)r !ei nossa, reunião pro-
Oe.ler á elaioão do ,; CIP¡?;0.3 CP0a , 1o9, pro-
pauli i que a assembl(,a resolvesse dar por
conituida a co:npanhia o se procedesse á

Ning14-m1 Mais ponteio a palavra, o pra-
silento doolara que submottia deliberação
da assembléa a constituição da companhia
sob as boaes dos esa‘tutos; por unanimi-
dado do vo:ps, foi eia, constituição delibo-
roda e preloonat, oon•stitui ;a a «A Carioca
Oo m pl ni ia :`,Jero mtil o Industrial.»

Stibmettida a votos a proposta do .5::,PPao-
CiSC) Pelos pira oleiçã 1 dou ca-4os tarja los,
foi a M331111 accits de,C,1:1N111(10 o Sr. pre-
siderr,e, que a ia, pruoo ler á eleição dos
c4r4us d ,.irootoritt, e c.iuselho tici1, rnp,
.,zt e cl	 ui o 2' s,;cretarie iesso os sist,..aottil,;.
na parte rotare,ot.)	 eloições.

Votos
Miguel Antonio Bruno 	 	 2804
Eugenio Labanca 	

Para director-secretario:
Votos

Eugenio Podro (In Carmo 	 	 310
Sebastiã,o Josa Rodrigues 	 ..	 30

Pa..a director-thesoureiro:
Votos

Eugenio Lablnca 	 	 320
FrAncisco Pelosi 	 	 20

Para membros do conselho fiscal:
'Vo to:q.

Franci s co Polasi	  	 340
Sebastião ,rosa Rodrigaes 	
Jeronymo Domingos dos Soado'	 	 340+

Para supplen tos:
'Votos;

Giovani Antramoio 	 	 31,1
aura lo antanio Bruno 	 	 3 In
Leoncio R alriguos Gomes 	 	 3:20
Leopoldo Itodtciguos Montou 	 	 20

	

Pelo pre-idente foi dito 30e, ii	  vista,
resultado an.irado, praclaraava eleitos:.

Para a directoria os Srs. Vtigliel An+;enio
Brun n , p: .esidente, Eugenio Pcs,rn do Cr xono,
secretario e Engordo Labanoa. thosou reli-o..

Pai.a, o conselho 'Asnal: Fifancisco
Sob tlã. n .1os1 R,o !rigues o Joaquim Do ,mingos
dos Santos.

Para supplea les: Olovani Anton acio, Al-
fredo Antonio Bruno e 'Leoncio Rodrigues
Gomes.

Ninguem mais pedindo a pal a,vra„ foi ena
corra,la, presente renaião, PT!uvidenciando,
para, os fios do disposto nos aats. og o 80 do
decreto ii. 431. mandarLdo la.v rf r em dupli-
cata a presmte acta que. der,,iis do lida o
achada conforme, vae por todos assignada.
commigo Sobastiã,o José Rutir igu3S, secretario.
quo a escrevi,

Fed'dral. 23 del marco de 19r14.--
Miguel ..intun.o Bruno.- -2n <fienio ',abanca. -
Egg,3 .nio Pctiro do (ter nzri,--2Giovanina Mon--

1Cfr eidn Afiou tu 8 ,7olo. -Giovani An.
tonacio.- •Jrronymo 'ànnzingos dos Santos. -
Frtocisco Pelosi.- Scbaniao Jo.sé, Rodrigues

Certifico que, por despacho da Junta Cone-
mercill, em s'issão de hoje. archivararn-sea
nesta reparti cão. sob n. 2.910, os.estatutes:
la :v-,cie lado ananyina, A Carioca Compaulna
Mírrctnti t.,‘ Industrial. a ;icta da sua inst'al-
laçã ., . a lista do .3 mib3criptores do ac(:j5es,
cor ri chposi.o feito no Thesouro Fe-
deral da decima parte du capital em dinheiro
o o talão com o pagamento do 5e11) devido.

Rio do Janairo, 8 de març) do 1904.- O
seara tarjo, Cesar de Oliveing.

Caixa, Illt;anca accuta do
:).rou.-tafIos cla Caszt..P1.1cAurida.

Conljp.

Sido saciai; rua Neva do Ouv',dor n. 33,
Capital Fe.dotal

EST1tAi;T0 DOS ES-f"..Typos
cxriTur.o 1 .

Da caixa C seus fins
Art. 1.° Pelos presoutos cnsta-..utog

C0i1R. , ,IIPlao. C:115:`,3, Bo aelowito dos F.rap e-g.. .-tlfis ia (lua .klunida., Com p.,
quo asUrn. si d.ellull3Llârá„

Abril	 1904	 .
	 ~4149

Feita a leitura o passando-se á eleição
com todas as formalidades do estylo. garan-
tido o direito do voto, foi observado o se-
guinte resultado:

Para director-presideote:
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IA, 2.° A caixa beucticen'w S ennporá
dos empregados da mesma, casa Almeida
Marques & Comp., sem distincções, e que
a ella queiram pertencer .; exceptuando-se:

§ 1. 0 Os monores do 15 annos que só podo-
rão fazer parto da caixa, apresentando con-
eeeSãO de seus governantes.

§ 2.° Os que suffrerem rnolestia iiacuravel
ou chronica.

Art. 3.° São seus fins:
§ 1.0 Soccorrer seus socios, quando enfer-

mos ou impossibilitados do trabalhar.
2.° Coadjuvar aquolles que. por qualquer

eventualidade, se tornarem invalides.
§ 3. 0 Concorrer para o funeral dos que

fallecerem.
• § 4. 0 Soccorrer as pessoas da familia dos
associados que fallecerom, do accordo com o
art. 13.

CAPITULO yr
Da administraçao

Art. 15. A caixa será administrada por
um presidente, um vice-presidente, um 10 e
20 secretarios, um thesouroiro, um procu-
rador e uma comrnissão fiscal composta do
tre.s membros, eleitos em assombléa, geral
por um anno a contar do dia da eleição.

§ 1. 0 As vagas que se derem na adminis-
tração serão preenchidas por ordem de vota-
ção.

Art. 10. São attribuições do presidente:
§ 1. 0 Presidir a todas as sessões da ca ixa

e as assembléas em sua abertura.
§ 2.° Zelar pela entrega dos soccorros re-

queridos, e da importancia do funeral a quem
com direito realamar.

§ 3.° Autorizar o thesoureiro, de accôrdo
com a administração, .a levantar quantia no-
cessaria paea o movimento social.

§ 4. 0 Ouvir as queixas que lhe forem di-
rigidas o providenciar a respeito, levando-as
até a assembléa geral quando necessario.

§ 5. 0 Assignar todos os documentos rela-
tivos á sociedade.

§ 6.° Oficiar .de accôrdo com outros mem-
bros da administração em sessão a tios so-
cios quites, para exame das contas annuaes,
dando essa commissão parecer par escripto
para ser annexado ao relatorio.

§ 7 • 0 Convocar todas as reuniões necessa-
rias, especificando a ordem dos trabalhos o
reunir a commissão fiscal quando neces-
sario.

§ 8. • Represent w a sociedade em todos
os actos judiciaes e extra-judiciaes ou offl-
ciaes.

§ 9.° Organizar o relatorio annual que
será distribuido aos socios, depois de appro-
vap em assembléa geral.

Art. 17.° Ao 1 0 secretario compete.
§ 1. 0 Conservar em boa ordem e escriptu-

rar todos os papeis relativos á sociedade.
§ 2.° Ter em sou . poder um livro para

matriculas dos associados, um para actas o
outro para fraguei:leia nas assembléas e
sessões.

§ 3.° Redigir actas e expediente com toda
clareza.

§ 4.° Fazer todos os convites por ordem
do presidente o rubricar todos os papeis re-
lativos á secretaria.

Art. 18. Ao vice-presitente e ao 2° secre-
tario compete:

ParagraphO unico. Substituirem o presi-
dente e o 1 0 secretario em todos os seus
impedimentos e a qualquer membro do con-
selho fiscal nos mesmos casos.

Art. 19. Ao thesoueeiro compete:
§ 1. 0 Ter sob soa guarda o responsabilidade

todos os valores pertencentes á caixa.
§ 2.° Receber todas as quantias que lhe

forem entregues, velando pelo bom anda-
mento dos bens da caixa

3.° Fazer entrega samanalmente á com-
m -oadio fiscal da quantia necessaria para
benoficencias requeridas em vista do despa-
cho do presidente.

§ 4. 0 Depositar ora Caixa Economica em
nome da caixa as quantias perteucentes a
esta, não podendo ter em seu poder quantia
superior a 400 e todas as vezes que fdr
posaivol augmentar o patrimonio social com
a,policos.

§, 5.° Ter em seu poder um livro rubri-
cado polo presidente no qual aponte, o mais
claramente possivel. as joias e prestações
semanaes receledas e outro onde escripture
o movimento da receita e despoza da caixa.

§ G.° Apresentar de tres em troa MCZO3
balancete das operações da caixa, que será
remettido á corninissão fiscal que dará no
mesmo parecer por escripto.

§ 7.° Pagar as dospezas autorizadas pelo
presidente.

§ 8.° Prevenir a directoria quando pre-
ciso de qualquer quantia importante.

§ 9.° Dar esclarecimentos á directoria
concernentes á thesouraria.

§ 10. Cumprir as resoluções da assombléa
que lho disserem respeito.

§ 11. Encerrar o balanço geral no fim de
cada anno.

§ 12. Prestar contas no prazo ina,diavel
de cinco dias, caso se retire da casa por
qualquer motivo.

Art. 20. Ao procurador compete
§ 1.° Fazer a cobrança na séde social e

fora, delia, sendo rosponsavel pelos valores
em seu poder.

§ 2. 0 Levar ao conhecimento do presi-
dente todas as reclamações a papeis relati-
vos á sociedade que lhe forem dirigidos.

Art. 21. A' commissão fiscal compete:
§ 1. 0 Fazer entrega das boneficencias e

soccorrer os requeridos.
2. 0 Zelar para que se cumpram todas

as reaoluções concernentes á caixa com
acerto.

§ 3. 0 Examinar os papeis relativos á so-
ciedade,dando de tudo parecer por escripto,
quando necessario.

§ 4. 0 Zelar polo bom emprego das hena
licencias e syndicar com apuro do estado do
enfermo.

CAPITULO VII

Dos fundos sociaes

Art. 22. Os fundos sociaes dividem-se em
permanente o disponivel.

§ 1. 0 O permanente será formado do tudo
o que constitua pa,trimonio social : moveis,
titulas, valores e apolices, não podendo esse
fundo ser alienado sinão por resolução da
caixa, annuindo a isso a terça parte dos
socios quites em assembléia geral e só quan-
do houver difilculdade em preencher a caixa
os seus fins.

§ 2.° O fundo disponivel será formado do
tudo quanto se pudor accumular o arreca-
dar durante o anno, o que se considerará
propriamente receita.

CAPITULO IX
Da assemblda geral

Art. 24. A assembléa geral é o poder
soberano e como tal fica constituida com um
terço do socios quites.

Paragra,pho unico. Não havendo numero
legal se fará na segunda com qualquer nu -
mero.

Art. 25. Haverá annualmente uma assem-
bléa geral ordinaria em que se fará a eleição
da nova directoria, que servirá no a,nno
futuro, na mesma assembléa se tomará
conhecimento das contas da thesouraria, e,
'Cambem se concederão os titulos aos socios
que a isso tenham direito, por proposta da
directoria e que constará do rela,torib.

•
Art. 28. Os sociw não rn.zpuad,un subsi-

diariamente pelas obrigações que contra-
hirem seus represen tantos em nome della.

Art. 37. As attribuiçõas da directaria o
commissão fiscal cessam com a posse da nova
administração o ao thasoureiro eleito serão
entregues todos os bens sociaes, dando-se
quitação ao que termina o mandato.

Art. 38. Resolvendo a administração fazer
maiores vantagens aos Srs. associados, além
dos nestes estatutos consignados, a fará em
regulamento interno.

Art. 39. A caixa só poderá ser dosolvida
depois de ter despendido 80 oe. do seu fundo,
e, sondo resolvido a sua dessolução, será o
restante entregue om beneficio do um esta-
bolocimento do caridade, antes, porém, de
se realizar a sua dessolução será ouvida a
firma.

Art. 41. Os peosentes estatutos a.pprova-
vades em assembléa geral de 2 de fevereiro
de 1901. compostos do 41 artigos o 70 para-
graphos, coe itituirão a lei social; só poderão
sor reformados quando a pratica o exigir,
mas nunca quanto aos fins da sociedade, o
todas as reformas que se fizerem serão guar-
dando-se as hypotheses da lei.

Rio de Janeiro, 7 do abril do 1904.
Presidente, Arthur Fernandes de afeito,
Vice-presidente, Samuel Vieira Corrêa

de Sd.
1° Secretario, José Evaristo dos Santos

Braga.
2° secretario, Arthur Vieira.
Thesoureiro, Amado Fernand2s.

, Procurador, Joaquim Maciel.

Conselho fiscal

Henrique Severo do Carvalho.
Ricardo Francisco Creagli.
Julio Pereira dos Santos.

CommissZo dos estatutos

Henrique Severo de Carvalho.
Samuel Vieira Corrêa do Sá.
Eustaquio Tavares Catanho.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouramia deste

estabelecimento 03 Accordaos do Supremo
Tribunal Federal do anno de 1900, ao preço
de 9$ cada exemplar, o o Regulamento dos
serviços sanitarios a cargo da Unia°, ao preço
do 1$500 ao exemplar.

Companhia do Seguros
Mutuos oA.ineriezu-

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Em cumprimento do art. 12 dos estatutos
desta companhia, ficam convidados os Srs.
associados para se reunirem em assembléa
geral ordinaria no dia 15 do corrente, ao
meio-dia, na sédo social á rua do Hospicio
n. 105, sobrado.

Rio de Janeiro, 8 do abril do 1904. -A. B.
Monteiro, presidente intorino. 	 (.

Heo ga, Carneiro 45.-: Comp.
Os solidaados convidam os Srs. commandi-

tardos a reunirem-se na sécio social, no dia
11 de abril proximo futuro, em assembléa
geral ordinaria, para a apresentação das
contas do 1903 e eleição do couselho fiscal
que tona de servir no corrente anno.

Rio de Janeiro, 2d de março do 1904. (•
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